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Mecânicos de João Pessoa foram a Burity denunciar despejo promovido pela Prefeitura

Bomhamen 
8Ó virá 
no dia 28

A visita que o go­
vernador Jorge Bor- 
nhausen, de Santa Ca­
tarina, fará a João Pes­
soa ficou para o dia 28, 
terça-feira, quando será 
lançado oficialmente o 
concurso literário Prê­
mio Cruz e Sousa, pro­
movido por seu Governo 
em homenagem ao poe­
ta negro catarinense.

Bornhausen será 
. 'Cebido pelo governa­
dor Tarcísio Burity e 
pela secretária Giselda 
Navarro, da Educação e 
Cultura. A SEC apoiará 
a iniciativa do Governo 
catarinense, colaboran­
do através da divulga­
ção do concurso.

Santa Cruz 
não pediu 
antudoping

U presidente do Santa 
Cruz de Santa Rita, Idácio 
Figueiredo e o técnico Cristo- 
vâo Dutra, compareceram on­
tem à tarde, à sede da Federa­
ção Paraibana de Futebol, 

^ a ra  desmentir que o clube 
avia pedido exame anti- 
,ping para o jogo de domin- 

contra o Botafogo na deci­
são que vai apontar o clube 
classificado para o quadran- 
gular decisivo do segundo tur­
no.

Segundo o presidente 
Idácio Figueiredo, a noticia foi 
publicada pela imprensa, de­
pois de um comunicado de 
Giuseppe Antonio, ex-diretor 
do clube santarritense: Ele des­
mentiu também que o super­
visor José Santos, do Treze, 
fora convidado para orientar 
seus atletas, e explicou que 
também não foi oferecida ne­
nhuma gratificação por parte 
do time de Campina, em caso 
de empate ou vitória do Santa 
Cruz no jogo com o BotSfogo.

Disse que o dinheiro que o 
Santa Cruz utilizasse para a 
realização do exame anti- 
doping, será para pagamento 
do bicho dos jogadores, em 
caso de vitória sobre o Botafo­
go. A Federação informou on­
tem que o jogo entre Nacional 
de Patos e Santos, não foi an­
tecipado para amanhã, uma 
vez que não deram entrada 
com nenhum oficio na FPF. 
{Esporte na página 11).

Nunes quer
vereadores
apelando

o  presidente do Tribu-' 
nal de Contas do Estado, sr. 
Luiz Nunes, sugeriu ontem 
aos vereadores de João Pessoa, 
que apelem ao Poder Judiciá­
rio, como haviam ameaçado, a 
fim de tentar não devolverem 
o dinheiro recebido indevida­
mente, segundo conclusão a 
que chegou o próprio TC.

Na opinião do sr. Luiz 
Nunes, apelando para o Judi­
ciário 08 vereadores terão 
oportunidade de ver suas pró­
prias alegações irem por água 
abaixo, sendo obrigados, da 
mesma forma, a devolver aos 
cofres públicos os salários aci­
ma do normal que receberam 
desde o inicio da atual legisla­
tura.

Afirmando sempre que 
nada tem contra a Câmara 
Municipal, o sr. Luiz Nunes 
declarou que ao TVibunal de 
Contas importava, tão sonien- 
te, que fosse restituído o di­
nheiro do povo. Adiantou, por 
outro lado, que o caso da devo­
lução está entregue ao prefeito 
Damásio Franca e informou 
que tão logo este retome de 
uma viagem que faz ao Sul do 
pais, tome providências neces­
sárias a fim de encerrar o caso 
definitivamente.

Burocracia não permite 
que viúva seja operada

Dona Raimunda de Sousa Barros,* 
uma viúva sexagenária, residente no 
município paraibano de Ibiara, vêm 
tentando fazer uma fra ç ã o  no Hospi­
tal das Clinicas da UFPb desde o inicio 
de agosto e até agora não conseguiu, 
por causa da burocracia daquele esta- 
oelecimento. Durante esse tempo, ela 
já gastou 6.400 cruzeiros de passagens, 
outro tanto de comida e, como único 
resultado positivo, saiu ontem da Ci­
dade Universitária com uma remota 
esperança de ser operada em de­
zembro.

Dona Raimunda, que é aposenta­
da do Funrural, tem um enorm.e sinal 
no rosto que, além de lhe prejudicar a 
visão, a incomoda por causa do surgi­
mento de alguns sintomas maléficos. 
Orientada pelo Sindicato dos Traba­
lhadores Rurais de Ibiara, veio para 
João Pessoa a fim de se operar. A Fetag 
a encaminhou ao Hospital das Clinicas 
e, a partir de então, começou sua pere­
grinação pelos corredores do nosocô- 
mio. Na primeira vez, segundo ela 
mesma contou ontem, o médico passou 
uma série de exames para, só aepois, 
operá-la. Nos exames ela gastou quase

um mês, sendo obrigada, inclusive, a 
se deslocar até o Recife, para fazer 
uma Biopse, a fim de descobrir se o si- 
.nal era ou não maligno. De posse dos 
exames, voltou ao Hospital, mas lhe 
disseram que a operação somente se 
realizaria se ela apresentasse dois doa­
dores de sangue. Uma semana depois, 
acompanhada dos doadores, se apre­
sentou novamente, mas, desta vez, não 
havia vagas.

A atendente lhe assegurou que 
dentro de oito dias surgiria uma vaga 
para ela. A viúva retornou a Ibiara e, 
no prazo combinado, fez nova viagem 
a João Pessoa. Todavia, ainda não era 
desta vez que seria operada. O médico 
dela entrara de férias e o jeito era espe­
rar para dezembro, quando o cirurgião 
reassumirá e fará a operação.

Nesses 90 dias. Dona Raimunda 
fez oito viagens à Capital, equivalentes 
a milhares de quilômetros e, o que é 
pior,- o dinheiro de sua aposentadoria 
já está empenhado até março do próxi­
mo ano, uma vez que teve de tomar di­
nheiro emprestado para comprar pas­
sagens e alimentos.

Material para remover a 
pedra já está no porto

Chegou quarta-feira a Cabedelo, 
trazido por três carretas, vindo do Re­
cife, parte do material destinado à re­
moção das pedras existentes na entra­
da do canal que dá acesso ao cais do 
Porto. Segundo o técnico da BH- 
Engenharia, firma responsável pelo 
trabalho de explosão, dentro em pou­
co estará chegando a outra parte dos 
explosivos, além da Draga aue se en­
contra no Rio de Janeiro e da Equipe 
de técnicos americanos, detentores do 
Know how.

Serão empregadas 16.875 cargas 
explosivas, em cones metálicos, para 
remover as pedras da entrada do ca­
nal, que passará a ter um calado de 10 
metros, quando atualmente atinge 
apenas 6 metros, impossibilitando aos 
grandes navios aportarem no porto de 
Cabedelo, o que redunda em sérios 
prejuízos para a economia do Estado.

O material, que veio do Estados 
unidos transportado por dois navios, 
desembarcou no cais de Santa Rita, 
em Recife, devido ao baixo calado do 
porto paraibano, e consta de explosivos

que serão manipulados por técni­
cos americanos e brasileiros. A primei­
ra parte dos explosivos já foi liberada 
pela alfândega, enquanto a outra ain­
da está atendendo as exigências legais 
por se tratar de material importado e 
explosivo.

Possivelmente os trabalhos serão 
iniciados dentro de dez dias no máxi­
mo, faltando apenas a chegada da dra­
ga e da equipe técnica. A draga perten­
ce a CBD I í e se encontra pronta no 
Rio de Janeiro. O seu trabalho consis­
te na dragagem do canal após os servi­
ços de derrocagem, além de transpor­
tar as equipes de trabalho e o material 
necessário.

A necessidade de remoção das pe­
dras da entrada do porto de Cabedelo 
se faz urgente, segundo os técnicos e 
pessoas ligadas ao setor de exportação 
e comércio, devido a importância aue 
terá o cais paraibano no próximo 
ano, que se transformará na segunda 
opção para os navios de grande porte 
no Nordeste, além do de Alagoas, com 
o fechamento do Cais de Santa Rita, 
em Recife, para reformas.

Censo aponta João Pessoa 
com 350 mil habitantes

A população de João Pessoa deverá alcançar 
a casa dos 350 mil habitantes, segundo revelou 
ontem o delegado regional do IBGE, sr. José Ja ­
cinto de Araújo, acrescentando que em Campina 
Grande já foram recenseadas 247.705 pessoas, 
faltando apenas dois setores para o encerramento 
da coleta, o que deverá ocorrer este mês.

Já Guarabira, com uma população de 44.087 
habitantes, é a única cidade do Estado recensea- 
da até agora, que apresenta um crescimento po­
pulacional acima das estimativas, A maioria dos 
municípios, no entanto, cresceu abaixo do que 
estava previsto e há até alguns onde ocorreu um 
decréscimo em relação a censos anteriores.

O delegado José Jacinto informou que as ci­
dades onde verificou-se este fato são Areia e Ala- 
goa Grande, já que as populações destes dois mu­

nicípios, em 1970, eram de 29.975 e 31.635 habi­
tantes, respectivamente, e agora, terminada a 
contagem de campo, são de 27.611 e 30.733. Des­
tacou, todavia, que esses dados estão sujeitos a 
variações quando forem computados.

Entre os municípios de tomanho médio, os 
que apresentaram elevado número de domicílios 
vagos, segundo afirmou, foram Conceição (937), 

Monteiro (1431) e Cajazeiras (1488), sendo que 
as populações desses municípios são de 23.152, 
27.127 e 46.835 habitantes, respectivamente.

O sr. José Jacinto anunciou que, provavel­
mente, segunda-feira divulgará toda a população 
do Estado, município por município, pois acredi­
ta que já no início da próxima semana o censo es­
tará concluído na Paraíba.

Sinfrônio abraça Tomé e 
Navarro não aprova ato

Mecânicos dão o nome 
de Burity a distrito

O Distrito dos Mecânicos, 
atualmente em construção, po­
derá se chamar “Governador 
Tarcísio Burity”. A sugestão foi 
feita por mecânicos que se reuni­
ram ontem no Palácio com o che­
fe do Executivo, a quem denun­
ciaram o despejo imposto pela 
Prefeitura apesar de ainda não 
haver condições de instalação das 
oficinas no novo Distrito.

Pelo menos 80 mecânicos 
participaram  do encontro, 
em que o governador Burity 
ássegurou que interferirá no as­
sunto, de modo a não permitir 
que os trabalhadores sejam desa­
lojados. “Se não há condições de 
trabalho no Distrito, não há por­
que se mudar agora”, disse ele.

A transferência dos mecâni­
cos ao Distrito já deveria ter sido 
feita, mas, por conta de atrasos 
nas obras de construção, a mu­
dança ainda não pôde se consu­
mar. Mesmo assim, segundo os 
mecânicos, a Prefeitura já emi­
tiu ordem de despejo a muitas

das cerca de cem oficinas insta­
ladas ao lado do terminal Rodo­
viário, que deverá ser inaugura­
do até o próximo natal.

Por terem recusado a deixar 
0 local onde estão instalados há 
anos, os mecânicos passaram 
então a sofrer pressões, como cor­
te no fornecimento de energia 
elétrica. O governador, ao garan­
tir que as oficinas permanecerão 
onde estão até que se conclua o 
Distrito, prometeu também que 
não permitirá qualquer atitude 
que prejudique o trabalho dos 
mecânicos, quando foi então 
aplaudido. Explicou, contudo, 
que a pressa que se tem para que 
a área do Terminal seja desocu­
pada, se deve á necessidade de 
tratamentos especiais que serão 
feitos no terreno e à construção 
do acesso, obras cuja conclusão 
está marcada para antes do Na­
tal, quando se pretende inaugu­
rar a nova rodoviária da capital.

O governador lembrou que os 
comerciantes da feira da Praça

Pedro Américo, enfrentaram o 
mesmo problema, quando foi de­
terminada a transferência dos 
boxes para o Mercado Central, 
apesar dos protestos que surgi­
ram por seus proprietários, ale­
gando que, com isso, haveríam sé­
rios prejuízos em seus negócios. 
Foi feito, então, um acordo em 
que os comerciantes passaram a 
contar com o prazo de 6 meses 
para se transferirem, enquanto o 
Governo do Estado colaboraria 
custeando as despesas com a 
mudança e instalação no novo lo­
cal. O prazo termina em janeir. 
próximo.

Depois do encontro com o go­
vernador, os mecânicos se reuni­
ram na sede da Associação dos 
Mecânicos, onde comentaram a 
promessa do chefe do Executivo 
de não permitir que sejam despe­
jados antes da conclusão do Dis­
trito dos Mecânicos, cujas obras 
deverão ser agora aceleradas 
também por determinação de 
Burity.

Câmara aplaude Burity e Giselda
A Câmara de João Pessoa 

aprovou, por unanimidade, votos 
de aplausos ao governador Tarcí­
sio Burity e à secretária da Edu­
cação e Cultura, Giselda Navarro 
Dutra, por terem assinado a men­
sagem de reformulação do Esta­
tuto do Magistério Público, in­
cluindo vários benefícios para os 
professores, especialmente o en­
quadramento no quadro efetivo 
do Estado.

O autor do requerimento foi 
o vereador Sebastião Calixto, re­
cebendo a subscrição dos verea­
dores Derivaldo Mendonça, He- 
raldo do Egito, José Paulo Neto, 
Magdalena Alves Rodrigues, Ma­
noel Gonçalo de Oliveira, Mário 
Antônio da Gama e Melo, entre 
outros. A comunicação foi feita 
ontem á secretária Giselda Na­
varro Dutra, pela Câmara, atra­

vés de ofício assinado pelo verea­
dor Francisco Saldanha, segundo 
secretário.

Os professores do Colégio Es­
tadual da cidade de Malta tam­
bém telegrafaram à secretáriaGi- 
se ld a  N a v a rro  D u tra  
congratulando-se com a mensa­
gem de reforma do Estatuto do 
Magistério, promovendo o enqua­
dramento dos professores e ofere­
cendo outros benefícios.

O secretário de Segurança Pública, coronèl 
Geraldo Navarro, viu como um “excesso desca­
bido” a cortesia demonstrada pelo corregedor de 
polícia de Campina Grande, Joacmím Sinfrônio, 
ao receber o investigador Cícero Tomé com um 
efusivo abraço na CTentral de Polícia.

Embora respeitando prováveis laços de ami­
zade entre Sinfrônio e Tomé, Geraldo Navarro

lembrou que o primeiro, como corregedor, tem 
obrigações éticas em relação ao cargo que exerce, 
que devem ser respeitadas.

A propósito de criticas à concessão de prisão 
especial a Cícero Tomé, com prisão preventiva 
decretada sob suspeita de participado em assas­
sinato de marginais, Geraldo Navarro disse que 
o benefício é permitido por lei.

Pelo menos 76 pessoas foram mortas ontem 
por uma explosão que praticamente des­
truiu uma escola primária do pais basco. 
Dos 76 corpos recolhidos até a^ora, 73 são 
de crianças com idade entre seis e 10 anos. 
Há mais de 100 feridos dos quais 19 se en­
contram em estado desesperador. A explo­
são ocorreu um minuto antes do meio dia no 
Colégio Marcelino Ugalde, uma escola pri-

Brasília mata um 
desconhecido no 
campus da UFPb

Um popular de aproximadamente 35 anos, de cor morena, 
trajando calça e camisa azul, foi atropelado e morto às 21 horas áe 
anteontem, na Cidade Universitária, pela Brasília de placa BA 
3665-Pb que, na oportunidade, era dirigida pelo sr. José Fernan­
des Pimenta Júnior, residente no Conjunto dos Bancários.

Até agora a vitima ainda não foi identificada, e seu corpo 
encontra-se em uma câmara frígorifica do Instituto Médico Le­
gal, a fim de que seja reconhecida posteriormente pelos seus fami­
liares.

O acidente já foi comunicado ao delegado de Acidentes de 
Trânsito, a quem caberá a abertura do inquérito policial. Na pró­
xima semana, o autor do atropelamento será ouvido naquela dele­
gacia e, trinta dias depois, o inquérito será enviado à Justiça.

Vitima de uma descarga elétrica, faleceu ontem no Hospital 
de Fh-onto Socorro, onde se encontrava internado, Manuel Mari­
nho da Silva, 32 anos casado, que residia á . Rua Celso Novais - 
Oitizeiro. O acidente aconteceu quando a vitima fazia um serviço 
de instalação em uma rede elétrica da Cagepa, locahzada em Ma­
rés.

O delegado de Ordem Política e Social, Maribondo Vinagre, 
vai intimar o proprietário da empresa Róger, que faz a linha da­
quele mesmo bairro, para que este esclareça o fato de vir distri­
buindo senhas no valor de Cr$ 3,50 com os usuários dos seus ôni­
bus, em fórma de troco.

O sr. Maribondo Vinagre tomou essa decisão, depois de rece­
ber várias denúncias e ver as senhas distribuidàs pelos cobrado­
res dos coletivos.

mária formada por três prédios de trés an­
dares na cidade de Ortuella, na província 
de Vizcaya, a oeste de Bilbao. As autorida­
des eliminaram a possibilidade de um aten­
tado e acreditam que o desastre foi provoca­
do pela explosão de um bujão de gás, a 
qual, por sua vez, provocou a explosão da 
caldeira da escola.

Falência atinge 
duas importantes 
firmas inglesas

Londres, - Os britânicos acordaram ontem para 
saber de noticias desagradáveis sobre duas de suas 
mais famosas instituições nacionais, o jornal “The 
Times e a firma de iVansatlânticos Gunard.

O Times, como é conhecido em grande parte do 
mundo e sua publicação gêmea dominical, o Sunday 
Times, serão vendidos ou fecharão as portas em mar­
ço próximo caso não haja comprador, anunciou seu 
proprietário. Lorde Thomson.

Enquanto isso, Lorde Matthews, ameaçoou ven­
der a Cunard, outrora a mais prestigiada linha de 
transatlânticos vindo a Europa com os Estados Uni­
dos e agora se concentram em cruzeiros por climas 
quente».

- Ambos os aristocratas culparam os sindicatos 
trabalhistas por suas dificuldades. Mas os sindicatos 
do Times acusaram a gerência de empresa de inép­

cia e os marinheiros disseram que estavam protegen­
do seus empregos.

Fontes da indústria jornalística divulgaram 
uma longa lista de possíveis compradores do Times, 
um dos jornais de maior prestigio e influência não só 
na Grã-Bretanha como no mundo. Comentou-se que 
seu preço seria de 100 milhões de dólares.

Patos completa 77 anos de emancipação política.^ página 6
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________________________________ Tarcisio Burity

SEM OPÇÃO NA TV
Ê preciso que se tome uma iniciativa em fa­

vor dos telespectadores paraibanos. Antes, nosso 
público de TV tinha duas opções, a da TV-Globo 
e a da TV-Tupi. Agora não há mais opção. De 
Cabedelo a Cajazeiras a opção única é a TV- 
Globo.

Na capital do Estado, por exemplo, o prefei­
to Damásio Franca bem poderia cogitar da im­
p l a n t a ç ã o  de uma r e p e t id o r a  da T V -  
Bandeirante,' abrindo uma nova opção para os 
telespectadores da região.

Ainda recentemente o ministro Said Farhat, 
da Comimicação Social, em depoimento perante 
a Câmara Federal, afirmava ter muitas e funda­
das restrições ao tipo de comunicação que se faz 
hoje no Brasil, criticando a descaracterização 
cultural promovida pela televisão, que impõe 
uma cultura diferente às outrqs regiões do pais. 
Se já existe esse tipo de distorção, o problema só 
tende a agravar-se quando toda uma região fica 
sob o monopólio de uma única emissora de televi­
são.

Pelo menos que se dê ao telespectador parai­
bano uma outra opção, que ele não fique mono- 
plizado ii«la TV-Globo.

O ministro Haroldo Matos, das Comunica­
ções, tem dito e repetido que o governo quer mais 
opções para o telespectador brasileiro. Neste 
sentido estão em andamento licitações de novos 
canais de televisão. Vamos ter novas redes de te­
levisão no pais.

Através das novas redes de televisão a serem 
formadas ou através das existentes, o importan­
te é que se cuide, desde já, de garantir aos teles - 
pectadores para iban os  maiores opções, 
libertando-o da opção única, do monopólio exclu­
sivo da TV-Globo de manhã, de tarde e de noite, 
em todos os dias da semana, em todas as semanas 
do més e em todos os meses do ano.

A Prefeitura Municipal de João Pessoa po­
deria tomar uma iniciativa nesse sentido, propi­
ciando a instalação de uma repetidora da TV- 
Bandeirante através da qual tivéssemos uma se­
gunda opção.

Esta seria uma iniciativa muito louvável da 
administração mimicipal, que merecería, por 
certo, os melhores aplausos da comunidade.

O prefeito Damásio Franca, sempre atento 
aos reclamos da população no seu todo e não ape­
nas de segmentos isolados, tem ai mais uma 
oportunidade de prestar relevante serviço ao 
pessoense e a toda a população a ser beneficiada 
com o oferecimento dessa segunda opção.

O prefeito manteria contatos iniciais com a 
TV-Jornal do Comércio, que já transmite as ima­
gens da TV-Bandeirante, para jogar essas ima­
gens na Paraiba, articulando-se em seguida 
com 0 DENTEL para que autorizasse a instala­
ção da repetidora.
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retor Técnico: Gonzaga Rodriguea •  Diretor 
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A apreciação, da parte do 
Governo Federal, quan­

to a implantar o chmado ho­
rário corrido nas repartições 
públicas tem ílcado em fogo 
momo. Uma ala se coloca a fa­
vor, outra se mostra contra. 
Nem quante, nem frio. E o 
funcionalismo federal brasilei­
ro, com ou sem carro para 
queimar gasolina, se mostra, 
na imensa totalidade aderente 
ao expediente tirado de um fô­
lego.

O nosso governador Tarci­
sio Burity decretou-o na Parai­
ba. Isto porque, reunido com 
seus assessores, chegou a al­
cançar uma realidade; é onero­
so financeira e psicologicamen­
te a divisão de tumos de traba­
lho para quem é agente do ser­
viço público. Diferente da em­
presa privada, onde os interes­
ses econômicos, basilarmente, 
não podem abrir pela redução 
da jornada diária de trabalho, 
num regime capitalista como o 
nosso. Mas, tratando-se de ati­
vidade meramente burocráti­
ca, quando é do conhecimento 
geral que grande parte do horá­
rio nos órgãos da Administra­
ção Federal, Estadual ou Mu­
nicipal é ocioso, é oco, é parado

por escassez de serviços, bas­
tariam seis horas para resolveu 
a questão. Na realidade, o expe­
diente nas repartições, em ter­
mos reais, não ocupa as oito 
horas determinadas pelo Plano 
de Classificação de Cargos.
Deve ser visto, também, um 
detalhe: o deslocamento local 
de trabalho/residência/local de 
trabalho diminui a capacida­
de de produção dos funcioná­
rios. É um sacrifício, princi­
palmente quanto àqueles que 
moram distante. É oneroso 
para o bolso (gasolina, trans­
porte) e deixa o funcionário 
pouco disposto a recomeçar, 
após 0 intervalo de almoço.

Das sugestões apresenta­
das, somente a que venha a re­
duzir o horário de oito para seis 
horas é digna de atenção. Te­
mos certeza de que se fosse 
aprovado o retomo da antiga 
jornada a produtividade iria 
crescer, pois significaria, indi­
retamente, um incentivo ao 
funcionalismo mal pago, sofri­
do, cansado, injustiçado tantas 
e tantas vezes.

José Leite Guerra

Conheço muitos que tiram 
o expediente corrido por conta 
própria, permanecendo no lo­
cai de trabalho das sete ás de­
zessete horas, e sem almoço. A 
classe dos serventes, a quem 
deram o nome fofo de Auxiliar 
de Serviços Gerais, muitos de­
les, pela distância entre a re­
partição e a casa, jejuam a re­
feição intermediária indo al­
moçar e jantar ao mesmo tem­
po. Cuide-se do desgaste que o 
organismo de tais pessoas sofre 
durante tal privação costu­
meira, diária.

Existem muitos detalhes 
práticos a ser vistos pelos ho­
mens da direção, dos que' só 
ao longe emitem seus pareceres 
e opiniões sem sondar, nem to­
mar o pulso da real necessida­
de para a implantação do horá­
rio corrido.

Mesmo que ele não favore­
cesse a economia de petróleo, 
no minimo daria condições 
humanas de trabalho aos 
pobres da Administração 
Pública. É pena que só a voz 
dos dirigentes seja escutada. 
O coro dos milhares de buro­
cratas é um balbúcio que, 
muitas vezes, a opinião de um 
assessor faz calar para sempre.

Um Nordeste que deu certo
L endo o livro que a cea­

rense HELONEIDA 
STUDART escreveu sob o tí­
tulo: “CHINA - O NORDES­
TE QUE DEU CERTO” eu 
prevejo que vai virar “best 
seller”. O leitor fícará sabendo 
que 0 “impossível” torna-se 
trivial e o “milagre” pode mui­
to bem acontecer, apenas colo­
cando as pedras do xadrez so­
cial nos seus devidos lugares.
De certo modo tinha razão o 
nosso Celso Furtado ao afirmar 
que a riqueza é a produtora da 
miséria. Mas tal verdade 
amarga somenteé possível por­
que tudo entre nós é preparado 
para que a distância entre a 
minoria privilegiada aumente 
cada vez mais da legião dos ex­
plorados e oprimidos. Há um 
sistema de pesos e contrapesos 
a selecionar congressistas e a 
preparar dirigentes para que 
tudo continui como era dantes, 
no quartel de Abrantes.

HELONEIDA STUDART 
mostra que num pais de mais 
de um bilhão de habitantes é 
possível deixar de criar rique­
zas somente para uns poucos e 
dar uma vida decente para to­
dos, com as medidas mais sim­
ples. Ela conta, por exemplo, 
que gatos e cachorros são en- 
contradiços apenas no “zoo”, 
porque eram grandes comedo­
res de proteínas que faltavam 
ao povo. Desafiaram o chama­
do desequilíbrio ecológico des­
truindo as aves predatórias. E 
foram além liquidando as mos­
cas e até os caramujos respon­
sáveis pela esquistosectnose. 

Sentencia HELONEIDA:

“ Não gosto de cachorros. 
Dedicam-se sem pedir recipro­
cidade, manifestam alegria 
urinando e às vezes mordem 
exatamente quem não de­
viam.” Eu me lembrei da carta 
de André Cavalcanti no trecho 
em que ela indaga: “onde an­
darão aqueles cachorrões que 
deixam sobre as calçadas uma 
ilha de excremento tão volu­
mosa que podemos afundar 
nela até o joelho?” E adiante: 
“Por onde andarão os chama­
dos melhores amigos do ho­
mem, que comem filé mignon 
em bairros onde as crianças 
não tomam uma colherada de 
leite?”

André anda espantado 
com a sujeira que a desenvol­
tura canina espalha na outrora 
linda praia de Tambaú, sob as 
vistas dos seus donos orgulho­
sos e a indiferença das autori­
dades municipais. Já andei es­
crevendo sobre a proliferação 
de cachorros e bichanos princi­
palmente nas favelas, publi­
cando uma carta no “Jornal do 
Brasil” sob o titulo: “Amados 
e perigosos” e também uma 
crônica na acolhedora “ A 
União”.

Mas se falamos de bichos 
antes de falar de gente é que 
Heloneida cita um cartaz con­
servado até recentemente em 
Xangai, à frente de um par­
que: “É proibida a entrada de 
cachorros e de chineses.” ’ O 
fato dá a medida da intromis­
são estranjeira naquele imenso 
pais, em que o próprio homem

Àlfio Ponzi

era confundido na sua condi­
ção social com os vira- 
latas. Não é raro encon- 

Não é raro encon­
trarmos em cidades brasileiras 
os mendigos catadores de lixo, 
o que aliás não é privilégio nos­
so porque flagrei alguns em 
Nova York e até na próspera e 
organizada Montreal.

Há, na verdade, sintomas 
positivos, que permitem crer 
num processo de renovação, no 
sentido de melhor distribuição 
de rendas e de formação de pe­
quenos núcleos de produção, 
em terras do nordeste. Aliás 
HELONEIDA aborda princi­
palmente os ingredientes in­
dispensáveis a uma radical 
mudança de mentalidade, a 
partir da crença popular de 
que todos os nacionais têm di­
reito à escola, ao aprendizado 
de um ofício, de acesso à comi­
da, da roupa, da casa. E, es­
pantada com aquela Orgia de 
simplicidade, da vitória do ób­
vio, lembra as catedrais de 
mármore que proliferam no 
Brasil, as sedes dos BANCOS, 
que têm o privilégio de guardar 
o dinheiro do povo sem pagar 
juros e ainda cobrando pelo 
fornecimento de talões de che­
ques. E ainda nos espantamos 
com os ladrões impunes ata­
cando nas ruas e nos episódios 
de linchamentos que se vão 
multiplicando. E uma espécie 
de aviso aos navegantes. Não 
há tumor que não chegue a ex­
plodir, como reação natural do 
organismo atacado. O mesmo 
acontece em relação ao orga­
nismo social.

DO REDATOR

O vigário errou
Proibiram Frei Damião de fazer 

sermões em Juarez Távora. Ou melhor 
dizendo, o vigário não deixou, pois o 
povo queria sua presença, e a prova 
disso reside no descontentamento que 
tomou conta da população e dos mi­
lhares de romeiros que para lá haviam 
se deslocado em busca de uma benção. 
O vigário alegou, a exemplo do que fí- 
zeram outros colegas seus e até mesmo 
a l^n s  bispos, que o missionário capu­
chinho é retrógrado, superado e não 
fala a linguagem da igreja moderna. 
Grande mentira! O que houve, na rea­
lidade, foi 0 sentimento de inveja fa­
lando mais forte do que a própria cons­
ciência desses cidadãos que abando­
naram a batina, andam em trajes civis 
e só não casaram ainda porque o papa 
não abriu mão da exigência de que pa­
dre só pode ver mulher de longe.

Aos pobres agricultores, famintos.

sedentos e sofridos com a seca, pouco 
importa o modernismo das palavras 
ou as novas orientações da igreja. 
Eles querem crer, ter um homem como 
Frei Damião para acreditar, pedir mi­
lagres nessa terra de ninguém e, desta 
forma, guardar as forças necessárias 
para tentar mais um inverno ou uma 
seca, de enxada na mão, feijão na bar­
riga e a esperança a lhes dar um brilho 
novo nos olhos, como a dizer que Deus 
lá em cima será mais benevolente des­
ta vez, pois Frei Damião assim garan­
tiu. E, por incrível que pareça, e atra­
vés dessa fé <]|ue o sertão ainda é po­
voado, não foi abandonado de vez pielo 
matuto plantador de milho.

O missionário, apesar de italiano, 
já faz parte da paisagem nordestina. 
Se o seu linguajar é considerado supe­
rado pelos modernos dirigentes-^a 
igreja e os filósofos, intelectuais e escri- 
bas da província, o sertanejo acha ao 
contrário, pois enteiíde perfeitamente 
o que ele diz, já que não teve condições 
de se adaptar aos floreios e malabaris­
mos linguísticos utilizados pelos mo­

dernistas mais intelectualizados. En­
quanto 0 vigário de Juarez, enciumado 
por não possuir a popularidade do ve­
lho frade, não o deixou falar com o po­
vo, as Assembléias Legislativas de vá­
rios Estados brasileiros outorgam a 
Frei Damião títulos de cidadania e ou­
tras comendas ilustres. Se alguns polí­
ticos demagogos e sem escrúpulos se 
a p r o v e i t a m  do v e l h i n h o  de 
barbas  brancas  para  f a turar  
votos, a culpa não é dele, pois 
na sua inocência e boa fé, abraça a to­
dos e não vislumbra os interesses escu­
sos e condenáveis que esses fí^rões 
trazem escondidos “debaixo (k sete 
capas”.

Frei Damião prega a condenação 
pelo fogo dos infernos, para aqueles 
que matam « roubam. Se o inferno 
existe, ou não, pouco importa, uma 
vez que pior sena se o humilde crente, 
arrasado, humilhado e faminto nessa 
vida, não alimentasse, pelo menos, o 
sonho de se ver em pé de igualdade 
com os que estão em situação privile­
giada nesse terrinha tão desigual.

Que me desculpe o José Plácido de 
Oliveira, que escreveu aqui, ontem, 
uma carta aplaudindo o vigário de 
Juarez. Ele considerou “uma medida 
acertada” a proibição. Eu considero 
uma medida errada, erradíssima, con­
denável sob todos os aspectos e, por 
outro lado, até estranho que a Igreja, 
tão democrática e acostumada a cri­
ticar os regimes de força, dê o mal 
exemplo e permita que representantes 
seus exerçam papéis ditatoriais.

Mas de uma coisa eu tenho certe­
za: fechem-se todas as igrejas; se insta­
lem barricadas em todas as cidades e 
promovam-se perseguições de todos os 
tipws, que nem assim ninguém conse- 
rairá calar a voz de Frei Damião. 
Quando não puder contar mais com os 
templos ou as ruas pavimentadas, ele 
terá os campos, os campos livres, para 
reunir os fiéis e pregar sua doutrina, a 
doutrina arcaica no entender dos mais 
modernos, mas a doutrina aceita, aca  ̂
tada, simples e querida pela gente 
humilde.

Sebastião Lucena

Tarcisio Holanda

uma" maioria parlamentar 
0 general Figueiredo conse-

Mudanças de 
ministros

Brasília - O General João Baptista 
de Figueiredo aproxima-se do seu se­
gundo ano de mandato sem ter enfren­
tado, até Mqui, nenhuma dificuldade 
séria na área militar. Em meio a um 
dos quadros mais críticos já vividos 
pelojjaís, não apenas em função da in­
flação e aa crise econômica, como tam­
bém dos problemas decorrentes da ele­
varão constante dos preços do petróleo, 
0 unico obstáculo, até agora, foram os 
atentados a bombas. Ainda que os seus 
autores não tenham sidos descobertos, 
os atentados foram interrompidos.

Há insastifações em todos os seto­
res. inclusive na área militar, como re­
vela a explosiva conferência ao general 
Coelho lyeto, em Belo Horizonte, mas, 
até agora, p  prjpsidente da República 
atravessa, impávido, a sua caminhada 
em favor de uma abertura controlada, 
mantendo as rédeas sobre todos os 
campos da vida nacional, sobre os tra­
balhadores do ABC como sobre um 
congresso reivindicante de seus pode­
res.

Com 
precária,
guiu do Congresso o que desejou, até o 
presente momento. Graças a mecanis­
mos institucionais nada ortodoxos, 
como a aprovação de matérias legislati­
vas oriundas do Planalto por decurso 
de prazo, o presidente faz aprovar e de­
saprovar 0 que deseja.

Neste fim de ano e no próximo, o 
presidente da República deverá rema- 
nejar a maioria dos integrantes do alto 
comando do Exército. Como a tradição 
brasileira indica que o posto de general 
é da confiança do presidente da Re­
pública, ele poderá moldar um alto co­
mando d sua imagem, isto é, com ofi­
ciais integrados no espírito de seu go­
verno.

Observadores bem situados dentro 
do governo acreditam que o presidente 
da República será levado q reajustar, 
no próximo ano, a sua equipe de auxi­
liares imediatos. Como todos os presi­
dentes que se sucederam, desde 1964, o 
general Figueiredo não cultiva o gosto 
aos mudanças. Não gosta de mudar seu 
pessoal. Mas, acremta-se que haverá 
uma imperiosa necessidade política de 
substituir algumas peças ministeriais.

Pelo gosto de alguns dos seus mais 
presidente Fi- 
igumas altera- 
no, removendo 

algumas peças desgastadas pelos atri­
tos com a realidade. O presidente não 
apenas resistiu às pressões, como che­
gou a condená-las, através de pronun­
ciamentos públicos. Para os observado­
res, já salta aos olhos os desgastes que 
alguns ministros de Estado transferem 
ò imagem pública do próprio governo.

Não sao vozes da oposição que re­
clamam uma reforma ministerial, 
como o senador Paulo Brossard pedin­
do, solenemente, a cabeça do ministro 
da Fazenda, sr. Ernane Galvêas. Pes­
soas que privam, da intimidade do pre­
sidente da República consideram con­
veniente que ele efetue algumas altera­
ções no seu corpo de auxiliares, senão 
para melhorar o desempenho do gover­
no, pelo menos para reabrir novas ex­
pectativas.

Por hora - além dos ministros Mili­
tares - só 0 sr. Delfim. Neto pode se or­
gulhar de contar mais tempo no minis­
tério. Como recebeu um fardo pesado 

ministro do Piapara carregar, o laneja-
mento conta com a vantagem de que 
não poderá resolver os graves proble­
mas de sua área sem o fator tempo. To­
dos os demais são passíveis de um exa­
me crítico severo desde a posse do pre­
sidente da República.

Há gente torcendo para que o pre­
sidente promova as substituições no
Srimeiro trimestre do próximo ano.

ias, até mesmo entre pessoas que co­
nhecem de perto o temperamento e o 
estilo do general Figueiredo, existem 
dúvidas a esse respeito. Epossível que 
os atziak nvriistros diffem\ mais tempo do 
que se espera. Se alguém pedir para 
sair, não recebérá apelo para ficar, 
mas, dificilmente, o presidente chega­
rá ao extremo de demitir o auxiliar, a 
não ser diante de um fato concreto.

Reforma ministerial é tema prefe­
rido para as especulações. Ainda an­
teontem, no Congresso, havia quem ga­
rantisse que q aposentado ex-senador 
Antonio Balbino - dizem que, agora, 
em plena atividade seria o novo minis­
tro aa Justiça. Aos 66 anos. Balbino 
tem, hoje, uma das maiores bancas de 
advocacia do país.

Há gosto para tudo.
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POLITICA LOCAL'

Gaudêncio diz que 
Ramalho Leite 
é um desinformado

Quando criticava a atuação do prefeito Damá-
Iho ■ ■

i
OUI

Governador levou os nomes de Aoelardo Jurema,

iputado Kamalho Leite foi aparteado 
pelo seu colega Manuel Gaudêncio que disse lamen­
tar “está V.Exa fazendo chacota quando diz que o

Domingos Mendonça Neto e Robson Espinola para o 
SNI, com o fim de aproveitar um dos três para subs­
tituir o sr. Damásio Franca”.

- Isto não é verdade, disse Gaudêncio “V.Exa 
reformule o seu pronunciamento e se quer ser mais 
bem informado, volte ao partido do Governo, porque 
depois que V.Exa cambeou de sigla ficou muito de- 
sinformado”.

PORTA VOZ
O tom severo da reação de Manuel Gaudêncio 

terminou irritando Ramalho Leite, que a certa altu­
ra disse estar havendo uma inflação de porta-voz no 
Governo, “e hoje o deputado Manuel Gaudêncio tira 
0 plantão, enquanto ^ a res  Madruga descansa. Há 
reparos no aparte de V.Exa, porque eu aceito o epi- 
teto de desinformado porque só agora fico sabendo 
desta lista do SNI. Pode V.Exa buscar nos anais que 
em nenhum momento eu falei no SNI”.

Gaudêncio procurou novo aparte, mas Ramalho 
se negou a ouvir, deixando a tribuna com três depu­
tados na fila do microfone de apartes (Magliano, 
Aércio e o próprio Manuel Gaudêncio).

Deputados aprovam 
projeto de lei 
de Aércio Pereira

A Assembléia Legislativa aprovou ontem, em 
discussão única e votação, o Projeto-de-Lei do depu­
tado Aércio Pereira que reconhece de utilidade 
pública a Associação dos Oficiais de Justiça do Esta­
do da Paraiba - AOJEP -, sediada em João Pessoa.

O projeto teve parecer favorável da Comissão de 
Constituição, Legislativa e Justiça, tendo o relator, 
deputado Fernando Milanez assinalado que “a me­
dida proposta no Projeto-de-Lei está inserida entre 
aquelas cuja iniciativa cabe tanto ao Governador do 
Estado como a qualquer membro desta Assembléia, 
de conformidade com as disposições constitucionais 
'■ 'egais em vigor”.

- Por outro lado, é incontroversa a sua procedên­
cia quanto ao mérito, levando-se em conta gue a As­
sociação dos Oficiais de Justiça do Estado da Parai­
ba - AOJEP preenche todos os reguisitos para o seu 
reconhecimento de utilidade pública, com órgãos de 
classe em plena atividade e que conta atualmente 
com 233 associados disseminados nas diversas co­
marcas do Estado, prestando à'Justiça e portando à 
comunidade, relevantes serviços. Pelos fundamentos 
expostos, somos pela aprovação do Projeto-de-Lei n’ 
58/80, sem restrições. '7 '

Adonis Salles 
quer encampação 
de Faculdade

o  deputado Adonis Salles dirigiu apelo ao ministro da Edu­
cação e Cultura, Eduardo Portella, no sentido de ordenar provi­
dencias afim de que se efetue a encampação da Faculdade de Fi- 

jfia e Letras de Guarabira - FAFIG - pela Universidade Fede- 
iãl da Paraíba.

Em sua justificativa, disse o parlamentar oposicionista que a 
cidade de Guarabira, “uma das mais importantes do nosso Esta­
do, polariza as ações de toda uma vasta região, e para lá se deslo­
cam estudantes de Alagoa Grande, Alagoinha, Mulungu, Mari, 
Pirpirituba, Araçagi, Pilõezinho, Belém, encontrando ali a “gran­
de chance’” de ingressarem na Universidade”.

- Conheço de perto o empenho dos que fazem a FAFIG, para 
levar a bom termo o seu funcionamento, inclusive contando com a 
ajuda efetiva do prefeito Roberto Piulino, já estando com os ázabalhoe da 
construção do educandário e vários blocos construídos.

Concluindo, Adonis Salles disse ser urgente que os vários seg­
mentos da sociedade déem as mãos para consecução desse objeti­
vo, a exemplo do que foi feito com outros estabelecimentos supe­
riores de ensino do Estado.

JUSTIÇA FEDERAL DE 
PRIM EIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÁRIA

dta p a r a í b a

EDITAL DE VENDA EM PRAÇA PÜBLICA COM O 
PRAZO DE 20 DIAS

O DOUTOR RIDALVO COSTA, Juiz Federal da 
Paraiba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noticia 
tiverem ou interessar possa, que, ás 15,30 horas do dia 03 
do més de novembro do corrente ano, na sede deste Juízo,
sito á Av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro levará a públi-

. >oíere(
ação, '  ' '

Um terreno, situado no Distrito Industrial, desta Capital,

CO pregão de venda em arrematação, a quem lanço oferecer 
superior a importância da avaliação, do (s) bem (ns) : 1;

lotes: 04, 05 e 06, medindo 142m. de comprimento por 
190m. de largura, contendo as se^in tes edificações: gal- 
p ^ ,  oficina, almoxarifado, sanitwos, enfermaria, admi­
nistração e seção de produção, avaliado em Crf 
20.000.000,00: 2 - Uma cédula de crédito industrial, rens- 
trada no Cartório "Pedro Ulisses” , às fls. 19, n ' 383, avalia­
da em CrI 11.000.000,00, pertencentes a executada CIPA- 
SA - CAJU INDUSTRUL DA PARAlBA S/A, com ende­
reço no Distrito Industrial, João Pessoa/Pb. Penhorado (s) 
nos autos n’ 4013, Cls. UI, de um PROCESSO DE EXE­
CUÇÃO promovido por I. A. P. A. S. contra CIPASA - CA- 
JÜ INDUSTRIAL DA PARAlBA S/A. Não havendo lici­
tante, fica desde já designado o dia 24 do més de novembro 
do ano corrente, ás 15,30 horas, para a venda a quem mais 
oferecer. Com efeito, na forma da Lei, é expedidoo presen­
te, indo publicado uma vez no D. J. e duas no Joráal “A 
UNIAO’'  Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Ca­
pital do Estado da Paraiba, aos 07 dias do més de outubro 
do ano de 1980. Eu, Bel*. MARIA ANUNCIADA DA SIL­
VA, Chefe da Seção de I*rocessamento CÍVEIS, Judiciário, 
o datilografei. Eu, (Ass. ilegível). Diretor da Secretaria, o 
conferi e subscrevi.

RIDALVO COSTA 
Juiz Federal

Vereadores
criticam
Prefeito

0  estado em que se encontra 
a Câmara Municipal foi severa­
mente criticada ontem pelos ve­
readores de todas as bancadas, 
que responsabilizaram o F*refeito 
Damásio Franca pelas goteiras, 
ausência de móveis e ar condicio­
nado nos gabinetes dos vereado­
res e demais dependências da 
Casa de Napoleão Laureano, 
que está com 6 luminárias da 
sala de sessões queimadas e cons­
tantes defeitos no serviço de som.

A situação foi denunciada 
por Sebastião Calixto ao criticai 
a falta de ar condicionado em 
todo 08 gabinetes e salas do bloco 
Administrativo, prejudicando 
sensivelmente o expediente doe 
vereadores e funcionários devido 
ao insuportável calor. Conti­
nuando Calixto afirmou que não é 
de agora que solicita providên­
cias, ressalvando, porém, o esfor­
ço desprendido pela Mesa Direto­
ra, que inúmeras vezes enviou re­
querimentos ao prefeito da Capi­
tal.

O vereador Francisco Salda­
nha, U Secretário em exercício, 
defendeu-se das acusações de Se­
bastião Calixto, dizendo que o 
problema angustiava a todos, 
mas não foi por falta de interesse 
nem por descuido da Mesa Dire­
tora, “da qual faço parte”, que 
deixou de ser solucionado. Disse 
que todos eram testemunhas dos 
vários requerimentos enviados 
pelo presidente da Casa solicitan­
do providências. No entanto, “o 
homem não atendeu, nem vai 
atender nunca”, referindo-se ao 
prefeito Damásio Franca.

Ao retomar a palavra Calixto 
disse que já foram votadas, em 
caráter de urgência, duas mensa­
gens de abertura de crédito, en­
viada pelo Prefeito, cada uma no 
valor de 600 mil cruzeiros; “isso a 
mais de 1 ano, e até hoje os mó­

veis doe gabinetes dos vereadores 
não foram adquiridos, sendo 
obrigados os edis a atenderem o 
povo nas calçadas e corredores. 
Disse ainda que as luminárias da 
sala de sessões estavam queiman­
do uma por uma e nada é feito 
porque o prefeito não libera a ver­
ba aprovada.

Exigiu pulso forte da presi­
dência para fazer valer os direitos 
do Poder Legislativo, que deve 
cobrar dos responsáveis pela edi­
ficação do prédio um serviço a al­
tura do que foi pago. Citando o 
exemplo da Sala de Som onde 
compareceu um engenheiro” e a 
emenda saiu pior do que o sone­
to. ” Em dia de chuva, prosse­
guiu, devido a grande quantidade 
de água que penetra ria éábime,' -' 
não será possível realizar os tra­
balhos.

Em aparte o vereador Mário 
da Gama e Mélo comparou o con­
forto que é dispensado aos depu­
tados na Assembléia Legislativa 
com o que foi destinado aos verea­
dores: “A se comparar nada foi 
feito nem justificou o prédio.” 
Disse que era uma vergonha que 
para recepcionar as visitas seja 
necessária contar com a boa von­
tade dos funcionários, que em­
prestam móveis e outros utensí­
lios para ornamentar o ambiente. 
Finalizou, exclamando: “Coita­
dinho de nós vereadores!”

Judivantem 
desagravo 
na Câmara

Na sessão de ontem da 
Câmara Municipal o verea­
dor Heraldo do Egito apré- 
sentou requerimento de de­
sagravo ao bacharel Judi- 
van Cabral, Diretor do DE­
TRAN, devido, ao final do 
inquérito instaurado pelo 
Governo do Estado, através 
da Secretaria de Segurança, 
não ter o seu nome envolvi­
do, nem lhe ter sido atribuí­
do nenhuma responsabili­
dade.

O requerim ento  foi 
aprovado por unanimidade, 
com os vereadores de todas 
as bancadas louvando a dig­
nidade ê a moral do Sr. 
Judivam Cabral, ressaltan­
do as suas qualidades de ho­
mem público, com passa­
gem pela Assembléia Legis­
lativa, onde sobressaiu-se 
com talento e trabalho.

Sebastião Calixto, do 
PMDB, congratulou-se com 
o presidente Heraldo do 
Egito pela iniciativa de de­
sagravar um homem ínte­
gro, envolvido em proble­
mas que desconhecia por 
c o m p le to , p e la  m a le ­
dicência de uns poucos.

Calixto disse desfrutar 
da amizade e da companhia 
de Judivan Cabral desde os 
tempos em que ambos ocu­
pavam uma cadeira no Le­
gislativo Estadual e que sua 
atuação sempre foi das 
mais dignas, nunca acredi­
tando nos boatos.

Outra que exaltou as 
qualidades do diretor do 
DETRAN foi a vereadora 
Madalena Alves, que disse 
ser Judivan um dos homens 
mais íntegros que conheceu 
em sua vida, e que o voto de 
desagravo contava com sua 
assinatura e a sua satisfa­
ção, por vèr revelada a ver­
dade no fim de tudo.

Bancada do PDS derrota 
pleito de José Fernandes

Com 0 total apoio da bancada do 
PDS, a Assembléia Legislativa derro­
tou ontem o requerimento do deputa­
do Jo sé  F e rn a n d e s  de 
Lima que formulava votos de louvor 
aos deputados que lideraram a 
Emenda Flávio Marcilio, “pelas po­
sições que tomaram em defesa das 
prerrogativas parlamentares”.

Com a manifestação do plenário, 
vários deputados usaram da palavra

Eara justificar o seu voto. Ramalho 
eite e José Fernandes criticaram se­

vera mente a posição do Congresso 
Nacional, “subserviente ao Poder 
Executivo”, no que terminou com a 
intervenção do lider do Governo, de­

putado Soares Madruga, dizendo 
que “a nossa bancada teiia votado “os 
louvores” se esse requerimento tives­
se sido apresentado quando do enca­
minhamento da daquela propositura 
no Congresso Nacional.

Esqueceu-se essa Casa de incen­
tivar o Congresso Nacional. Mas os 
aplausos chegam agora, quando pra­
ticamente a bancada do PDS, no 
Congresso Nacional esgotou todas as 
fórmulas necessárias de conscientiza­
ção a respeito do problema. Procu­
ram efeitos eleitoreiros e partem para 
a emoção, o que não devemos acei­
tar. Dai a nossa bancada ter votado 
contrariamente”, disse Madruga.

Justificativa do IBGE 
não convence parlamentar

0  deputado Múcio Sátyro, ao 
discursar ontem na Assembléia, disse 
não aceitar as justificativas do Dele­

gado do IBGE com re la to  ao Censo 
realizado na cidade de Patos. “Não 
convence as justificativas quando diz 
que é oneroso um novo levantamento, 
pois eu não pedi uma revisão no Esta­
do, e sim no município de Patos, que 
não pode ficar prejudicado”.

Para Múcio, não é possivel que a 
sua cidade tenha apenas 65 mil habi­
tantes. Segundo ele, das 18 mil casas 
lá existentes, considerando-se uma

média de quatro pessoas por residên­
cias, “teriamos um número de 72 
mil pessoas, sem falar na zona rural” .

Depois de renovar apelo ao Dele­
gado do IBGE, Múcio deixou a tribu­
na com 0 seu requerimento aprovado 
pelo plenário.

Antes, porém, o deputado José 
Gayoso discursou, apoiando a inicia­
tiva do seu colega, ao mesmo tempo 
que assegurou ‘jrmos a estância su­
perior caso o Delegado do IBGE não 
atenda ao apelo do deputado Múcio 
Satyro”.

Prefeito de Picui nega 
que sofrerá intervenção
Demostrando absoluta tranquili­

dade, o prefeito de Picui, Severino 
Gomes (PDS), conhecido líder políti­
co com atuação na área do Curima- 
taú paraibano, disse ontem nes­
ta Capital, improceder em todos os 
seus termos, os comentários veicula­
dos pela imprensa, de que o municí­
pio de Picui podería sofrer interven­
ção do governo do Estado, visando sa­
nar anormalidades administrativas.

O prefeito desafiou seus inimigos 
políticos provarem a existência de ir­
regularidades administrativas no seu 

, governo, e explicou: “empreguei, sim, 
aproximadamente 2(X) mil cruzeiros 
em beneficigs para a população de 
minha terra, e as despesas estão devi­
damente corretas e consubstanciadas 
com documentação incontestável; en­
tão, somente porque não receberam 
previamente autorização legislativa, 
ISSO caracteriza corrupção? Empre­
guei os recursos porque na oportuni­
dade havia necessidade imperiosa à 
aplicação desses recursos.

E continuou: “o que na realidade 
existe é perseguição mesquinha de 
políticos inescrupulosos, mas disto 
não tenho medo, porque estou 
com a verdade e com o povo e a mi­

nha administração é correta, agora, o 
que existe são alguns vereadores de­
magogos, incapacitados e irresponsá­
veis que não querem ver o progresso 
do povo, advertindo aos denuncian­
tes (vereadores) que corrupção é ser “ 
corruptor de menores”....

Elnquanto o prefeito assegura 
que suas contas estão legais, o proces­
so deverá agora ser julgado pelo Po­
der Judiciário, mas comenta-se nos 
meios juridiooB que o prefeito terá ga­
nho de causa, uma vez que não pra­
ticara atos dolosos à administração 
municipah - tendo apenas deixado de 
cumprir formalidades do Tribunal de 
Contas e do legislativo municmal, 
mas que não caracterizou lesividade 
aos cofres da municipalidade.

Ontem mesmo, o prefeito Severi­
no Gomes, acompanhado do deputa­
do Aércio Pereira (PDS) representan­
te da região na Casa de Epitácio Pes­
soa, manteve contatos com diversos 
setores da administração estadual, 
visando conseguir benefícios para seu 
município, o qual passa por uma das 
maiores crises de estiagem de 
toda a história da Paraíba, segundo 
anunciou o edil picuiense.

A partir de hoje,
estaddade 

vai funcionar 
ainda meihor.

A FMips imi©ira hoje mais uma 
Qfidna Autonzada Padrão, um 
novo cmceito de Assistêida 
Técnica qup ela está espalhando 
pc»" todo o n ^ . Você deixa qualquer 
aparelho FMips lá e é am o se 
(feixasse na prqxia R iil^ . Num 
instante, voce 
temoaparelho 
devolta, 
fundmando 
como novo. Um 
apardhoa 
outroaL 
ali,enum 
instante a cidade 
intora vai estar fundonando AdfconFabridoComes 
cada vez m eto . Av. Almeida Barreto, 225 - T el.: 221-5634 

João Pessoa

CARLOS
CHAGAS

PDS CONTRA 
O PALÁCIO

Brasília - Jamais o confronto, porém, com 
certeza, posições opostas, o que, se de um lado 
caracteriza democracia, de outro servirá, salvo 
engano, para demonstrar subserviência.

Elstá aberta para o ano que vêm a penraecti- 
va de uma divergência entre a direção do rDS e 
o comando politico do Palácio do Planalto e arre­
dores. Acontece que não apenas o senador José 
Samey, presidente da legenda oficial, mas tam­
bém a maioria dos lideres e vice-lideres do parti­
do, sustentam a importância de se promover am­
pla reforma na constituição, em 1981. Alguns ju­
ristas estão convidados para integrar um ^ p o  
de trabalho que, no primeiro semestre, deverá 
elaborar o chamado “emendão”, reformulando e 
alterando o texto de 1969 em tudo o que conílite 
com os tempos atuais, com a abertura e os novos 
anseios da sociedade. A iniciativa não se limita­
ria ao restabelecimento meio condicionado das 
prerrogativas parlamentares, mas abrangería 
outros capítulos da carta em vigor, depurando-a 
de casuismos e de contradições. Para os dirigen­
tes do PDS, esta será a única solução para evi­
tar, em paralelo, que a oposição continue levan­
tando a bandeira da Assembléia Nacional Cons­
tituinte e venha, como parece, a tirar proveito 
eleitoral dessa campanha, no pleito de 1982.

O problema é que o Ministro da Justiça, e 
coordenador politico do governo, Ibrahim Abi- 
Ackel, defende posição oposta, com a chancela 
do general Golbery do Cbuto e Silva e demais au­
xiliares presidenciais de primeiro nivel. Para 
eles, o atual Congresso deve ser mantido à mar­
gem da tarefa constitucionalizante. Poderá, no 
máximo, reformular pontos específicos da cons­
tituição, como 0 das prerrogativas parlamenta­
res, mas não estará politicamente capacitado a 
reformar e modificar o texto inteiro. Isso por 
uma guestão de representatividade: julga o gru­
po palaciano gue uma nova constituição, para 
durar, precisaria provir do futuro Ckmgresso, re­
vitalizado nas umas e eivado de representativi­
dade. Ibrahim Abi-Ackel chega a sustentar que 
até os antigos cassados e expurgados do processo 
institucional brasileiro ao longo dos últimos de­
zesseis anos deverão participar, isto é, se candi­
datos vitoriosos em 82, transmitindo ao pais sua 
experiência e seus ânseios. Fora disso, será a ins­
tabilidade constitucional.

Nenhum dos dois gruj^s ousa mais, repelin­
do ambos a tese oposicionista da convocação de 
uma- - Assembléia Nacional C^uistituinte, mas a 
divergência é sensíveh no que respeita ao tempo 
e ã forma de se alterar a constituição. Não se tra­
ta, como à primeira vista podería parecer, de 
mais um entre tantos amuos do Presidente do 
PDS com 0 ministro da Justiça. Desta vez, a si­
tuação surge mais grave, ainda que, nas previ­
sões do resultado final, não se duvide de que o 
partido terminará, como sempre, cedendo às im­
posições do próprio. A explicação estaria em que, 
sendo do governo, o PDS não está Jio governo, 
mas esta é outra história, a depender inclusive 
da suposta minireforma ministerial, destinada a 
dar maior participação ao partido.

DESDOBRAMENTOS

Não deixará de ter desdobramentos, pois já 
está tendo, o pronunciamento feito terça-feira 
em Belo Horizonte pelo Comandante da 4* Di­
visão de Exército, general Coelho Neto, que in­
vestiu nominalmente contra bispos mineiros e 
não poupou referências ao papel do “clero mar­
xista”, em ligação com forças extremistas na 
tentativa de tomar o poder, no pais.

O general não teria falado sem consultar 
seus superiores, é uma conclusão óbvia, como, 
também, a de que teria sido {wr eles liberado, ou 
respaldado. Acresce gue, por informações ontem 
circulando em Brasília, já seria grande o número 
de solidaríedades chegando à capital de Minas, 
“de baixo, do alto e dos lados”. O Gabinete do 
Ministro do Exército não se manifestou sobre o 
discurso de Coelho Neto, como nenhuma pala­
vra se ouviu do Palácio do Planalto, apesar da 
linsistência dos repórteres.

Mais importante do que saber que a igreja 
se apresta em defender seus integrantes, o que 
poderá acontecer nas próximas horas, é indagar 
como o presidente João Fiqueiredo vê o episó­
dio. Afinal, endossou o novo estatuto dos milita­
res, apesar de ainda não em vigor, que proibe 
manifestações de sentido político por parte de 
militares. Mesmo sem poder ser formalmente 
apontado como um pólo aglutinador da “linha- 
dura” castrense, o general Coelho Neto tem ado­
tado posições rígidas nos últimos acontecimen­
tos, 0 que sua fala de três dias atrás confirma e 
amplia.

NÃO ENGANA NINGUÉM

Dois meses atrás passou pelo Brasil um ra­
pazinho tão culto quemto pernóstico, dizendo-se 
assessor especial do governador Ronald Reagan 
para assuntos da América Latina. Chamava-se 
Roger Fontaine, e foi cercado de todas as aten­
ções, por parte da imprensa e dos meios univer­
sitários, ainda que a média geral das opiniões 
colhidas posteriormente se referisse à sua extre- 
.ma pretensão', ao abordar qualquer dps temas re­
lacionados com a politica que, Reagan, se eleito 
presidente dos EuA, desenvolverá para com a 
América Latina.

Agora, revela-se um estranho (ou irônico) 
episódio: Mr. Roger Fontaine já havia estado 
ho Brasil, em novembro de 1979. Mais precisa­
mente, no dia 15, em São Paulo, num certo audi­
tório São Mi^el, quando pronunciou conferên­
cia no seminário intitulado “meio século de epo­
péia anticomunista” . Em termos mais objeti­
vos: falou na sede do movimento “tradição, fa­
mília e propriedade ”, saudado pelo professor 
Plinio Correia de Oliveira...

Carlos Chagas
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CIDADE

ORAÇÃO UAS 13 
ALMAS 

BENDITAS

Oh minhas 13 Almas 
Benditas, sabidas e enten­
didas. A vós peço pelo 
amor de Deus, que meu pe­
dido seja atendido.

M inhas 13 A lm as 
Benditas, sabidas e enten­
didas, a vós peço, pelosan- 
(Tue que Jesus derramou, 
que meu pedido seja aten­
dido.

Meu Senhor Jesus 
Cristo, que a Vossa prote­
ção me cubra com Vossos 
Braços e me proteja com 
Vosso Olhos.

Oh Deus de bondade, 
vós fostes meu defensor na 
vida e na morte, peco q̂ ue 
me livreis das dificuldades 
que me afligem.

M inhas 13 A lm as 
Benditas, sabidas e enten­
didas, alcançada a paça

3ue vós peço, ficarei sua 
evota e mandarei publi­
car estas oração e manda­
rei celebrar uma missa.

Rezar 13 Pai-Nossos e 
13 Ave-Marias, durante 13 
dias.

A.M.Q. (Duas gran­
des graças alcançadas).

Leia e assine 
A UNIÃO

VENDE-SE

Um terreno na Praia 
do Poço de 14x36 a 
tra ta r  pelo fone: 
2243413

CARTORIO TRAVASSOS 
4* Oficio

JOÃO ALBERTO TRAVASSOS 
Escrivão

ADHAILTON LACET C. PORTO 

Escrevente
EDITAL DE CITAÇAO DE HERDEIROS AUSEN­

TES COM O PRAZO DE TRINTA DIAS

O Dr. Severino Ramos Maia. Juiz de Direito substituto 
da 4* Vara dvel da (Domarca da Capital -  do Estado da 
Paraíba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER a todos quantos virem o presente edi­
tal, dele conhecimento tiverem ou a quem interessar 
possa, que perante o Juízo da 4* vara cível, expediente 
do (Jartório Travassos, tramitam os autos do inventário 
dos bens que ficaram por falecimento de CARMEM DE 
SA PIRES, em que é inventariante a Sra. Selda Pires 
Mendes, proc. n’ 0-303. E em face dos herdeiros: EMÍ­
LIO DE sA PIRES e esposa Lídia Paiva Pires, e HO- 
MEIRO DE SA PIRES, e esposa Maria de Fátima Pinto 
de Sá Pires, residirem em outras jurisdições, ficam os 
mesmos CITADOS para no prazo acima estabelecido, 
se manifestarem sobre as declarações preliminares, 
bem como acompanhar o inventário até final sentença. 
E para que não seja alegada ignorância, mandou expe­
dir o presente edital, que será publicado no D.J. e em 
outros jornais de maior circulação desta cidade. 
CUMPRA-SE. Dado e passado nesta cidade de João 
Pessoa (Pb), aos 13 dias do mês de outubro do ano de 
1980. Eu, Adhailton Lacet C. Porto, escrevente autori­
zado, o datilografei e subscreví.

SEVERINO RAMOS MAIA 
Juiz substituto.

Cinep vai 
ampUar as 
atividades

As ações da Cinep não 
mais ficarão restritas à admi­
nistração de Distritos Indus­
triais. A curto prazo, segundo 
o secretário Carlos Pessoa Fi­
lho, da Indústria e Comércio, 
a companhia passará também 
a executar toda política indus­
trial do Estado, absorvendo, 
inclusive, a orientação do 
Proálcool no Elstado.

A ampliação das ativida­
des da Cinep faz parte de uma 
completa reforma administra­
tiva da Secretaria de Indús­
tria e Comércio, com vistas á 
descentralização das opera­
ções de responsabilidade da 
pasta, transferindo, assim, ta­
refas e programas contidos em 
seu organograma.

Como parte de uma nova 
política administrativa, a Se­
cretaria da Indústria e Ck)mér- 
cio também administrará a 
Companhia P araibana de 
Participação Acionária - Clop- 
pa - «provada recentemente 
pelo Conselho de Desenvolvi­
mento Econômico, que coor­
denará o programa estadual 
de participação acionária, 
congregando t^ o s  os fundos 
existentes no Estado.

Segundo Carlos Pessoa 
Filho, o BNDE - Banco Nacio­
nal de Desenvolvimento Eco­
nômico - já manifestou seu 
apoio à Coppa, visando a for­
necer recursos através de suas 
subsidiadas, a fim de incre­
mentar o desenvolvimento 
econômico-social do Estado, 
contribuindo com as empresas 
que promovam a utilização ra­
cional dos recursos produtivos 
do Elstado.

t
MISSA DO SEGUNDO ANIVERSÁRIO DA 

M ORTE DE
MARIA DE LOURDES BARROS PIRES 

FERREIRA
SERIPE PIRES FERREIRA e ANTÔNIA BARBOSA DA SILVA, 
convidam os seus parentes e amigos, para assistirem as missas que 
mandam celebrar pela passagem do segundo aniversário da morte 
de sua inesquecível esposa e máe MARIA DE LOURDES BAR­
ROS PIRES FERREIRA (MARIÊ) nos dias 24 e 25 deste mês, 
sendo a primeira missa no dia 24 (Sexta-Feira) na Matriz de Nos­
sa Senhora de Lourdes, às 17 horas e a se^nda missa no dia 25 
(Sábado) às 18 horas, na Capela'do Lar da Providência, na Av. 
Santa Catarina, nesta Capital.

Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a 
'ste ato de fé e piedade Cristã.

EMR Dt TRA N SPO RTES

LTDA.

Ao ensejo de mais um aniversário de 
emancipação política desta progressista 
e grande cidade, hoje de todos conhecida 
como a “capital do sertão” pela sua

f

importância, os nossos votos de felicitações 
se manifestam no compromisso de 

continuarmos juntos fazendo o seu
grande destino.

José Mello Rodrigues 
Diretor Presidente

" U M A  EMPRESA DA PARA Í BA  PARA O BRASIL^

INPS anuncia novo 
programa para 81

A implantação de um 
trabalho de ação comunitá­
ria, copi visitas a todos os 
bairros; campanha de di­
vulgação sobre a Previdência 
e o estabelecimento de conta­
tos permanentes com os se­
gurados, através de represen­
tantes da Superintendência e 
do Serviço Social do INPS, 
são os principais objetivos da 
nova sistemática de trabalho 
anunciada pelo superinten­
dente regional do órgão na 
Paraíba, sr. Sindulfo Guedes 
Santiago.

Na entrevista exclusiva 
ao repórter José Carlos de 
Souza, o sr. Sindulfo Santia­
go disse que, em reunião no 
último dia 21, mostrou aos 
assessores das áreas de Admi­
nistração, Serviços Pteviden- 
ciários. Planejamento, Su-
gervisão Técnica de Serviço 

ocial, de Análise do Núcleo 
de S.T.S.S. e Coordenadoria 
Regional de Inscrição, a ne­
cessidade da implantação de 
um trabalho de ação comuni­
tária, visando atingir todos 
os bairros da Grande João 
Pessoa, sem restrições.

Acrescentou que já foi in­
clusive definida a data para 
inicio dessa nova sistemática 
de trabalho - a partir de no­
vembro. A implantação desse 
trabalho de ação comunitária 
constará de duas etapas: na 
primeira serão realizados en­
contros através dos Sindica­
tos e Associações Beneficien-

tes; e na segunda será feito 
um trabalho abrangendo to­
dos os órgãos federais, esta­
duais e municipais que inte­
gram a Previdência Social.

O superintendente do 
INPS lembrou que a segunda 
etapa da nova sistemática 
contará com a participação e 
0 comparecimento das comu­
nidades das igrejas, além de 
sindicatos, associações e fun­
dações - LBA, Setrass e Fe- 
bemaa. A verba para as des­
pesas com 0 novo trabalho se­
rá proveniente do Serviço So­
cial e Comunicação Social. 
Para melhor andamento dos 
trabalhos haverá pelo menos 
duas reuniões semanais, sob a 
direção da secretária regional 
de Planejamento Substituta 
e a encarregada de Análise 
do Núcleo de Supervisão 
Técnica de Serviço Social.

A equipe constituida 
para promover os trabalhos é 
a seguinte: E lb^ise de Me­
deiros (técnica "de adminis­
tração), M aria Augusta 
Araújo de Medeiros, Silvia 
Rique Pereira Gomes, Ana 
Maria Lacerda de Vasconce­
los e Berenice de Lourdes 
Marcelino (assistentes so­
ciais), Heloísa Helena da 
Fonseca e Norma Lúcia César 
Brasil (psicólogas). Helena 
C ris tin a  Paiva Campos 
(dentista), Maria do Socorro 
Brasileiro Lima Monteneip) 
(médica) e M aria Zélia 
Lima de Oliveira (técnica de 
administração.)

T*rocurador Sindulfo Santiago

Crédito beneficia 
a população rural
A partir do próximo ano 

as populações de baixa renda
aue vivem nas proximidades 

as zonas canavieiras do Es­
tado terão direito a um crédi­
to de 250 mil cruzeiros, de 
acordo com suas condições. 
Foi 0 que ficou decidido na 
última reunião da Sudene, 
da qual participou o supe­
rintendente da Fundação his- 
tituto de Planejamento da 
Paraíba, Ignácio Tavares.

A reunião que teve como 
principal finalidade definir as 
diretrizes gerais do Programa 
Especial de Apoio às Popula­
ções Pobres das zonas cana­
vieiras do Nordeste, foi aber­
ta pelo superintendente da 
Sudene, Walfrido Salmito e 
contou com a participação de 
todas as coordenadorias esta­
duais do pro^ama e do coor­
denador regional, sr. Luís 
Fernandes.

Dos debates, durante os
âuais foram discutidas várias 

iretrizes, que ficaram deter­
minadas para o próximo ano 
duas importantes linhas de

ação: a primeira, compreen­
dendo uma série de itens de 
caráter integrativos, como 
acesso à posse de terra, apoio 
ao peoueno produtor, fomen­
to à aiversincação econômi­
ca, incremento da produção 
de alimentos, melhoria dos 
serviços públicos coletivos e 
implementação de renda real 
das famílias pobres.

A segunda linha de 
ação abrange o aumento da 
oferta de serviços básicos, de 
responsabilidade do poder
[lúblico, assim como bens co- 
etivos destinados às popula­

ções pobres e, ainda, suple- 
mentação da renda familiar.

O superintendente da 
Fiplan ressaltou ainda que 
fora as ações ditas como 
principal e complementar, 
serão incorporadas outras de 
caráter creditício, com vistas 
a atender a demanda de cré­
dito por parte das populações 
de baixa renda das zonas ca­
navieiras.

TC aprovou contas 
de Hermano Almeida

0  Tribunal de Contas do 
Estado julgou e aprovou a úl­
tima prestação ae conta do 
ex-prefeito Hermano Almei­
da, relativa ao exercício fi­
nanceiro de 1978. A sessão or­
dinária do Tribunal Pleno foi 
presidida pelo juiz Luiz Nu­
nes Alves e contou, ainda, 
com a presença do procurador 
Carlos Martins, da secretária 
Tereza de Melo Almeida e 
mais seis conselheiros.

Além da prestação de 
cmtas do ex-prefeito Hermano 
Almeida, foi também aprova­
do o ato do governador Tarcí­
sio Burity reformando, por

invalidez, o soldado da Poli­
cia Militar da Paraíba, José 
Estevam. Foram ainda apro­
vados mais seis processos e 
retirados seis outros da pau­
ta, para auditoria.

O TC, na mesma reu­
nião, aprovou as prestações 
de contas dos municípios de 
Itabaiana (1977) e Cabimba 
de Areia (1974, 1975 e 1976) e 
foram retiradas da pauta 
para serem examinados pela 
Auditoria as prestações de 
contas dos municípios de Ita- 
baiana (1978 e 1979), Ouro 
Velho (1978), Lagoa Seca 
(1978), Bom Jesus (1978) e 
Arara (1978).

Falta de sementes 
é vista por Costa

o secretário José Costa, da Agricultura e 
Abastecimento do Estado, revelou ontem que o 
problema da falta de sementes neste ano 
agravou-se não só na Paraíba como em todos 
os Estados do Nordeste, “pois a fhistraçâo de 
safra fez com que se escasseassem as fontes de 
sementes selecionadas” .

Lembrou que a Paraíba tinha uma previ­
são para produzir no próximo ano cerca de 
1.500 toneladas de algodão herbáceo, ficando 
esta quantidade reduzida a cerca de 800 tonela­
das, por conta das irregularidades das chuvas, 
mesmo nas áreas úmidas do Estado onde a Se­
cretaria mantinha campos de multiplicação de 
sementes em cinco mil hectares de terra, numa 
produtividade esperada de 600 quilômetros por 
hectares e que só chegou a alcançar 300 quilô­
metros.

Segundo ainda explicou o secretário José 
Costa, isto se deu porque na época da floração 
verificou-se uma interrupção das chuvas com 
um período de estiagem que durou mais de 
trinta dias consecutivos.

- Hoje já conseguimos assegurar pelo me­
nos 800 toneladas dessa semente, o que já põe o 
Elstado da Paraíba em situação privilegiada 
em relação aos demais estados do Nordeste, 
que, segundo declaração de diversos secretá­
rios do Norte/Nordeste em sua última reunião 
em Roraima, o estoque disponível dessa semen­
te somados todos os estados nordestinos não 
atinge a 500 toneladas, declarou.

Quanto ãs sementes de milho e feijão, o t i­
tular da Pasta da Agricultura revelou que a si­
tuação é ainda mais grave, não apenas neste 
Estado, mas também em toda a Região Nor­
deste, pois conta-se apenas com um pe­
queno estoque de semente de milho em Per­
nambuco e praticamente nada de feijão.

Esta situação foi levada ao conhecimento 
do Ministério da Agricultura pelos secretários 
de Agricultura de todos os Estados do Nordes­
te, os quais receberam do ministro Amaury 
Stabily o compromisso de assistir aos Estados 
“de modo a evitar que tenhamos o constrangi­
mento de que mesmo havendo inverno, não ha­
ver safra por conta da completa escassez de 
sementes a serem postas à disposição 
do agricultor, principal mente o feijão”, finali-

Trábdlhadores vão 
ter treinamentos

Dentro das (xóximas semanas, os trabalhado­
res assalariados e os pequenos produtores ru­
rais da micro-região do município de Bananei­
ras, deverão começar a receber treinamentos 
em atividades de trabalho no campo.

Segundo informou ontem o delegado local 
do Serviço Nacional de Aprendizagem Profis­
sional Rural (Senar), José Dervile Araruna, a 
preparação dos 30 monitores e doe 10 instrutores 
que ficarão encarregados de fazer os treinamen­
tos com os trabalhadores já foi encerrado.

Os monitores preparados pelo Senar são 
professores do Centro de Tecnólogos da Univer­
sidade Federai da Paraíba, em Bananeiras. O 
treinamento será feito dentro do projeto firma­
do entre Senar, Sudene e UFPb. Serão envolvi­
dos 750 trabalhadores e produtores rurais.

Outro treinamento teve seu convênio assi­
nado nesta terça-feira pelo Secretário da Agri­
cultura do Elstado, José (Dosta. Neste treina­
mento serão envolvidos 165 trabalhadores ru­
rais, através da Emater e sob financiamento do 
Senar.

Por outro lado, estará chegando hoje a 
João Pessoa, a dra. Eudoxia Mendes, técnica 
do Senar, contratada pelo Centro de Ensino 
Técnico de Brasília (CETEB). A finalidade da 
visita é a de fazer inspeção na Delegacia local 
do Senar, quanto ao desenvolvimento das ativi­
dades. Serão visitadas também as unidades de 
Bananeiras e Campina Grande.

Pesquisa terá um 
bloco na UFPb
Já foi concluído o novo bloco que será ocu­

pado por equipes de pesquisa do Laboratório de 
Tecnologia Faimaoêutica da Universidade Federal 
da Paraíba. Segundo informou o professor Del- 
by Fernandes, coordenador do LTF, a inaugu­
ração, que deverá ocorrer ainda este ano, não 
conta ainda com uma data definida.

A intenção da coordenação do LTF é a de 
trazer para a solenidade de inauguração o ex- 
reitor da UFPb e agora presidente do Conselho 
Nacional de Pesquisa (CNPq), profesqor Lynal- 
do Cavalcanti. O atual reitor, Berilo Borba, 
também deverá estar presente ao ató.

Na nova divisão, cujas obras foram con­
cluídas no mês passado, ficarão a Secretaria do 
Mestrado da P^-Graduação em Produtos Na­
turais, 1 Setor Financeiro, Setor de Recursos 
Educacionais e ambientes de professores e alu­
nos. Elsses setores, funcionam atualmente no 
Núcleo de Pesquisas.

O custo das obras foi de aproximadamente 
C r| 2 milhões e 100 mil, financiado com recur­
sos próprios da UFPb. Disse o professor Delby 
que, com isso, o LTF busca a elaboração de no­
ve» projetos junto à Central de Medicamentos' 
(CEME) e CNF^, para possibilitar o prosse­
guimento doe seus trabalhos de pesquisa com 
plantas mqdicinais da região Nordeste.

NOVOS PROFESSORES

Dentro desses projetos, nos próximos dias 
deverão chegar ao LTF, o dr. Chang' H Yang 
(Química de Produtos Naturais) de nacionali­
dade coreana, e, no dia 30 desse mês, o dr. S. R. 
Naik (indiano PHd em Farmacologia do Siste­
ma Nervoso Central).

Ambos, além de fortalecer a equipe de pes­
quisa, vão contribuir com o desenvolvimento 
da pós-graduação em Produtos Naturais. Com 
isso o LTF será a primeira unidade universitá­
ria, no Pais, a contar com esse tipo de pós- 
graduação.
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Grupo de Arte Dramática Santa Roxa ensaiando **0 Dia Em Que Deu Elefante

Peça sobre Revolução de 
30 estréia no Sta. Roza

Questionando “quem ganhou e quem per­
deu” com a Revolução de 1930, o espetáculo 
teatral “O Dia Em Que Deu Elefante”, de Mar­
cos Tavares e direção de Tânia França, em 
montagem pelo Grupo de Dramática San­
ta Roza está com estréia prevista para o próxi­
mo dia 10 de novembro, no Teatro Santa Roza.

O novo grupo substitui o ex-Grupo Oficial 
do Teatro Santa Roza e, oom “O Dia Em Que 
Deu Elefante”, realiza a sua primeira experiên­
cia profissional, conseguindo patrocínio da 
SEC/Diretoria Geral de Cultura para contrata­
ção de uma encenadora vinda ae Salvador, e 
técnicos e atores locais.

A diretora do espetáculo tem bacharelado 
em Direção Teatral pela Universidade Federal 
da Bahia, tendo concluído seu curso com a 
m ont^em  da peça “A Cara do Povo do Jeito 
Que EÜa E” do teatrólogo paraibano Alarico 
Correia. Já  realizou várias outras montagens, é 
também autora e atriz do teatro soteropolitano.

GRAÇA E DESGRAÇA
A peça, uma comédia, mostra situações vi­

vidas por uma família no interior da Paraiba,

que vive num pequeno restaurante de estação 
ferroviária. Durante a Revolução de 30, uma 
tropa perrepista -invade o estabelecimento e, 
sob os protestos do “Avô” (Ednaldo do Egyp- 
to), um monarquista, obriga a todos usarem o 
lenço verde, simbolo do perrepismo.

Com o agravamento dos acontecimentos, a 
tropa perrepista é chamada para reforçar suas 
forças aliadas em Campina Grande. Ao retor­
nar àquela estação ferroviária, os liberais já es­
tão com o domínio da situação, o que lèva o 
“Tenente” (Alarico Correia) a uma constata­
ção muito séria quando diz “Eita! Agora é de 
lascar! tá tudo de lenço verde”. Dal em diante, 
tudo muda até o final do espetáculo.

No elenco fí^ram , ainda, Laurindo Perei­
ra (“Ambrósio” ), Pereira Nascimento (“Seve­
rino”), Lucy Camelo (“Rita”), Risoneide Ma­
ria (“Belinha”), Osvaldo Sarinho (“Sargen­
to”), Torquato Filho (“Cabo”) e Luiz Carlos 
Cândido (“Soldado”). A aasisténcia-de-direção 
é de Arionaldo Farias (Nanau) e Domingos Sér­
gio é o produtor-executivo, com cenário de 
Çristovam Tadeu.

Novas praças de esportes começam a 
ser construídas no mês de novembro

A construção de mais três praças de espor­
tes pela Prefeitura de Joáo Pessoa eatào previs­
tas para o inicio do próximo mêa, nos Bairros de 
Tambaú, Uha do Bispo e Expedicionários na 
Torre. Informou ontem o chefe do Gabinete da 
Prefeitura Francisco Franca, acrescentando 
que o secretário de Educação e Cultura José 
Bonifácio Lobo “está agilizando a execução 
destas quadras de esportes poliv^entes, que 
fazem parte do programa de incentivo á prática 
de esportes” .

Com verbas provenientes do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC), inclusive já libera­
das, a Prefeitura vai executar em caráter de ur­
gência a construção das três quadras de espor­

tes, para desta maneira proporcionar aos alu­
nos logo no inicio do próximo ano ' oportunida­
des de desenvolverem suas aptidões esporti­
vas.

Os projetos foram elaborados pela Secreta­
ria de Planejamento e conseguidas as aprova­
ções pela Secretaria de Educação e Cultura de 
João Pessoa. As obras serão executadas pela 
Secretaria de Transpiortes e Obras, “desta ma­
neira conter ainda mais os gastos financeiros”, 
disse Francisco Franca.

Cada projeto custará 750 mil cruzeiros a 
Prefeitura, (iaso este dinheiro náo seja suficien­
te, a Prefeitura completará até o final da sua 
conclusão.

Mobral faz 
trabalho em 
Sta. Luzia

O Mobral está realizando 
uma ação comunitária visando 
melhorar as condições de vida 
da comunidade de Serra Talha­
da, no município de Santa Lu­
zia, onde vivem cerca de 800 
habitantes, descendentes de um 
quilombo de negros fugitivos 
que ali se fixaram há dezenas 
de anos e que, ainda hoje, per­
manecem no mesmo estágio de 
desenvolvimento de quando ali 
chegaram.

A comunidade de Serra 
Talhada, que fica a 600 metros 
de altitude, sobrevive de traba­
lhos artesanais em cerâmica, 
utilizando-se o barro existente 
na própria localidade. A comis­
são enviada pelo Mobral fez um 
levantamento dos problemas 
existentes, consultando além 
do lider local, outros membros 
da comunidade.

Desse levantamento ficou 
constatada a falta de assistên­
cia médica-hospitalar, de no­
ções de higiene e de água para 
consumo. Em função dessas de­
ficiências, Serra Talhada pos­
sui um alto Índice de mortali­
dade infantil - aproximada­
mente de 50 por cento e alto ín­
dice de analfabetismo. Durante 
o período que passou ali, a co­
missão promoveu palestras 
sobre higiene, distribuiu roupas 
usadas, divulgou o programa do 
Mobral e iniciou a piospecção 
de dois poços artesianos.
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Vamos construir 
Patos juntos

Amar a terra é acreditar na dedicação de quem 
nela trabalha. A Campal apoia o homem do 
campo em todos os seus momentos. Do crédito 
rural a uma completa orientação de seus negó~ 
cios. Sempre atendendo cada cooperativado, 
como se ele fosse o único. A nossa cidade, na 
data de sua emancipação política a nossa pere­
ne gratidão.

Vamos construir Patos juntos.

Edmilson Lúcio de Souza

Presidente

Município faz econofnia 
de 76% em trinta dias

A Prefeitura de Joâo Pes­
soa, em setembro, quando o 
prefeito Damásio Franca ini­
ciou as medidas de economia 
determinadas pelo governa­
dor Tarcísio Burity, ebtava 
previsto um gasto na ordem 
de Cr$ 1.423.427,40, em virtu­
de das rigorosas providências, 
economizou CrI 333.575,00, 
havendo uma redução para 
Cr$ 1.089.852,40, num per­
centual correspondente a 
76,57 por cento.

A informação foi presta­
da, ontem, pelo secretário de 
Administração Jorge Gilson 
Pereira de Farias, explicando 
que o prefeito Damásio Fran­
ca autorizou a desativação 
dos veículos de representação 
e outros considerados não es­
senciais aos serviços da admi­
nistração. Os desativados 
encontram-se no depósito da 
Secretaria de Transportes e 
Obras, num total de mais de 
80 por ciínto de sua frota.

GASOLINA
Em gasolina, foi re^tra- 

do um consumo de 20.173 li­

tros, no mês de setembro, re­
presentando uma despesa de 
Cr| 721.292,00. Com a redu­
ção, está previsto um consu­
mo de 3.445 litros, caindo a 
despesa para Cr$ 150.525,00, 
já incluindo o novo preço do 
combustível. O percentual de 
economia é de 83,42 por cen­
to, havendo uma reclução no 
consumo de 16.831 litros 
mensais. Em cruzeiros, esta 
economia representa um per­
centual de 79,13 por cento.

Em relação ao óleo, em 
setem bro foi consumido 
44.722 litros, perfazendo uma 
d e sp e sa  to ta l  'de  Cr| 
702.135,40. Para este mês, a 
previsão do consumo é de 
10.470, correspondente a uma 
despesa de Cr| 183.050,00, 
proporcionando uma econo­
mia em 73,93 por cento em 
cruzeiros. Haverá, nesse caso, 
uma economia de 34.262 li­
tros, dando uma redução de 
76,61 por cento. Esta econo­
mia, em relação aos preços 
anteriores correspondería a 
C r| 1.139.621,65,

Damásio Franca inaugura 
quadra em Cruz das Armas

0  prefeito Damásio FVan- 
ca, que regressa hoje de Bra­
sília, onde foi tratar de diver­
sos assuntos relacionados com 
a administração municipal, 
inau^rará às 20 horas a qua­
dra de esportes do Grupo Esco­
lar Oscar de Castro, no Bairro 
de Cruz das Armas. Informou 
ontem o secretário de Educa­
ção e Cultura do Município 
vereador José Bonifácio Lo­
bo, acrescentando que a obra 
está dentro do plano de cria­
ção e incentivo ao esporte do 
prefeito.

A obra, que teve sua exe­
cução realizada pela Secreta­
ria de Transportes e Obras do 
Município, custou à Prefeitu­
ra a importância de 685 mil

cruzeiros. “Isto porque foi 
aproveitada toda a ilumina­
ção existente no local e outros 
objetos que proporcionaram a 
diminuição dos gastos”, disse 
Bonifácio Lobo.

A nova quadra de esporte 
da Prefeitura terá o nome de 
Damásio Franca (Damasão), 
e consta de pista para prática 
de volei, basquete, handeball 
e etc. Para a sua inauguração 
estão sendo convidados auto­
ridades civis e militares, e 
pessoas ligadas ao esporte.
Estarão presentes ainda todos 
os secretários municipais, 
além da população do bairro 
de Cruz das Armas ' que está 
sendo convidada.

Projeto 4 é exposto 
pelo Núcleo de Arte

O Núclêd de Arte Con­
temporânea - Nac, da Uni­
versidade Federal da Parai­
ba, estará mostrando, até o 
dia 6 do próximo mês, uma 
exposição dos artistas con­
temporâneos Paulo Bruscky, 
Leonhard Franch Duch, Fal- 
ves da Silva e Vera Barcellos.

A exposição, intitulada 
Projeto 4, basea-se em qua­
tro projetos lançados pelos 
autores e desenvolvidos atra­
vés de intervenção de outros 
artistas. O meio empregado 
foi o correio e a técnica bási­
ca foi a xerox. Suas outras 
maneiras de interferir tam­
bém aparecem, como a cola­
gem, 0 Reade Made, e a mon­
tagem de materiais diversos.

Paulo Bruscky, de Reci­
fe, nrojetou o 3x4 que é a in­
terferência de retratos de car­
teiras de identidade sobre um 
cartão postal branco. Leo­
nhard FVanch Duch, também 
de Recife, mostra o Buraco 
Arte, um buraco da Prefeitu­
ra do Recife transformado em 
cartão postal e distribuído.

para retornar interferido por 
outros artistas.

Falvez da Silva, artista 
operário paraibano, que resi­
de atualmente em Natal, 
mostra Olho Mágico, um car­
tão com um circulo vazado
3ue, depois de também ser 

istribuido, retomou com as 
mensagens de outros artistas.
Vera Barcellos, de Porto Ale­
gre, apresenta Multimédias, 
onde a obra se realiza através 
de questionários, enquetes e 
perguntas que o público res­
ponde em fichas distribuídas 
na exposição e envia à autora, 
ue expõe e edita os resulta- 
08 .

Estes artistas, que dis­
pensam 08 suportes tradicio­
nais, são trabalhadores inten­
sos e detêm um amplo circui­
to de projetos e propostas em 
todo o Pais. No Nordeste este 
circuito compreende Recife, 
João Pessoa, Natal e Fortale­
za, e 08 trabalhos resultados 
geralmente não sâo mostra­
dos em galerias, mas em ins­
tituições culturais e públicas.

d<

Concerto da Orquestra 
Sinfônica será segunda
A Orquestra Sinfônica 

da Paraiba, fará na próxima 
segunda-feira, outra apresen­
tação no Teatro Santa Roza. 
Sob a regência do maestro 
Henrique Gregori, o concerto 
começará ás 21 horas.

Do programa constarão a 
Abertura da ópera O Barbeiro 
de Servilha (de G. Rossini), o 
concerto em ré menor para 
dois violinos de J. S. Bacn e a 
3* Sinfonia de J. Brahms.

A Orquestra Sinfônica 
da Paraiba desde suas pri­
meiras apresentações já me­
receu lugar de destaque entre 
as grandes orquestras do 
Pais. Nesta segimda-feira se 
apresentarão como solistas os 
violinistas Manoel Lopes 
(professor do Departamento 
de Música da UFPb) e Oscar 
Durand (professor da Escola 
de Música do Estado da Pa­
raíba).

O m aestro Henrique 
Gregori é paulista de nasci­
mento, tendo realizado a sua 
formação musical ainda em 
Sâo Paulo e também na 
Bahia e Freiburg (Alema­
nha) . Atualmente é o regente 
titular da Orquestra Armorial 
da Câmara de Pernambuco e

diretor do Conservatório Per­
nambucano de Música.

FEIRA DE ARTESANATO

Antes do final do ano a 
Secretaria de Trabalho e Ser­
viços Sociais estará realizan­
do a Feira de Artesanato, na 
Praça Venáncio Neiva (Pavi­
lhão do Chá), quando deve- 
T&o participar diversos traba­
lhos vindos de todas as cida­
des paraibanas. (Dom isto pre­
tende a SETRASS promover 
08 trabalhos do artesão do Es­
tado ao mesmo tempo dando- 
lhe oportunidade de expor 
seus trabalhos. A exigência 
principal é que ele seja parai- 
nano.

Anteriormente a Feira de 
Artesanato funcionava ape­
nas nas quinta-feiras, ao lado 
do Esporte Clube Cabo Bran­
co na sua sede central, e dela 
participavam artesões prove­
nientes de outros Estados 
nordestinos.

(Dom a Feira de Artesa­
nato se beneficiarão também 
08 presos das diversas casas 
de correção do Estado, pois 
eles encontrarão um lugar 
adequado para expor seus 
trabalhos.

abertura

III SPCB

Os técnicos em editoração 
Francisco Pontes, Martinho e Mil­
ton Nóbrega, da Diretoria Geral de 
Cultura e Cia Editora A UNIÃO, 
estão concluindo os trabalhos de 
montagem do livro Brasil, Tempo e 
Cultura III (História, Ciências So­
ciais e Realidade Brasileira) que 
será lançado no próximo mês de no­
vembro, em homenagem ao Cin­
quentenário da Revolução de 30.

AMBULÂNCIAS

Os municípios de Umbuzeiro e 
Caaporã receberam do Governo Sa- 
lim Maluf, de São Paulo, a doação de 
ambulância para atendimento à po­
pulação pobre da cidade e da zona 
rural.

CALÇAMENTO

Segundo Manuel Gaudêncio, 
“toda a ira do deputado Ramalbo 
Leite contra o prefeito Damásio 
Franca, é porque a sua rua ainda 
não foi calçada. Vou apresentar um 
requerimento de apelo para o Pre­
feito calçar a rua de Ramalbo e te­
nho certeza, que a partir dai, Da­
másio poderá trabalhar sossega­
do”. Ramalbo ouvia a conversa, e 
náo gostou. Será mesmo que ele não 
gostou?

VIAJOU
Quem viajou para o Sertão foi o 

deputado José Lacerda Neto. Vai 
manter contatos com as lideranças 
políticas de Triunfo, São José de Pi­
ranhas, Carrapateira, Monte Horebe 
e Bonito de Santa Fé. Uma visita às 
bases.

NAS GALERIAS

Quem esteve ontem, por algum 
tempo nas galerias, foi o ex- 
deputado Romeu Abrantes. Agora 
fortificado com sua aliança ao de­
putado Eilzo Matos, Romeu está vi­
sivelmente interessado em voltar a 
vida politica mais ativa. Tudo indi­
ca que será candidato a algum car­
go eletivo em 82.

ATA GIGANTE

O deputado Luiz' de Barros gas­
tou ontem, meia-hora para ler a Ata 
da sessão de anteontem da As­
sembléia Legislativa. Já é tempo de 
modificar o Regimento Interno da 
AL, pois está muito caduco, prínci- 
palmente quando se obriga a confec­
ção de uma Ata quilométrica como a 
de ontem.

SEM DIÁLOGO

Apesar da atuação de ambos, 
08 deputados Afrânio Bezerra e Ra- 
malho Leite ainda não se encontra­
ram na tribuna, para troca de apar­
tes. Tem muita gente apostando 
quem será o primdro a quebrar o ge­
lo. Se tudo continuar como vai, ha­
verá tranquilidade no plenário.

DISQUEAMIZADE

Disqueamizade é um novo servi­
ço a ser implantado em João Pessoa 
pela TELPA, cujo objetivo é promo­
ver bate-papos agradáveis e de nível, 
formando grupos de até seis pessoas, 
através da discagem do código 138. 
Pode ser usado para se fazer novos 
amigos, trocar idéias sobre os mais 
diversos assuntos, dar e pedir infor­
mações, saber novidades, acabar com 
a solidão. A participação é voluntária 
e ninguém entrará na conversa do 
Disqueamizade que não seja proposi­
talmente.

CONCURSO

O Ministério da Educação e 
Cultura, através da Secretaria de 
Ensino de 1« e 2’> graus lançou o IV 
Concurso Nacional de Ensino de 
Redação, destinado a professores 
de Lingua Portuguesa em Regência 
de Classe. O Concurso, tem como 
objetivo estimular e divulgar os re­
gistros de vivências entre professo­
res de P e 2« graus e melhoria da 
qualidade do ensino de Lingua Por­
tuguesa. Os prêmios conferidos aos 
candidatos classificados no Con­
curso serão: 0 |  120.000,00 para o 
1* lugar; Cr| 90.000,00 para o 2̂  lu­
gar e 0 $  60.000,00 para o 3* lugar.
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ESPECIAL-

A **capital do sertão** completa 77 anos
•  EVOLUÇÃO DE PATOS

Na década de 70, Patoa evoluiu de tuna maneira impioaaio- 
nante. Conta hoje, com sete agências bancárias, que vém jpcostan- 
do substancial apoio à economia não somente da cidade, como
de toda a regido, além das reprekentacõea do Ipep. Emater, Cida- 
gro, Fiep, Junta Comercial da Paralpa, f W n w ,  Inamga. Estáa vuai f c® v t a  a  a uaaauam af a u « a a a |^ .  aa

Bsdiando também, o m  Batalhão da Policia Militar, a 4* ComjS5:nhia de Trânsito e um total sistema de Telecomunicações, 
diado pela Telpa. No setor bancário. Patos está sendo aaaiatida 
pelos Bancos do Elstado da Paraiba, do Brasil e do Nordeste. Con­
ta com modernas instalações do Banco Itaú, Banorte, Caixa Eco­
nômica Federal e da Própria. A exemplo das demaia cidades m - 
raibanas, também registra a presença da Loteria do Estado da Pa­
raíba.

•  SETOR MÉDICO
Patos é hoje uma das cidades mais bem previlegiada no setw 

médico hospitalar. Médico nflo é problema, pois existem 46 médi­
cos clínicos, oito pediatras, trés otorrinolaringologistas, 10 obstre- 
tas, um neurologista, um neuro-psicriótrio e um uroloMta. além 
de dois analistas, cinco odontólom e uma boa equipe oe enferma­
gem. Na cidade, o setor de saúde, reclama apenas a presença da 
um dermatologista, que será contratado dentro de um pequeno ae- 
paço, de tempo, haja vista que articulações já vem sendo manti­
das nesse sentido. Para o médico Severino Àyres de Araújo, um 
dos mais conceituados da cidade, que vem de uma geraçio muita 
antiga, tendo em vista que seu pai, José Peregrino Filho, foi o pri­
meiro médico a chegar naquela cidade, Patoa está sendo bem vis­
ta pelo atual secretário da Saúde, médico Alovsio Pereira, poia 
vem dando total apoio ao IV Núcleo ali sediado. Bem otimista, 
diz o médico Sevenno A^res que “quem bebe a água de Patoa, tor­
na a voltar, pois a felecidade daquela cidade ninguém pode deci­
frar.” Apesar da idade um pouco avançada náo renste a um bata 
papo com oe companheiros até altas horas no BÍar Pedregulho, 
onde assuntos diversos sâo postos em pauta, sendo o principal a 
política. Lamenta ele, que a doença mais constante em Patos ae- 
seja a gripe, que muitas vezes provoca edemas pulmonares acarre­
tadas por virus que sáo conduzidos por determinados ventos veno- 
sos queiram naquelas paragens.

•  SAÚDE
Além do Hospital Rerional de Patos, Hospital Infantil e da 

Maternidade Perepino Filho, a cidade dispõe de vários postos 
médicos municipais, unidades sanitárias mantida pelo Governo 
Estadual e mais de 10 clinicas particulares sspecitdizadas em vá­
rias doenças. Estes setores hospitalares, contam com o apoio dos 
clubes de serviços,, opde destacam-as o Lions Club, Rotaiy, Rota- 
ract, Maçonaria, Sese, Sesc e Clube de Castor.

•  VIDA SOCIAL
A vida social de Patos é bem movimentada. Os trés Clubss 

que costumam receber com frequência associados s convidados 
nos fins de semaiu sio  Comercial Camprestre - distante dois qui­
lômetros do centro, a AABB - situada á margem da BR-230, e o 
Patos Tênis Clube, com sua piscina ds águas aiuia. Inclui tam ­
bém no seu roteiro a boite do Hotel JK  s, depois um drink bom 
acompanhado á borda da piscina. Como cidaos univsraitária quo 
é. Patos tem festa da classe no meio do ano, incluída no roteiro tu- 
rutico da Paraíba como a maior atração do mês de julho no Ssr- 
táo, que é de férias para a estudantada. Nesta época, a cidade é 
tomada pelos universitários da terra que estudam fora, dos ds ou­
tras Estados que sáo convidados, que elo recebidos pela socieda­
de e pelos estudantes da cidade para a confiratsrníaaçio
Durante o período, um vasto programa social, cultural s 
torna a festa mais autêntica.

anual.
portivo

•  FESTA DA PADROEIRA
Realizada em setembro, a festa da tradicional é da padroeira 

da cidade Nossa Senhom da Guia. As grandes avenidas do centro, 
que ficam próximas da Matriz, ganham outro colorido com as bar­
racas, pavilhões, parques de diversões e fiéis que correm neaaa é- 
poca do ano para as comemorações á Santa Padroeira. A p a ^  re­
ligiosa é a cargo do Bispo Dom Expedito e doa seus auxiliares.

•  EDUCAÇÃO
No setor educacional. Patos continua á firente das cidades ds 

seu porte no Nordeste. Faculdade de Filosofia, Ciências e Letraa. 
Elscola de Agronomia e Medicina Veterinária, Colégio Estadual 
Pedro Aleixo, C o l^ o  Elstadual Capitão Manoel Gomes. Colé^o 
Cristo Rei, Educandário Diocesano de Patos, Iiutituto Educacio­
nal Vera Cruz, Instituto Joáo XXm, Instituto Joáo Tavares. Es­
cola Integrada Aristidee Hamad Timene, Instituto Josias Nobre- 
ga. Escola Normal Sáo José, Colégio Comercial Roberto Simon- 
sen. Instituto Patoense, além de 10 escolas estaduais de 1* grau, 
mais de 70 escolas municipais, urbanas e rurais.

•  COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Grande centro produtor de algodão, früão e batata-doce, além 

de minérios; local de uma das maiores feiras do interior nordestino 
- é centro aoastecedor de vasta regiáo: fonte de atividades pecuá­
rias - criação de bovinos, caprinos e simiçn; Patos destaca-se ainda 
no setor industrial com suas grandes lisinas de beneficiamento de 
algodão, indústrias de doces, calçados, móveis, fumo, bebidas, 
giz, metalúrgicos e café, m ilte e colorau.

•  TRANSPORTES
Na cidade de Patos é grande o movimento na Estação Rodo­

viária, importante obra construída pela ex.pRfeita Olava Nóbre- 
va (1969-1973). Diariamente, ás 8,10 e 16 na, saem ônibus para 
São Paulo. A cidac^ também é beneficiada pelas empresas Pa­
toense, Gaivota, 'Dansparaíba, Ando^nha, que fazem linhas diá­
rias para os grandes centros como Recife, Fbrtaleza, João Pessoa e 
Campina Grande, com passagens por grandes cidades interiora-

A LENDA DA CRUZ DA MENINA
A exemplo de Juazeiro, 

Canindé, Senhor do Bomfim e 
tantas outras cidades brasilei­
ras, Patos também atrai cen­
tenas de fiéis. Durante o ano 
inteiro romeiros de toda a Pa­
raíba, e algumas regiões de 
Estados vizinhos, são atraídos 
por uma lenda que corre de 
boca em boca nos sertões das 
Espinharas, e chegam a Patos. 
Todos se concentram em tomo 
de uma capelinha ds margens 
da BR-230, distante 3 quilô­
metros do centro da cidade. A 
Cruz da Menina, um pedaço 
de chão paraibano, visitado 
por milhares de romeiros de 
várias regiões do Nordeste 365

que sustenta sua fé  i 
da que cerca a origem do lu­
gar, e empresta-lhe o nome.

A origem da Cruz da Me­
nina, venerada por centenas 
de milhares de crentes, secun­
do a lenda "Uma Madrinha 
Desnaturada frequentemente 
castiga com ódio e assiduida­
de uma pequena indefesa que 
vive sob seus cuidados. Não é 
Preciso que a criança dê mo­
tivos.

- Deixou de vender ovos, 
não é? Pois agora vai apa­
nhar...

A té que um dia, a surra 
ultrapassa os limites do 
go físico e vira assassinato, ho­
micídio, crime de hiorte, in- 
fanticídio. O arrependimento 
da criminosa leva-a a procurar 
o marido, e os dois tentam dar 
fim ao cadáver. da criança.

Abandonam-na à margem de 
uma vereda, os bichos revol­
vem os despejos e enfim, ro­
meiros em caminhadas dão 
com os restos mortais da víti­
ma. Diz a lenda, que a partir 
desse dia, histórias das mais 
incríveis começaram a surgir. 
"O espírito da criança apare­
ceu de noite e indicou a um ro­
meiro 0 local exato onde esta­
va insepulto o corpo, fulano 
rezou para a alma morta e fi­
cou bom do reumatismo, si­
crano fez promessa e também 
sarou, a "santa" já curou mais 
de cem comadres”. A té que 
aparece um fazendeiro d.e cer­
ta posse e manda erguer uma 
capela ou santuário, onde re­
pousam os despojos da mártir, 
e 0 local se transforma na 
meca dos peregrinos, na ro­
maria dos andarilhos, no 
portp-seguro dos esperanço­
sos. de cura, impossível á di­
vindade e a seus intermediá­
rios. lO» ex-votos passam a 
abundar pedaços de cabelei­

ras, braços esculpidos empou, 
cabeças talhadas em pedras, 
tudo, e o mito se alimenta 
através dos anos.

Apesar dos tempos avan­
çados, a evolução da igreja e 
de tantas outras coisas os ser­
tanejos continuam sendo de­
votos da Cruz da Menina.

Indústrias: mais empregos
Contando com substan­

cial apoio do Governo do Esta­
do, através de incentivos fis­
cais, a cidade de Patos ao 
completar os seus 77 anos de 
Emancipação Política, conta 
hoje com 87 indústrias ofere­
cendo aproxim adam ente 
1.200 empregos, apesar de se 
tratarem de indústrias de pe­
queno e médio porte.

Na cidade existem 29 in­
dústrias de produtos alimentí­
cios, 12 de vestuário, calçados 
e artefatos de tecidos, 8 imobi­
liárias, 6 de minerais não me­
tálicos, 6 de serviço de repara­
ção e Conservação, 5 metalúr­
gicas, 4 de maneiras, 4 de edi­
torial e gráfica, 4 têxtil, 3 de 
frimo, 3 de bebidas, além de 
uma de borracha, de papel e 
papelão.

VIAS DE ESCOAMENTO
Município pólo de desen­

volvimento do sertão paraiba­

no, Patos é muito bem servida 
de estradas asfaltadas. A pró­

pria cidade é cortada no senti­
do leste-oeste pela BIV230, 
que partindo de Cabedelo se­
gue na direção oeste até s 
fronteira com o visinho Estado 
do Ceará, e é considerada a ro­
dovia en troncam ento  da 
Transamazônica.

Ainda por estradas asfal­
tada, Patos também se liga à 
Itaporanga, no alto S e ^ o ,

liga-se com Pernambuco, 
através de Teixeira. Por estar 
localizada justamente num 
encontro.de importantes rodo- 
viais, justifica-se o p ro g re ^  
crescente ^ e  a terceira maior 
ciade da Paraiba vem regis­
trando nos últimos anos.

Além de bem servida de 
rodovias asfaltadas, é ligada 
também pela Rede Ferroviá­
ria do Nordeste, o principal 
meio de ereoamento doe pro­
dutos ali produzidos.

A
o completar oe seus 77 anos de emanci­
pação política. Patos impressiona não 
somente aos seus filhos, como também 
aos visitantes, na sua grande maioria consti­
tuída de pessoas oriundas da Serra do Teixei­

ra, Vale ao Piancó.e de cidades do Rio Grande 
do Norte, fronteiriças. Patos é uma cidade 
que impressiona bastante pelo que representa 
em termos sócio-econômicos, urbanização, la­
zer e entretenimento.

Aos 77 anos de emancipação política, com 
o desenvolvimento sempre crescente, a 
cidade ainda mantém as suas mesmas caracte­
rísticas, não se deixando contaminar-se por 
edificios vultosos que venham descaracterizá- 
la. Em compensação, belas residências e mo- 
dernissimos prédios são construídos quase dia-
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“Capital do Sertão Paraibano”, enquanto 
outros se satisfazem em cognominá-ia de ‘ "

Grande parte doe seus filhos a chamam ae 
ibano’ 
ximon

rada do Sol”, por se tratar de ama cidade situa­
da no médio sertão da Paraiba, com uma tem­
peratura normal de 38 graus, enquanto que a 
mínima atinra apenas 30 gráus em dias nor­
mais. Estando situada nas imediações do Pico 
da Borborema o seu aspecto demográfico regis­
tra que está a 246 metros acima do nível do 
mar. Possui úma área de 416 Km2, com uma 
população acima de 70 mil habitantes.

-  O certo é que, com o seu progresso, tem 
ares de metrópole, embora conserve toda a pai­
sagística do seu meio ambiente e beleza arqui­
tetônica, dsos e costumes de uma raça serta­
neja, dita como brava e forte.

hospitaleira. É tanto que quem a visita se im­
pressiona com o seu desenvolvimento, o calor 
humano e com as várias o p ç ^  de lazer e en­
tretenimentos por ela oferecidos.

Dizem 08 seus habitantes, o que é compro­
vado, que a “Rainha das Espinharas” é por de­
mais ho^italeira, e que quem a visita pensa 
logo em ficar mais alguns dias, quem sabe, me­
ses e anos. Toda a região se concentra em tomo 
de Patos, se misturando aos seus mais de 70 mil 
habitantes em dias comuns, de feira e de festas.

Faltando poucos meses para o Carnaval a 
cidade já se anima, apesar das consequências 
da seca que reina em todo o sertão. Todos espe­
ram ansiosos não esquecendo também da Festa 
da Cristandade e do final do ano. O São Pedro 
e o São João , apesar de situar-se próxima a 
Santa Luzia também apresenta uma festa das 
mais populares da região.

Situação fisiúgráfica coloca 
Patos em posição áe áestaque

gui
doi

O município de Patos está situado na zona 
fisiográfica do Sertão de Piranhas, uma das no­
ve ' zonas que divide o Elstado da Paraiba. Ba­
nhado pelo rio Espinharas - tributário do Pira­
nhas - que tem como afluentes o Farinha (nasce 
na Serra da Viração). e o rio da Cruz, que nasce 
na Serra da Mãe D‘Agua, onde £sz divisa de á- 
uas com o Vaie do Piancó. A junção desses 
ois braços dentro da cidade forma o rio Espi­

nharas cujas águas escoam do rio Piranhas, no 
Rio Grande do Norte.

Limites - Ao o Norte, Patos limita-se com 
08 municípios de São José de Eroinharas e São 
mamede; ao Sul, com São Jose do Bomfim e 
Mãe D‘Ãgua; a Leste, com Quixaba e Cacimba 
de Areia; e a Oeste, com santa Terezinha e 
Malta.

Clima - Quente e secq, com temperatura 
entre 34’ e 36’ no verão, durante o dia, caindo 
um pouco à noite. No inverno a temparatura 

. jnédia é em tomo de 32’ durante o dia e 22’ á 
noite. As temperaturas atingem as máximas de 
setembro a dezembro.

Divisão territorial - Atualmente, Patos 
conta apenas com o distrito de Santa Gertru- 
dês. As serras de maior destaoue são Viração, 
Pretas, Bananeiras, São José da Batalha, Ma- 
çuã e Negra.

A sedíe do município dista de João Pessoa, 
a capital paraibana pela (BR-230) 286 quilôme­
tros. A distância de Patrá à Brasília é de 3.164 
quilômetros - pelas Brs 230 e 116.

Até 1961, Patos contava i com 6 distiita^ - 
Cacimba de Areia, Passagem, Salgadinho,

Santa Terezinha, São José do Bomfim, to ' 
ainda pertencentes á Comarca e à Diocese^.^, 
Patos.

Patos é hoje a terceira cidade do Estado e 
seu desenvolvimetno nasceu do trinõmio agri­
cultura, pecuária e comércio. Ê sede de bispado 
desde 1.959, representando 17 paróquias.

Principais riquezas naturais - Mineral: 
destacam-se as jazidas de mármore-róseo, cal­
cares, ouro, ferro e cristais. Animal: onça, vea­
do, mocó, bovino, suíno, caprino. Vegetal: al­
gumas reservas florestais onde se encontram 
madeiras de lei como jatobá, aroeira, angico e 
outras.

Centro Comercial - Patos é considerado o 
terceiro  centro  com ercial do E stado, 
abastecendo-se diretamente de Campina Gran­
de, João Pessoa, Recife, Fortaleza, São Paulo e 
Rio.

Tecidos, cereais, café, açúcar, louças e 
fumo são 08 principais artigos importados. 
Duas feiras movimentam a cidade semanalmen­
te - a da segunda e da quinta.

Eiducação: além de inúmeros estabeleci­
mentos de 1’ e 2’ graus, a cidade conta com 4 
escolas de curso supenor - Filosofia, Econo­
mia, J^ronomia e Veterinária.
'  Hidrografia - Patos possui um doe maiores 

reservatórios d‘água do Estado - o açude Jato- 
hárcÕhstruídó pelb Governo para o ebasted- 
mento da cidade. Dista 3 quilõmetroeído r  
tor, sua capacidade é de 17 milhões e 616 
metros cúbicos. Além do Jatobá, Patos contia 
ainda com a barragem do Espinho Branco.
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Um grupo da terra a servko da terra.
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O

HOMEM
FAZ
A
TERRA

Não é sem razão que 
existe a Associação Co­
mercial de Patos, nascida 
há 37 anos, da vocação de 
trabalho e de resistência 
do seu povo e de sua cida­
de.

Patos, localizada em 
plena região árida, 
aprendeu de longe, a con­
viver com a intempérie, 
tirando dela as melhores 
lições de resistência e de 
confíança na capacidade 
do homem e da terra. Se 
a terra não dá tudo e a á- 
gua é incerta, a obstina­
ção sertaneja sabe corri­
gir essa deficiência dando 
como resposta a cidade 
de hoje, quente de sol e 
de iniciativas.

A Associação Co­
mercial orgulha-se em 
também fazer parte des­
sa resposta.

Francisco Cicero de 
Medeiros 

Presidente

lei CENTRO
OFTALMOLÔGICO 
PARAIBANO

Clinica e Cirurgia doa Olhoe -  Glaucoma -  Estrabismo 
Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Elstra- 
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n s e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t Ao  n o t u r n o
Consultório;

Rua'Monaenhor Walfredo Leal, 715 
Fones; 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

URBAN
EMPRESA MUNICIPAL 

DE URBANIZAÇÃO 

C.G.C. 08.806.838/0001-89

(EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 02/80 ) 

AVI S O
O presidente da Oimissão de Licitação da URBAN 

- Empresa Municipal de Urbanização, faz saber aos in­
teressados que afixou, no Quadro de Avisos da Empre­
sa o Edital de Tomada de Preços n’ 02/80, com vistas ao 
fechamento do Galpão 03, Quadra Q, localizado nopis- 
trito de Serviços Mecânicos de João Pessoa i'

Os interessados poderão dirigir-se â sede 
Empresa, onde lhes serão fornecidas maiores informa­
ções inclusive cópia do citado ato convocatório.

Faz saber, outrossim, que está abrindo as propos­
tas apresentadas, no dia 31 do mês corrente, ás 16,00 
horas.

João Pessoa, 23 de Outubro de 1960

PETRONIO CAVALCANTI DE ARAÚJO 
Presidente

URBAN
EMPRESA MUNICIPAL 

DE URBANIZAÇÃO 

C.G.C. 08.806.838/0001-89

( EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N« 01/80 ) 

A V I S O
O presidente da Ckimissão de Licitação da UR­

BAN - Emoresa Municinal de Urbanização, faz saber 
aos interessados que afixou, no Quadro de Avisos da 
Empresa o Edital de Tomada de Preços n’ 01/80, com 
vistas ao fechamento do Galpão 02, Quadra P, localiza­
do no Distrito de Serviços Mecânicos de João Pessoa 
(DISSIM).

Os interessados poderão dirigir-se à sede da Em­
presa, onde lhes serão fornecidas maiores informações, 
inclusive cópia do citado ato convocatório.

Faz saMr, outrossim, que está ahrindo as prraos- 
tas apresentaoas, no dia 31 do corrente mis, ás ()9,(X) 
horas.

João Pessoa, 23 de Outubro de 1980

PETRONIO CAVALCANTI DE ARAÚJO 
Presidente

Fundação 
 ̂ Francisco

Mascarenhas
Mantenedora das Faculdades de 
Ciências Econômicas, Filosofía, 

Ciências e Letras
FUNDADA EM 01/05/64 - RECO­

NHECIDA DE UTILIDADE 
PÜBLICA PELA LEI N» 790 DE 

24/05/66
Rua \^dal de Negreiros, 154 - Fone: 

421-2742
58.700 - Patos - Paraiba

A educação é o elemento básico, 
sem a qual nenhuma nação poderá 
impor-se ao respeito do mundo, e ne­
nhum povo se proclamará realmente 
independente. E a Fundação Francis­
co Mascarenhas, difundindo o ensino 
no sertão paraibano, preparando téc­
nicos para a Paraíba le o Brasil, sente-se 
honrada em incorporar-se às manifes­
tações de julito popular, por mais um 
aniversário da emandpaçlb política 
desta terra de tantas tradições e de 
tantos filhos ilustres.

CARDKNjOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma sob es­
forço (Ergometria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG ã distân­
cia pelo Telefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
( I KSO I)K K.SFK(TAl.IZA(,'ÀO NA REPÜBUCA 
KKDKKAI. DA AIJ-;MANHA 
KX AS.SISTKNTK (TKNTIPICO’ DO DEPT* DE 
CAHDIOIDCIA KLINIKUM CHARLOTTEN- 
Hi Rc i m v i .;r.s u )a d e  d e  BERUM  
FROK AD.)UNTÜ DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX RE:SIDENTE d o  h o s p it a l  d a s  CLfNICAS 
DA I KBA
MEMBRO E re n v o  DA SOCI BRAS DE CAR- 
d i()L(k ; ia
MEMBRO DA SOC DE CARDIOLOGU DE 
WI-;ST BERLIN

Atendimento diariamente com hora marcada no 
INST. DOCORAÇAO-Maz.Figueiredo.215 Fone22l 0269

Aqui, já há cinco anos,

Sem medir temperatura,
I

Escolher cara ou fartura. 

Reparar couros ou panos 

Todos com pletam  seus planos 

A prazo, à vista, a escolher, 

Não há discriminação. '
a»  ̂ ]

E só dizer o que quer, i

Juntar marido e mulher. 

Alegrar mais o sertão.

Leia e assine 
A UNIÃO

SERTANEJA MDIR PERfliU t  CM.
E N D E R E Ç O  T B I . B O R Á F I C O : ,  R A P É C I A  

FILIAL nP 10— Rua Bossuet Wanderley, S/N  - Edifício Idalina Celina — I£l.; 421-2171
58.700 — Patos — Paraíba

n
ZYI - 792

R f i d i o .
P c m a t i

PATOS
-  750 KHZ

No sertão 
não há

outra maneira 
de ficar 
ligado.

A rádio 
Panati 
fala a 

linguagem 
que a gente 

entende.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1* OFICIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017 

E D I T A L

Responsável: Ailton Bezerra Viana 
Titulo; CrI 10.000,00 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável; Aliete Nóbrega de Albuquerque 
Título: CrI 3.096,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável; Franc’ Nunes de Assis 
Titulo: CrI 4.386,00 
Protestante; Fininvest S/A.

Responsável: Fernando Ant’ Regis Gomes 
•Titulo: C r| 3.838,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Jonildo Barbosa Costa 
Titulo; CrI 2.000,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: José Pontes de Alcântara 
Título: C r| 51.570,00 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável; José Fernandes Tomes 
Titulo: C r| 16.667 00 
Protestante: Bco ao Brasil S/A.

Responsável: Joeé Lenival 
Titulo: CrI 2.236,00 
Protestante; Paraiban S/A.

Responsável: Luia Barbosa JR 
Titulo: CrI 33.150,00 
Protestante: Bco Éconõmíco S/A.

Responsável; Morlene Alves da Silva 
Titulo: C r| 6.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Melcides José de Brito 
Titulo; C r| 18.600,00 
Protestante: Cia Real de Inveet. S/A.

Responsável; Manoel Felipe de Melo 
Titulo: C r| 2.000,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Responsável: Nelson Alves da Silva 
Título: C r| 21.000,00 
Protestante: Paraiban S/A.

Responsável; Onildo de Paulo Leal 
Titulo: C r| 16.000,00 
Protestante: Cia Real de Inveet. S/A.

Respoiuável; O Sortidáo das Miudezas Ltda.
Titulo: CrI 17.360,16 
Protestante: Sul Brasileiro S/A.

Responsável; Paulo Roberto Neiva de Gouveia 
Titulo: CrI 27.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Tarcísio de Fátima das N. Silva
TTtulo: CrI 2.750,00
Protestante: Icorpevil Com Transp.

Responsável: Vilma Lucia Ribeiro de Araújo 
Titulo; CrI 38.900 00 
Protestante: Bco ao Braail S/A.

Responsável: Willian Américo'
Titulo: CrI 65.460,00 
I>rote8tqnt«: Bradeeco S/A.

Em obediência ao art. 29 { IV da Lei N’ 2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas 
acima citadas a virem pagar ou darem por escrito os 
razões que tém, em meu Cartório á Rua Maciel Pi­
nheiro N’ 02 nesta cidade, sob pena de serem oa referi­
dos títulos, protestados na forma da LEI.

Joáo Pessoa, 23 de Outubro de 1960

,Bel. Germano Carvalho Toocano de Brito 
1’ Oficial do Protesto



CAMPINA GRANDE
AUNIÂO Joáo Pe«*oa, aexta-feira 24 de outubro de 1980

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA 
SECRETARIA EXTRAORDINARIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 
COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS 

DA PARAlBA -  CAGEPA 
EDITAIS DE TOMADAS DE PREÇOS 

N»8 76/80. 77/80. 78/80 e 79/80.
1. A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA 

PARAlBA -  CAGEPA, leva ao conhecimento de quem 
interessar possa, que fará realizar Tomadas de Preços 
para aquisição de materiais, conforme discriminação 
abaixo. ElDITAL N'’ 76/80, aquisição de estacas de ma­
deira dstinadas a proteção dos mananciais elevatórios, 
ETAS e reservatórios das cidades das Agências Regio­
nais.

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
31/10/80 às 15:00 horas.

EDITAL N» 77/80, aquisição de um quadro elétrico 
e um transformador, destinados ao Poço do R-2 em 
tjodo p0S8Oâ

DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: 
03/11/80 às 15:00 horas.

EDITAL N’ 78/80 - aquisição de material de liga­
ção domiciliar, destinado a João Pessoa.

DATA DE ABERTURA das propostas dia 
04/11/80, às 15:00 horas.

EDITAL N’ 79/80 :: aquisição de material para utili­
zação em estação de Tratamento de Agua, destinado 
aos diversos sistemas de abastecimentos operados pela 
CAGEPA. DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS 
5/11/80 às 15:00 horas.

2. Os interessados poderão obter os Eklitais e de­
mais informações na sede da CAGEPA, situada à Av. 
Feliciano Cime, s/n, no bairro de Jaguaribe no horário 
normal de expediente.

João Pessoa, 22 de outubro de 80
CIA. DE AGUA E ESGOTOS DA PARAlBA 

Cristovam Limeira de Queiroz 
P/DIRETOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO

GIOVANI

PEQUENO DE

MOURA

Missa de 7* dia

Aríete Lucena de Moura. Maria de Lour- 
des e esposo; Sonia e esposo; Yêda e esposo; 
Gilvan e esposa; José Eduardo, Ricardo e Jura- 
ci; filhos, genros, nora e madrasta de GIOVA- 
NI PEQUENO DE MOURA, convidam de­
mais parentes e amigos para a missa de ! ’> dia 
que mandam celebrar em sufápo de sua alma, 
neste sábado, às 16 horas, na Catedral Metro­
politana, manifestando-se todos, antecipada­
mente agradecidos pelo comparecimento.

Ata da Reunião do ConseUio,de Adminis­
tração da sociedade “FAZENDA QUEI­
MADAS S/A”, realizada em 20 de ou­
tubro de 1980.
C.OuC.dr.r*) at o8*574»37C/30O1-M^"
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Comércio 
fecha no 
dia 27

Projeto aprovado 
pela Câmara Munici­

ai, o prefeito Enivaldo 
ibeiro sancionou a Lei 

n’ 634/80, determinan­
do 0 fechamento dos es­
tabelecimentos comer­
ciais na área do Municí­
pio de Campina Gran­
de, na data destinada à 
à comemoração do “Dia 
do Comerciário”, que 
transcorrerá a 27 do 
corrente, segunda-feira 
vindoura.

Na sua integra, a 
Lei Municipal está va­
zada nos seguintes ter­
mos:

O Prefeito Munici­
pal de Campina Gran­
de. Faço saber que aCâ- 
mára de Vereadores 
aprovou, e eu sanciono a 
seguinte LEI.

ART. Ji’ - Os esta­
belecimentos comer­
ciais localizados no Mu­
nicípio de Campina 
Grande, ficam obriga­
dos a fechar suas portas 
Quando do transcurso 
da “última segunda- 
feira” do mês de ou­
tubro de cada ano, data 
destinada à comemora­
ção do “Dia do Comer­
ciário”.

ART. 20 - Esta Lei 
entrará em vigor na 
data de sua pubncaçâo.

ART. 3  ̂ - Revoga­
das as disposições em 
contrário.

Enivaldo Ribeiro - 
Prefeito Municipal.

Cícero Tomé 
surpreso 
com Beltrão

Ao saber, pela imprensa, 
que o criminalísta Geraldo 
Beltrão, requereu ao Juiz da 5* 
Vara Criminal sua remoção 
para o Presidio Regional desta 
cidade, o ex-agente Cícero To­
mé da Silva mostrou-se sur­
preso. Ficando apenas com 
policiais, no pequeno quarto 
situado nos fundos da Central 
de Policia, enfatizou que està 
sendo perseguido mas acredi­
ta na Justiça e se ela quiser 
“pode levar-me para a praça 
da Bandeira e fuzilar-me, isso, 
se achar que mereço”.

No local, foi visitado por 
amigos e alguns filhos de san­
tos, a quem abençoou e abra­
çou, enquanto sorria, transmi­
tindo a todos um ar místico de 
alegria enquanto falava da es­
perança de ficar em liberdade 
nos próximos dias, protestan­
do, insistentemente inocên­
cia, falando que durante o 
tempo em que passou traba­
lhando como policial, apenas 
lutou contra o crime.

Cicero Tomé, como ante­
riormente, preferiu não conce­
der entrevista á imprensa, 
com quem está um pouco zan­
gado, mas recebeu aiguns re­
pórteres, normalmente, e com 
alguns manteve conversa in­
formal. Por volta das 10h30m 
foi chamado para atender 
uma ligação telefóniqa, en­
quanto foi acompanhado por 
um investigador e, depois, re­
gressou para o quarto onde es­
pera o desenrolar dos aconte­
cimentos.

Secretário 
fala hoje 
no Campus

Everardo Maciel, Secre­
tário da Fazenda do visinho 
Estado de Pernambuco, chega 
hoje a Campina Grande, para 
moferir, atendendo convite do 
Departamento de Administra­
ção e Contabilidade da Uni­
versidade Federal da Paraíba, 
Campus II, uma palestra 
sobre “Política Fiscal e o de­
senvolvimento do Nordeste”, 
encerrando o “Ciclo de Deba­
tes sobre a realidade nordesti­
na”, promovido pelo aludido 
departamento.

U assessor do Governo 
pernambucano proferirá sua 
palestra, a partir das 20 horas, 
tendo como local o auditório 
Guilhardo Martins, no Bloco 
AA do Campus II da UFPb.

A promoção integra o pro­
grama de cursos de extensão 
para graduados em Direito, 
Economia e Administração, 
participando, ainda da palea- 
tra, estudantes e profissionais 
das referidas áreas e demais 
pessoas interessadas.

Para o encerramento do 
ciclo, foram também convida­
dos os Secretários de Finanças 
do Estado e do Município, res­
pectivamente, os senhores 
Marcus Ubiratan Guedes Pe­
reira, e Zélice Pereira de Mo­
rais; o empresário Pedro Ca­
valcante Freire, presidente da 
Associação Comercial; prefei­
to Enivaldo Ribeiro; represen­
tante da FIEP; Pró-Reitor 
para Assuntos do Interior, Se­
bastião Guimarães Vieira e 
jornalistas.

Paulinho da Viola canta 
hoje no Severino Cabral
A pauta de shows do Projeto Pi- 

xm ^inha tem prosseguimento na noi­
te de hoje no Teatro Municipal, com a 
realização, a partir de 18:30ns, de um
espetáculo musical, reunindo os artis­
tas Paulinho da Viola, cantor e compo­
sitor; e o violonista Canhoto da Paraí­
ba e o sambista Monarco, da Portela. 
O trio se apresentará hoje e amanhã 
para o grande público campinense, no- 
tadamente para aqueles que gostam de 
samba e choro.

Com direção artistica de Fernan­
do Faro, o show desses três represen­
tantes da música popular brasileira já 
foi apresentado no Rio de Janeiro, São 
João do Meriti, Brasília, Teresina e, 
depois de atuarem em Campina Gran­
de, o trio seguirá com destino à cidade 
de Aracajú, também incluída no rotei­
ro do Pixinguinha.

MESMA ESCOLA

Paulinho da Viola e Monarco têm 
jwntos em comum: ambos são compo­
sitores, sambistas e da Portela, (escola 
de samba do Rio de Janeiro). Já o vio­
lonista Canhoto da Paraíba, que mora 
no Recife, não pertence a nenhuma es­
cola de samba, mas os choros e valsas 
que ele toca há mais de 25 anos o tor­
naram "bastante conhecido no Nordes­
te e, mais recentemente, no Rio e em 
São Paulo.

Francisco Soares de Araújo, de 52 
anos, nasceu na cidade de Princesa 
Isabel, na Paraíba. Neto de clarinetis­
ta e filho de violonista. Canhoto logo 
travou contato com a música e, ainda 
menino, começou a aprender violão. Só 
que ele não segurava o instrumento da

forma tradicional. Preferia deitá-lo no 
colo e tocá-lo como se fosse um piano.

Em 1959, quando esteve no Wo 
pela primeira vez, ganhou a admiração 
de gente famosa, òomo Jacó do Bando- 
lín, Pixin^inha, Radamés Gnatalli e 
Dilermanao Reis. Além de todo esse 
pessoal. Canhoto também impressio­
nou um garoto que o viu tocar. Era 
Paulo César Batista de Faria, mais 
tarde Paulinho da Viola. Depois, Pau­
linho viria a produzir um LP do violo­
nista, de quem se tomara amigo.

VITÓRIA RETUMBANTE

O apelido Monarco vem desde os 
seis anos de idade. Aos 12, começou a 
sair na Portela, e, aos 15, compôs seu 
primeiro samba - “Retumbante vitó­
ria” - que chamou a atenção de Natal, 
0 presidente da Escola de Madureíra. 
A partir dal, tudo ficou mais fácil e 
Monarco foi ganhando o respeito dos 
compositores da Velha Guardia da Por­
tela.

Parceiro de Manacéia. Alvaiade, 
Francisco Santana e Mijinna, Monar­
co - ou Hildemar Diniz - é hoje um dos 
compositores preferidos de cantores 
como João Nogueira, Roberto Ribeiro, 
Clara Nunes, Beth Carvalho, Maria 
Creuza, Martinho da Vila e, é̂  claro, 
Paulinho da Viola. Dentre suas compo­
sições, destacam-se os sucessos: “Len­
ço” e “Tudo menos amor”.

Neste show de hoje e amanhã, no 
Teatro Municipal “Severino Cabral”, 
os três artistas serão acompanhados 
pelos seguintes instrumentistas: Bene­
dito César (violão); Dininho (contra­
baixo); Copinha (Flauta); Hércules 
(bateria); e Celsinho do Pandeiro.

Comando Sanitário atua 
agora em Campina Grande

Ao contrário de incursões raisódi- 
cas ou eventuais, os (üomandos Sanitá­
rios, da Secretaria, de Saúde do Esta­
do, passarão, em breves dias, a atuar 
permanente em Campina Grande, com 
base de suas operações concentrada no 
Centro de Saúde “Dr. Francisco Pin­
to”.

Com o esclarecimento de que tal 
assunto já fôra tratado e aprovado, em 
despacho seu com o governador Tarci- 

I Bsio Burity, e que, para esse serviço, se­
rão designados cinco funcionários, de­
vidamente treinados, tal informação 
foi dada, ontem, pelo secretário Aluisio 
Pereira.

Informou, também, que, dentro 
da programação da sua Secretaria, e 
com recursos do FAS/Caixa Econômi­
ca, serão construídas mais quatro uni­
dades sanitárias em Campina Grande, 
a serem localizadas nos bairros do 
Tambor, Quarenta, Monte Santo e Je­
remias.

Com a reforma da unidade sanitá­
ria da Liberdade já comecando a se

processar, idêntico trabalho será reali­
zado, igualmente, na do bairro de José 
Pinheiro.

Revelou o secretário Aluisio Perei­
ra que uma outra meta, esta já discu­
tida com o prefeito Enivaldo Ribeiro é 
a integração dos serviços de saúde do 
Município com os do Estado, visando 
uma maior e mais sincronizada assis­
tência, nesse setor, à comunidade cam­
pinense.

Programa que revela a afinidade 
entre as Administrações Estadual e 
Municipal, pelo mesmo o Estado aju­
dará a equipar os postos médicos do 
Município de Campina Grande, e com 
eles contribuir, por igual, no aspecto 
da orientação técnica e aperfeiçoamen­
to funcional e de pessoal.

Ao lado de outras iniciativas, o se­
cretário Aluisio Pereira veio, ontem, a 
Canmina, empossar a nova Diretoria 
do Centro de Saúde “Dr. Francisco 
Pinto”, nas pessoas das médicas Sale- 
ne Maia de Farias, diretora; e Itamara 
Rodrigues, vice-diretora.

Será em 81 o congresso 
para pais e professores

0  2’ Congresso de Pais e Mestres, 
cuja realização, em Campina Grande, 
estava programada para o mês de no­
vembro, somente será levado a efeito 
no próximo ano de 1981, declarado 
pela UNESCO como o “Ano Interna­
cional do Excepcional”.

A Secretaria de Educação e Cultu­
ra do Município, órgão promotor do 
certame, informou que, o adiamento 
do Congresso foi decidido pelo titular 
da Pasta, professor Ubirajara Morais, 
em decorrência da carência de recursos 
na área da Prefeitura Municipal, res­
ponsável pela cobertura financeira do 
conclave.

Como forma de dinamizar a pro­
moção, a Secretaria de Educação, pre­
tendia, este ano, dar ao Ckmgresso de 
Pais e Mestres uma dimensão interes­
tadual, promovendo a vinda de educa­
dores de outros Estados brasileiros, in­
clusive de Minas e Rio de Janeiro, para 
realização de conferências sobre os 
mais diferentes temas relacionados 
com a educação.

Dentro desse âmbito, o Congresso, 
este ano, sairía muito dispendioso para 
a Municipalidade, que, já arcou com 
inúmeras despesas referentes a outras

promoções, não podendo, a esta altura, 
patrocinar passagens e estadia de con­
gressistas de outros Estados, face ao 
desgaste sofrido pelo erário municipal, 
ocasionado por diversos fatores, inclu­
sive o da estiagem, que acarretou uma 
considerável queda na arrecadação do 
ICM.

U SEMESTRE
Com âmbito interestadual, o 2*' 

i Congresso de Pais è Mestres deverá 
realizar-se no mês de abril de 81, com a 
presenM de educadores de Belo Hori­
zonte, Rio de Janeiro, e outras unida­
des da Federação, sob a inspiração do 
“Ano Internacional do Excepcional” . 
Contatos neste sentido, vão ser manti­
dos com a UNESCO, visando a remes­
sa, por parte daquele Departamento 
da ONU, de material puolicitário a 
respeito da promoção.

O ‘t ’ Clongresso de País e Mestres, 
dirigirá suas atenções para a dina- 
mização da Educação Especial (para 
crianças excepcionais), já implantada 
nesta cidade, como resultado do 1’ cer­
tame, realizado no ano passado, estan­
do em funcionamento em Campina 
Grande, na Escola Félix Araújo, abri­
gando cerca de 40 crianças.

Museu realizará mostra 
de arte xerox americana
Promoção do Museu de Artes “As­

sis Chateaubriand”, terá lugar naque­
la casa de cultura, no período de 7 a 14 
de novembro vindouro, uma Mostra de 
“Arte Xerox” dos Estados Unidos, sob 
os auspicios do Consulado daquele país 
na cidade do Recife.

A exposição constará de trabalhos 
de artistas norte-americanos, no cam­
po da xerografia, e se constitui uma 
das atrações do Museu da FURNe nes­
te segundo semestre de 1980.

COLETIVA/80
Três novos valores nas artes plás­

ticas campinenses (pintura, desenho, 
escultura), serão revelados na Exposi­
ção COLETIVA/80, que o Museu de

Artes da Universidade Regional pro­
moverá no período de 21 de novembro 
a 21 de dezembro, com patrocínio da 
firma DROGADANTAS e da Prefeitu­
ra Municipal.

As inscrições para a amostra pode­
rão ser efetuadas até o dia 13 de no­
vembro, no próprio Museu, podendo 
participar da (üoletiva, todos os artis­
tas nascidos em Campina Grande, e os 
que estejam radicados nesta cidade bá 
mais de 1 ano.

O julgamento dos trabalhos será 
feito por uma comissão integrada ]Mr 
artistas paraibanos de renome nacio­
nal, como Raul (Dórdula Filho, Francis­
co Pereira Júnior, Flávio Tavares e 
José Altino.

Pedroza S. A. COMÉRCIO e INDÚSTRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E 
EXTRAORDINÁRIA

Sâo convidados, através do presente, os SenhOTes 
Acionistas da PEDROZA S/A-COMÉRCIO E INDUS­
TRIA, a ae reunirem em Assembléia Geral Ordinána/Ex- 
traordinária, na sede social da empresa á Rodovia BR 101 - 
Km 3 - Distrito Industrial de J. Pessoa/Pb, neaU capi­
tal, às 10 horas do dia 30/10/80, a fim de tratarem da se­
guinte ordem do dia:  ̂ „  , , • . r,-

a) -Leitura, discussão e aprovação do Kelatóno da Di­
retoria, Balanço Encerrado em 30/06/80 e respectiva Corre­
ção Monetária;

b) -Aumento do Capital Social com a reserva da t/orre- 
ç |o  Monetária do Capital Realizado, e consequente altera­
ção dos Estatutos Sociais;

c) -Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Joào Pessoa (Pb), 17 de Outubro de 1980

SILVIO ANTÔNIO DA SILVA 
-Dir Presidente- 

CPF N’ 003.394.157-20
LYVIO PORTELLA DA SILVA 

-Dir. Superintendente- 
CPF N’ 328.451.897-53

CENTRO
T O /y  o f t a l m o l Og ic o

PARAIBANO
Clinica e Cirurgia doa Olhos -  Glaucoma - Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

D R.JO SE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.K.M. -  1539

•  Curso de Elspecialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Ck>n- 
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurao pelo

^ n a e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

PLANTÃO NOTURNO
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Q>nsultas:
Hora Marcada.

Atm é r  LABORATÓRIO DE 
ANALISES CLINICAS 

- DO -
DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 

ANDRADE
C.R.F. 0001

- Analista credenciado do INAMPS . A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB JOHNSON k  JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento da Biifa- 
nhana - ASPLAN O NORTE - lAA • ASSEX - A 
UNIÃO
Análises completas de Sangue, Urina, Faiia, Taala

pa;
ras com Antibioj^Tama, Etc.
Imunológico para Gravidez, Provas Fundonaia, CUlt*

LABORATORIO 
Rua Santos Dumont, 145 ■ Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-5016

VIAÇÃO
BRASÍLIA

DIAUIAMKISTE
P.HOS !>âü Paulo
Saitlas H 00 10 (K» e It» OO hora^

Aii»*nie Marimbo 
IsiaçáO Rodvtv.,iria 
lUrx S Jone 4Jl 2J4(i 
Paios ■ Pb

NORCALSA-NORDESTE CALÇADOS 
S.A.

CGC-MF N* 08.962.160/0001 - 94 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da 

NORCALSA-NORDESTE CALÇADOS S.A., a se reuni­
rem em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-ae ás 9 
horas (nove) do dia 31 de outubro de 1960, na sede social á 
rua Joaquim Nabuco, n’ 16, Roger, Joáo Peasoa-Pb., a fim 
de discutirem e deliberarem sobre os seguintes assuntos:

a) capitalização da correção monetária do capital so­
cial;

b) subscrição e integralização de ações preferenciais 
pelo Fundo de Investimentos do Nordeste-FINOR no valor 
total de Cr$ 3.000.000,00 (trés milhões de cruzeiros) e a 
consequente alteração do “caput” do art. 5̂  do Estatuto so­
cial;

c) outros assuntos correlates e pertinentes.

João' Pessoa-Pb., 22 de outubro de 1960

José Dias Pacheco - Diretor-Presidente.

DIFUSORA
GUARANY

FVancisco Diassis Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes, 
Eataçáo |lodoviária - Conceição - Pb



AUNIÂO Joáo PeMoa, tex ta -fe ira , 24 de outubro de 1980
SOCIAIS-

latiata
•  Todos 08 sábados, 
no novo e amplo salão 
de danças do Jate Clu­
be da Paraíba, um dos 
melhores conjuntos 
musicais de Joáo Pes­
soa, está presente. O 
fato já vem se repetin­
do desde o começo de 
setembro.
• Trata-se do grupo li­
derado pelo guitarris­
ta Afoacir Codeceira é 
integrado por 5êrgio 
( saxe- t enor) ,  Po ty  
(baixo eletrônico),  
Walter (batería). Melo 
Franco (piano) e Mou­
ra (Curió) como croo- 
ner, por sinal, muito 
bom.
•  O grupo estará ama­
nhã a n i m a n d o  o 
jantar-dançante iatis- 
tOf gue tem mesas grá­
tis para sócios e convi­
dados.

Rainha
• o  conjunto “Os Sete 
Homens de Ouro” do 
Recife é uma das prin­
cipais atrações da fes­
ta que será promovida 
amanhã na cidade de 
Guarabira para a es­
colha da Rainha dos 
Jogos Estudantis da­
quele município.

• A festa será realiza­
da nos salões do Clube 
Recreativo Guarabi- 
rense, numa iniciativa 
da diretoria e associa­
dos do Rotary Clube e 
também da direção do 
Colégio Nossa Senho­
ra da Luz.
• Convidada pelos 
promotores, a srta. 
Jahelina Aristóteles, 
Miss Paraíba-80, esta­
rá presente ao aconte­
cimento.

CATARINA F. OLIVEIRA

Cerimônia
religiosa

•  o  casal escritor Waldemar 
(Etienete Marinho) Bispo 
Duarte escolheu o dia 1 de no­
vembro para o casamento da 
sua filha Cibele com Oziel, fi­
lho de Osório Paulino da Sil­
va e Antônia Maria da Silva 
(ela falecida).
•  Será na Misericórdia, às 8 
horas.

•  •  •
Governador 
é esperado

•  o  governador do Distrito 
Federal, Cel. Lamaison, de­
verá chegar hoje a João 
Pessoa, para um encontro 
com o seu colega Tarcisio de 
Miranda Burity.
•  Domingo, os dois chefes 
de Estado darão um passeio 
maritimo, à bordo do “Lady 
Ligia” , do Comodoro Car­
neiro Braga, e almoçam no 
Iate Clube.

GAROTA FISK-80

•  A festa para escolha da Ga­
rota Fisk-80 será realizada na 
noite de hoie na sede social do 
Jangada Clube, em Tambaú, 
lado do Cabo Branco. Do con­
curso participarão doze jo­
vens alunas matriculadas no 
educandário dirigido pela 
professora Maria da (5uia 
Perruci, uma das maiores in- 
centivadores, todos os anos, 
desta promoção.
•  Estão inscritas e desfilarão 
diante de um juri que somen­
te será anunciado na hora da 
festa, as jovens Marilia

Abath Coutinho, Elizabeth 
Cavalcanti Sá de Brito (foto). 
Márcia de Melo Barreto, Cé­
lia Oliveira Amorim, Redna 
Ribei' ro Cavalcanti, Sebas- 
tiana Virginia, Maria Catari­
na M.F. de Oliveira (foto), 
Danielle Van Der Linder, He- 
layne Izabel Carlos Ribeiro 
Silva, Maria Cláudia Rodri­
gues Vieira, Maria da Concei­
ção Gomes e Maricéa Pauli­
no.
•  A promoção desta noite no 
Jangada Clube começará às 
22 horas.

ACADEMIA DE TÊNIS
•  Teve repercussão realmente muito boa, principal- 
mente entre os entusiastas do esporte raquete, a notí­
cia publicada domingo aqui no colunão dando conta 
da iniciativa do desportista Eudoro Chaves que está 
construindo, nas imediações da Cidade Universitá­
ria,, a Academia Paraibana de Tenis. O clube “prívé” 
irá contar com nada menos 7 quadras para a prática 
do esporte.
* No dia 10 de novembro, Eudoro Chaves, que é tam­
bém presidente da Federação Paraibana de Tênis, 
promoverá sólenidade no local para fazer entrega das 
duas primeiras quadras. As restantes serão inaugu­
radas em dezembro (duas) e em janeiro ou fevereiro 
(trés).
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VITORIA SOARES DE OLIVEIRA

SOB a direção de Natanael Alves, A União vem marcando 
presença muito ativa nas atuais comemorações, rigorosa­
mente culturais, do cinquentenário da Revolução de 30, na 

Paraiba. Ainda domingo passado, além de um artigo bastante vi­
goroso no “Correio das Artes”, o suplemento Revista Nacional 
trouxe um ótimo trabalho de ex-Ministro Abelardo Jurema.
•  O ponto de participação deste jornal nos eventos de 30 corre, 
porém, por conta da bem elaborada pesquisa do confrade lyàn 
Apremont de Lucena, na coluna “A União Há Cinquenta AnoSl’.

Si m

GIZELMA COSTA E PAULO ROBERTO CORRÊA

RÁPIDAS - FIGURINISTA Crtsraldo Melo 
contratou ontem o conjunto de 
Sampaio para tocar em sua Festa 

de Jubileu de Prata, dia 29 de novembro, no Cabo Branco. O gru­
po será acrescido por três violinistas.* •  •  QUEM esteve aniversa- 
riando ontem foi Maria Lenier de Oliveira Cavalcanti, que não 
conheço, mas parabenizo.* * * VAI muito boa a campanha de 
Rómulo Gomes de Lima a conselheiro do Cabo Branco. Todos os 
associados alvi-rubros, funcionários da Caixa Econômica,estão 
lhe dando apoio.* * *JOAQUIM Inácio Brito, por esses dias, ^a- 
nha 0 hrevet da aviação comercial. Na última semana esteve via­
jando novamente a São Paulo, como sempre a serviço da Secreta­
ria da Indústria e do Comércio.* * * LÜCIA e Arlindo Agra 
abrem residência hoje a oferecem iantar-homenagem a Lourdes e 
Eunápio Toprres.* * * VOLTO a lembrar: amanhã o Iate oferece 
jantar-dançante com conjunto de Moacir Codeceira.

Exposição 
na Bica

•  Ob melhores trabalhos da 
artista  Vânia Lavor vfto ser 
mostrados na exposição que 
a sra. Ilzeny FYanco, P ri­
meira Dama de João Pessoa, 
está patrocinando ̂ junto à I 
Exposição de P intura com 
Porcelana e Cerâmica.

•  A mostra será inaugurada 
hoje e term inará no dia 2 de 
tendo como ambiente o P ar­
que Arruda Câm ara (Bica). 
A iniciativa de D. Ilzeny 
França é Rlantrópica, bene­
ficiando creches e centros 
sociais da Municipalidade.

•  Três Secretarias (Comu­
nicação Social, Serviços Ur­
banos e Trabalho e Serviço 
Social) estão dando todo 
apoio.

o-.o-o-o-o-o

Casamento 
em Recife

•  Dois governadores nordesti­
nos assinarão presenças, sába­
dos, na Ipeja de Nossa Senho­
ra dos Prazeres, em Recife, 
prestigiando a cerimônia de 
casamento do industrial Paulo 
Brandão (Polyutil e Correio 
da Paraiba) com Taciana de 
Magalhães Melo.
•  Daqui de João Pessoa tam­
bém seguirão o empresário e 
sra. Neno (Rosa) Rabello.

0-0-0-o-0-0

Ponto de 
encontro

•  Muito bem frequentado o 
“ Spyrr’s Bar e Rastaaran- 
te’’, na Avenida N.S. dos 
Navegantes, próximo ã Ave­
nida Ruy Carneiro.

•  E especializado em drin­
ques e tira-gostos e seu res­
taurante recebe a assistén- 
cioa da professora Amanda, 
de Conceição.

Endereços para correapaa- 
dència: Rua Joáo Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Candidatura 
de Océlio

* Seja a nivel de senado ou 
de presidência da Itepúbli- 
ca, não interessa, a campa­
nha promocional do reuma- 
tologista Océlio Cartaxo 
vem se revelando uma das 
melhores e mais positivas. 
Tudo isto - diga-se - em fun­
ção da excelente aceitação 
do seu nome, nas hostes ca- 
bobranquenses, para a Di­
retoria Social do alvi-rubro.
* No dia do pleito (9 de no­
vembro), jovens adeptos da 
candidatura Océlio Cartaxo 
estarão usando camisetas e 
bonés, afora as naturais 
faixas que serão afixadas 
nas ruas e em todo o local 
das eleições.
* Quem pode, pode!

Debutantes 
de Catolé

* Duas misses estaduais (Farai- 
ba e Rio (kande do Norte) deve­
rão estar presentes amanhã na 
cidade de Catolé do Rocha, para, 
a convite da diretoria do Lions 
Clube local, prestigiarem o Baile 
das Debutantes organizado por 
aquele clube internacional de 
serviços ã comunidade.
* A presidência do Lions Clube 
de Catolé informa que a renda é 
\estinada às obras assistenciais 
da cidade.

Um exemplo a 
ser imitado

* Muito animadas estão as sessões 
do Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano, sob a presidência do 
cientista social Lauro Xavier, que 
é, sem favor, uma das maiores ex­
pressões da cultura paraibana.
* A impressão é quê, sem desme­
recer a boa gestão de seu anteces­
sor Antônio Freire, o Instituto His­
tórico ganhou sangue novo com 
Lauro, impondo-se um exemplo 
que outras instituições culturais 
precisam seguir, o quanto antes.

Remo continua 
bem situado

* "Não conheço José Flávio, 
nem Remo Germóglio. Mas entre 
escolher um valor da terra a um 
de fora, fico com Remo". Esta é a 
opinião de um ponderável maio­
ria de eleitores do Cabo Branco, 
que assim se manifestam quando 
interpelados, mesmo não conhe­
cendo os dois candidatos.
* Entre aqueles que conhecem 
Remo de perto, todos garantem 
que seu voto é para ele. Sem dú­
vida, um prestigio h gente da ter­
ra.

\
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EUZABETH SA BRITO

Nova versão
*Uma versão modernizada da conhe­
cida obra de William Shakespeare, 
Romeu e. Julieta, é o “Caso Especial” 
que será exibido pela Rede GÍobo na 
semana de Natal. Encabeçam o elen­
co os nomes de Fábio Jr. (Romeu) e 
Lucélia Santos( (Julieta).
•  As gravaçõ^ começam agora na 
primeira semana de novembro. Elas 
serão rodadas inteiramente na cida­
de de Ouro Preto. Walter Durst é o 
autor da nova versão de Romeu e Ju­
lieta, em que também irão aparecer 
novoe atores.
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ARTES
AUNIÂO João Pessoa, sexta-feira 24 de outubro de 1980 10

MAX KLIM
Ar i e s

r 21 de março a 20 de abrii -  Nesta sexta-feira 
estarão beneficamente influenciados os arianos 
profissionalmente ligados ao comércio. Haverá 
decisivo apoio de pessoa de grande influência 
no plano profissional. Novos objetivos serão alcançados. Tar­

de negativa com noticia desagradável de parente próximo. 
Uma atitude excessivamente possessiva pode chocar a pes- 
■ >a amada. Saúde boa.

^  TOURO
21 de abril a 20 de maio -  Situação material e 
profissional com boas perspectivas e acentuada 
possibilidade de um grande momento neste 
dia. Um colega de trabalho necessitará de seu 

apoio e estimulo. Bons contatos e novas amizades. Satisfação 
com parentes próximos. Plano sentimental com indicações 
negativas. Uma divergência poderá atrapclhar de forma 
acentuada seu relacionamento afetivo hoie. Saúde boc.

___  GÊMEOS

21 de maio a 20 de junho -  Um acontecimento 
P  [ 1 social, com reflexos positivos em suas ativida- 

des profissionais, lhe dará possibilidade de rea- 
lizar positivamente seus planos. Agitação e in­

tolerância estarão presentes em suas atividades hoje. Colo­
que em ordem seus documentos e papéis pessoais. Harmonia 
no plano doméstico. Romantismo no seu relacionamento 
com a pessoa amada. Saúde boa.

CÂNCER

r  21 de junho a 21 de julho -  Uma boa oportuni- 
dade poderá ser perdida se o canceriano hoje 
não se utilizar de auto-confiança e intuição no 
trato dos assuntos profissionais. Apóie-se efeti­

vamente naqueles que reconhecem seu valor. Viagens de ne­
gócios com resultados positivos. Flano sentimental carente 
de confiança e atenção. Bons momentos no ambiente domés­
tico. Saúde em fase inalterada.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Sua energia e dedi­
cação estarão sendo apreciadas positivamente 
hoje, em seu ambiente de trabalho. Planos fi­
nanceiros podem ser feitos, em boa perspectiva 

de concretização. Contatos importantes poderão ocorrer com 
interferência direta e positiva em sua vida. Tranquilidade no 
seu relacionamento familiar. Plano sentimental em fase neu­
tra. Saúde inalterada.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Um projeto

^ _I antigo terá hoje solução favorável. Saiba utili-
zar com inteligência sua capacidade de con­
quista no plano profissional. Tarde Indicada 

para permutas e troca de objetos do lar. Parentes próximos se 
mostrarão carentes de .sua melhor atenção. Plano sentimen­
tal em período de terna compreenssão por parte da pessoa 
amada. Sua saúde requer maior exercício.

LIBRA

23 de setembro a 22 de outubro -  Uma exce­
lente idéia hoje pode ser posta em prática com 
o uso de um pouco de habilidade. Um novo e 
benéfico encontro lhe trarc uma surpresa com 

resultados imprevisíveis. Busque comportar-se de forma 
mais indulgente com os que lhe são próximos e terá positiva 
recompensa. Risco de mágoa no relacionamento sentimental. 
Tranquilidade no ambiente doméstico. Saúde sem alteração.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Nesta sexta- 
feira o nativo de Escorpião receberá decisiva 
colaboração de pessoa de mando em seu am­
biente de trabalho. Favorecidas todas as solici­

tações. Evite confidências a pessoas não muito íntimas. Boa 
notícia de amigos distantes. Plano familiar harmonicamente 
disposto. Todo o seu relacionamento sentimental hoje estará 
vulnerável a influência externas. Saúde boa.

SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro -  Neste dia

o sagitariano deverá ter cautela em todas as 
m  suas atividades e, em qualquer circunstância,
•  precaver-se contra atritos com sócios e colegas

de trabalho. Desaconselhadas as assinaturas de documentos 
importantes. Com calma e perseverança serão superados os 
obstáculos. Um diálogo franco e aberto lhe trará excelentes 
resultados no plano familiar. Saúde carente de maior contro­
le

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro -  Dia positwa- 
mente influenciado com reconhecimento de sua 
capacidade de trabalho e possibilidade de elo­
gios sinceros por um bom desempenho profis­

sional. Pessoa de seu convwio poder-lhe-á solititar favores e 
apoio. Um parente próximo lhe dará redobrada satisfação. 
Plano sentimental com indicações de convivência íntima em 
período de positiva consolidação. Saúde boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Clima alta- 
mente positivo para seu progresso profissional e 
financeiro. Fase em que podem ser realizados, 
QQm excelentes resultados, negociações com 

imóveis. Favorecidas as assinaturas de documentos impor­
tantes. Apoio e afeto no plano familiar. Aventuras inconse­
quentes podem ocorrer hoje, sem que deixem qualquer in­
fluência maior. Saúde boa. Procure maior regularidade flsi-

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  Plano profis­
sional em período de acentuada melhora em 
suas atividades. Hoje pode ser recebido decisi­
vo apoio de colaboradores e colegas. Uma gran­

de chance pode lhe ser dada. Favorecida qualquer viagem íi- 
gada a suas atividades profissionais e pessoais. Proteção de 
nativo de Libra Plano familiar com positiva indicação dc so­
lidariedade ____
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O  NO CINEMA
ACTAS DE M ARÜSIA (•***•) -  Pro­

dução mexicana. Numa localidade salitreira 
do Chile, em 1907, todo um povoado de mi­
neiros é massacrado por forças governamen­
tais. Direção de Migue, Leu.n. No elenco, 
Gian Maria Volonté e Diana Obregon. A co­
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20b30m.

O SUBMUNDO DO SEXO (**) -  Pro­
dução americana. Direção de Paul Schrader. 
A história de um executivo bem sucedido na 
vida, protestante convicto, lutando contra a 
indústria do sexo para reaver a filha de 12 
anos, misteriosamente desaparecida. Com 
George C. Scott e Peter Boyle. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

A ILHA DOS URSOS (**) -  Produção 
americana. Direção de Don Sharp. Na Ilha 
doa Ursos, um local inabitado do Ártico, uma 
expedição das Nações Unidas se envolve com 
esranhos acontecimentos. Baseado na obra de 
Alistair MacLean. Com Donald Shuterland 
e Vaneasa Redgrave. A cores. 14 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

O FURIOSO MONGE DE SH AO -LIN  
- Produção dos estúdioe de Hong Kong sobre 

as artes marciais chinesas. Sem referências 
quanto a enredo, equip>e técnica e elenco. A 
cores. 18 anos. No Bex. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

Tim Maia é  homenageado

□  NA TV
BEIJOU-M E UM BANDIDO -  Produ­

ção americana de 1948, com direção de Laslo 
Benedek. O tímido filho (Frank Sinatra) de 
um lendário bandoleiro dõ Oeste é forçado a 
reassumir ó lugar que era de seu pai. Com

grande custo, ele cria um complicado plano 
para casar-se com a filha do govgfpador 
Também estão noTélenco,' KatRryn Gráyson, 
Ann Míller, J. Carrol Naish e Ricardo Mon- 
talban. A cores. No Canal 10. 14h30m.

GLOBO DE OURO -  No Som da Criti­
ca, Alcione canta Fim de Semana. No Som da 
Geração 8(1: Dudu França, On Broadway; 
Sidney Magal, Sem Você; Vanusa, VlJcio Mal­
dito; e Ronaldo Resedá, Plumas e F ^tés. E 
prestando uma homenagem a Tim Maia, 
eles, em conjunto, cantam quatro composi­
ções daquele autor: Azul da Cor do Mar, Vo­
cê, Sossego e E ue Você, Você e Eu. pio Canal 
10. 21hl0m.

CARGA PESADA  -  É de Gianfrancesco 
Guamieri o episódio O Casamento de Pedro. 
Maria do Carmo é professora numa cidadezi- 
nha do interior de Minas Gerais. Apaixonada 
por Pedro, que embora goste dela não preten­
de levar o namoro adiante, do Carmo procura 
namorar discretamente, pois sabe que seu 
comportamento, numa cidade como a que 
mora, é muito observado. Apesar deiseus cui­
dados, ela e Pedro são descobertos num gal­
pão por três alunos. Um clima de intriga se 
alastra pela cidade, com olhares e distancia­
mento das pessoas. As consequências são as­
sustadoras, culminando com a atitude do di­
retor da escola em que trabalha. Ele pede a 
Maria do Carmo que pare de dar aulas en­
quanto os fatos não forem esclarecidos. O Ca­
samento de Pedro tem direção de Ary Coslov 
e conta com a participação de Natália do 
Valle, Felipe Carone, Miriam Pires, Nelson 
Dantas, Edson Silva, Jitman Vibranovsky, 
Carlos Poyart, Maria Cristina Gatti, Francis­
co Silva e Carmem Palhares, ao lado de Antô­
nio Fagundes e Stênio Garcia, do elenco fixo 
da série. No Canal 10. 22hl0m.

VF. IV. E DIXIE  -  Produção americana 
de 1975, com direção de John G. Avildsen. 
Meados dos anos 50. Perseguido após um as­
salto a um posto de gasolira, W. W. Bright 
(Burrt Reynolds) refugia-se num ginásio no 
transcorrer de um baile, onde toca o conjunto 
Dixie e os Reis da Dança. Passando por mes­
tre de cerimônias, W, W. engana os policiais e 
persuade o grupo a aceitá-lo como agente. 
Enquanto assalta outro posto de gasolina e 
namora a crooner do conjunto, Dixie (Oínny 
Van Dyke), W, W. é perseguido pelo pastor 
John Wesley Gore (Art Camey), um investi­
gador aposentado que é contratado para se­
guir sua pista. A cores. No Canal 10. 23h35m.

O BEIJO DA TRAIÇÃO  -  Produção 
americana de 1943, com direção de Richard 
Wallace. Em novembro de 19,10, o ex- 
combatente da Guerra Civil Espanhola John 
McKit (John Garfield) chega a Nova Iorque 
para apurar a morte de um amigo detetive 
ocorrida na casa de Bobblie (Martha 0 ’Dris- 
coll). Apesar de a policia acreditar em suicí­
dio, McKit pensa que eu amífo foi assassina­
do e trava conhecimento com o sofisticado 
grupo que frequentava t f  casa de Bobbie.

Quando inicia um romance com uma moça do 
grupo, Toni Dawn (Maureen 0 ’Hara); McKit 
descobre que todos são espiões nazistas em 
ação ns Estados Unidos, mas não encontra 
ninguém que acredite no que ele diz. Em 
preto-e-branco. No Canal 10. 01h35m.

Ltdz Melodia

^  EM DISCOS
NÓS, Luiz Melodia (****) - O melhor 

disco da irrequieta, controvertida carreira de 
Luiz Melodia. Pelo carinho na produção (que 
teve o dedo de Daniel Rodrigues), pelo equi­
líbrio enfim obtido entre letras e músicas, e 
pela interpretação fervorosa do compositor - 
que amadureceu o suficiente para que se es­
pere dele, agora, um trabalho mais continuo 
e consequente. Destaques para as faixas Pas­
sarinho Viu, Ilha de Cuba e a recriação de 
Negro Gato, de Getülio Cortes. Lançamento 
WEA.

CHARISMA, Peter Gabriel - Peter 
Gabriel passou quase o ano inteiro de 1979 
compondo e gravando seu terceiro LP com o 
produtor Steve Lilywite, mas teve algum 
tempo de folga, quando apresentou-se no 
Festival de Reading. E agora Peter aparece 
com esse mesmo disco, aplaudido no mundo 
inteiro. Lançamento Polygram.

SCREAM  DREAM, Ted Nugent - Ted 
é considerado um dos maiores guitarristas de 
heavy metal rock do mundo. Através do selo 
Epic, é lançado o álbum Scream Dream, on­
de,- entre outras composições, destacam-se a 
faixa que dá nome ao disco e Wango Tango. 
Lançamento CBS.

TELEVISÃO

Já há mais de mil no **MPB-8199

Mais de mil músicas já estão 
inscritas para o MPB-81 -  Festival 
da Nova Música Popular, em todo o 
Brasil, número muito superior ao es­
perado pelos organizadores do Festi­
val para as primeiras semanas de 
trabalho. As inscrições foram aber­
tas no último dia 1’ e encerram-se a 
20 de dezembro. Dentro de aproxi­
madamente uma semana, uma co­
missão selecionada pela Rede Glo­
bo, assistida por um representante 
da Associação Brasileira de Produ­
tores de Discos (ABPD), começará a 
ouvir 0 primeiro lote de músicas 
para uma pré-seleção, evitando, 
desta maneira, um grande acúmulo 
de trabalho na fase final das inscri­
ções.

- Estes números, que chegaram 
a surpreender -  explica J. C. Bote- 
zeli (Pelão), produtor musical e res­
ponsável pelas inscrições do'MPB-81 
-  demonstram que o festival real­
mente valeu. Que o compositor já vê 
no MPB 81 um importante trampo­
lim para lançar seus trabalhos.

O MPB-81 oferecerá cinco mi­
lhões de cruzeiros em prêmios. Os 
três primeiros lugares receberão Cr$
2.000. 000.00; Cr$ 1.000.000,00 e Cr$
500.000. 00, respectivamente. Tam- 

, bém serão dados prêmios no valor
de Cr$ 500.000,00 ao melhor arranjo, 
melhor intérprete e ao vencedor do 
Prêmio Especial, destinado à músi­
ca que revele maior trabalho em 
pesquisa, criatividade linguística e 
musical. As inscrições estão abertas 
em todas as emissoras da Rede Glo­
bo e suas afiliadas.

EARTH WIND & FIRE ESPECIAL

No dia 8 passado, logo após o 
desembarque do Earth Wind & Fire 
em São Paulo, onde o conjunto rea­
lizou suas primeiras apresentações 
no Brasil, começaram as gravações 
do especial -  ainda sem data para 
exibição -  realizado pela Rede Glo­
bo. Uma equipe, com câmeras por­
táteis, acompanhou o conjunto em 
suas coletivas, passeios pela 
cidade, registrando takes inse­
ridos no programa. Os shows apre­
sentados no Rio de Janeiro, no Ma- 
racanãzinho, foram totalmente gra­
vados, para o especial. Uma das 
mais populares oandas negras da 
música americana, o Earth Wind & 
Fire já conquistou cinco discos de 
platina e, em seu penúltimo álbum.

gravou duas músicas de autores bra­
sileiros - Ponta de Areia, de Milton 
Nascimento, e Beijo Partido, de 
Toninho Horta. Liderado por Mau- 
rice White, o conjunto foi formado 
no inicio dos anos 70, e, desde então, 
vem acumulando inúmeros suces­
sos, sendo considerado pelos críticos 
um dos maiores fenômenos da músi­
ca internacional nos últimos anos. 
Earth Wind & Fire Especial tem a 
direção de Augusto Cesar Vannucci, 
produção de Hilton Gomes e Aloisio 
Augusto.

RITA LEEJONES  
Com um número bastante ge­

neroso de trocas de cenários e figuri­
nos, foi gravado o especial Rita Lee 
Jones, que, em suas duas horas, 
conseguiu aliar as necessidades es­
pecificas de um programa nitida­
mente televisivo à descontração e 
espontaneidade de um show de car­
reira. De todos os especiais musicais 
já dirigidos por Daniel Filho, este, 
que vai ao ar em novembro, parece 
ter sido o que mais se valeu de re­
cursos da televisão, das possibilida­
des de montagem de um programa. 
Enquanto os outros foram gravados 
uase que sem interrupções, Rita 
e.e Jones teve inúmeras pausas, 

para a troca de roupas e motivos ce- 
nográficos, obedecendo à própria 
disposição da cantora de encarnar e 
mostrar publicamente os vários per­
sonagens que interpreta ou o de vestir 
suas músicas. Assim, Doce Vampiro 
revelou Rita envolta num sensual 
robe vermelho e preto, vampirizada 
pelo marido, parceiro e acompa­
nhante Roberto Carvalho, devida-

t

mente transfigurado em Conde Drá- 
cula, inclusive com os ameaçadores 
dentes caninos. Rita foi Miss Brasil 
2000, anunciada por Hilton Gomes, 
foi uma velha conservadora em Esse 
Tal de Roquenrow, foi doce, foi 
agressiva. Rita brincou a sério no 
palco, aproveitando, como quis, as 
possibilidades da televisão. Para a 
platéia que lotou o Teatro Globo- 
Rio em todos os espaços disponíveis, 
essas mudanças foram encaradas 
como um espetáculo à parte, mais 
um motivo de divertimento. Depois 
de algumas horas de espera, da chu­
va, dos atropelos para a entrada no 
teatro, o necessário relax chegava 
pelas mãos molecas de Rita Lee.
Porque, este especial teve, realmen­
te, características diferentes para 
seus convidados, a maioria deles ha- 
bitués do que já se tomou um progra­
ma obrigatório para os curtidores da 
MPB. O simples fato de ser Rita Lee 
a atração da noite levou uma peque­
na multidão ao Teatro Globo, que 
repetiu o movimento normal do 
show de um artista extremamente 
popular. Atropelos, atrasos, esperas, 
empurrões. Mas o resultado valeu. 
Assim fazia crer a platéia que 
aplaudiu e dançou as 15 músicas 
cantadas por Rita I-<ee, principal­
mente a partir de Baila Comigo, do 
seu novo disco, que teve a 
participação, como bailarino, 
de Ronaldo Resedá. Para ex- 

lodir freneticamente em Orra, 
eu, também de seu novo LP, que 

fechou a noite.
Si;

Earth Wind & Fire em especial

ROBERTO E ERASMO

D^ois de ter gravado com Ro­
berto Carlos, na Marina da Glória 
no Rio de J a n e iro  e CQIB 
Maria Bethãnia, nos estúdios da Po- 
lygrain, terça-feira, passada, no tea­
tro Globo-Rio, Erasmo Carlos inicia 
os trabalhos cie navações em estú­
dio de Erasmo eSeus Amigos, espe­
cial que irá ao ar em novembro. 
Federico Padilla, responsável pela 
cenografía do programa, está prepa­
rando um veraadeiro salão do velho 
Oeste americano para o número de 
Erasmo ao lado de Rita Lee. Ainda 
hoje, Roberto Carlos deverá se reu­
nir com Augusto Cesar Vannucci, 
diretor de seu programa, e Ronaldo 
Boscoli, redator, para definir os nú­
meros musicais que farão parte do 
show que será realizado no Anhem- 
bi, em novembro, e servirá de base 
para seu especial de fim de ano.

AUNIAO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Preso no Rio 
o Presidente 
da República

No dia 24 de outubro de 1930 
A Unido publicou

A rica historia da Pwahyba é 
toda cheia das mais bellas conquis­
tas democráticas, e dos mais bri­
lhante^ episodios guerreiros. Herois- 
mo> intelligencia, generosidade e sa- 
crifíòlo são traços communs, encon­
trados a cada instante no longo pas­
sado de sua vida colonial, monarchi- 
ca e republicana.

Áa reservas civicas do parahy- 
bano como que se achavam adorme­
cidas.

Foi João Pessôa quem teve o gê­
nio de accordal-as de um sonno pro­
longado.

Há dois anos, assumindo o go- 
vêrno do Estado, iniciou uma obra 
assombrosa, afoita e descortinada. 
Finalmente despertou numa eclosão 
insopitavel os puros sentimentos 
idéalistas de seu grande povo.

João Pessôa não era apenas um 
vasto programma de moral politica 
e acção administrativa a executar. 
Era também uma flamma ardente 
que sabia arrastar consciências ho­
nestas.

A ultima campanha politica 
cingiu de negro e vermelho as so­
nhadas aspirações de liberdad^ 
Cingiu de dor e confiança os in- 
quebrantaveis designios de renova­
ção.

Exemplos de brava resistência 
às sortidas do inimigo superior em 
forças materiaes, exemplos de extre­
ma dignidade e altivez ante as misé­
rias de uma situação federal cor­
rompida, exemplos de intransigente 
amôr á integridade do Estado que 
barraram propositos amadurecidos 
de assalto a nossa autonomia - da­
qui partiram diariamente para a ad­
miração e para o conforto do novo 
Brasil que não se cançava de esti­
mular nos seus applausos a causa 
que um heroico povo defendia.

O soffrimento não fôra inútil. 
Seus resultados ahi estão.

‘ E agora, depois que o triumph" 
sorri, implantando a Revolução u. ,̂ 
outro systema politico de ordem e 
decencia, é que verdadeiramente 
comprehendemos o vulto das res­
ponsabilidades da Parahyba como 
provocadora desse estupendo movi­
mento de redempção nacional.

Os idéaes de João Pessôa terão 
de ser realizados totalmente.

Constitúem elles o conjunto das 
intenções que animam todos quan­
tos se batem para integrar o paiz 
num regimen cie seriedade e respei­
to.

Será, então, quando a Parahy­
ba mais se elevará, porquanto os 
princípios que a levaram a pegar em 
armas e a sahir pelo Brasil afóra, pe­
lejando com fé de bandeirante, 
eram o motivo principal senão unico 
que a faz sustentar a lucta até o fim.

A jornada ainda não terminou e 
a tarefa a realizar não é pequena.

Profundo sentimento de Justiça 
e espirito publico ha-de marcar a 
nossa escalada.

0(XX)000000{X)00
TELEGRAMMAS 

Ultima hora

Rio, 24 - O movimento revolu­
cionário rebentou hoje, pela madru­
gada tendo adherido toda a guarni­
ção federal e a policia militar.

O terceiro Regimento, sob o co­
mando do coronel José Péssôa, oc- 
cupou o Palacio Guanabara, onde o 
sr., Washington Luis permanecia 
prisioneiro.

Fôram presos o senador Anto- 
nio Azeredo, o vice-presidente da 
Republica Mello Vianna e o senador 
Irineu Machado.

A cidade freme de incontido 
enthusiasmo, tendo havido grandes 
manifestações populares. Imnume- 
ros automóveis percorreram as ruas 
da cidade, com faixas vermelhas, 
trazendo homens, mulheres e crean- 
ças insignias rubras com a legenda 
histórica do “NEGO”.

O general Juarez Tavora é espe­
rado aqui, vindo de avião.
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Contra-ataque

Condenados 
pelo pobre 

quadrangular
É ai, onde as coisas se 

complicam: o Santa Cruz 
vai a Patos e empata com o 
Nacional, ficando obvia­
mente mais perto da classi­
ficação, embora considere­
mos que ainda falta um jogo 
do Naça com o Santos, clu­
be mais cotado para ser re­
baixado. Exatamente por is­
so, os santistas devem aper­
tar o cerco e complicar tudo 
para o time patoense. Ao 
tempo em que luta pela 
classificação, o Santa Cruz 
vem sendo preparado mi- 
nunciosamente pelo Treze, 
para despachar o Botafogo.

A coisa realmente se 
complicoq neste final de pri­
meiro turno, a ponto de Tre­
ze, Botafogo e Nacional es­
tarem ameaçados de ficar 
de fora do quadrangular. Is­
so, deve-se a incompetência 
daqueles que se metem a fa­
zer futebol de maneira ne­
gligente, e inconscientes, 
acabam prejudicando a si 
próprio. Por isso, digo outra 
vez: aprendam essa bonita 
lição, pois, somente assim, 
oh, senhores cartolas, no 
próximo ano todos devem 
procurar uma melhor ma­
neira para o Campeonato.

Onde é que já se viu 
Campeonato com essa onda 
de quadrangular decisivo? 
Não sei se esta é a melhor 
forma que eles encontraram 
para ganhar dinheiro. Se 
pensaram assim, se engana­
ram redondamente, porque, 
tudo já está espelhado na 
classificação para o malfa­
dado quadrangular e, os que 
ficarão de fora, naturalmen­
te roendo os ossos, saberão 
procurar alguma maneira de 
se fazer futebol sério, em 
busca de lucros.

Não estou querendo an­
tecipar a Copa Brasil, pois, 
sequer ainda não acabou o 
Cpmpeonato Paraibano. 
Muito menos quero profeti­
zar. Mas a força da mente 
(de todo mundo é claro), 
acusa que nada de bom 
aguarda Botafogo, Treze e 
Campinense, no próximo 
Certame Nacional. Esses 
clubes vivem numa roda- 
gira de defasagem, desorga­
nização, incompetência, 
perdidos dentro do próprio 
circo de espetáculos biso­
nhos para garantir a sobre­
vivência.

Acho que já chegou a 
hora de se fazer alguma coi­
sa em benefício do nosso fu­
tebol. É hora de levar a sério 
uma arte que serve de brin­
quedo nas mãos de muitos 
homens maus intensiona- 
dos. Será que ninguém tem 
brio, ou quer continuar fa­
zendo palhaçadas, distri­
buindo shows de auto- 
gozação pelos estádios e Es­
tados por ai a fora?

Ou mais outras suces­
sões de paraibanadas?

... Continuar provando 
o provincianismo, deve ser o 
grande orgásmo para essa 
gente que a cada dia prosti­
tui 0 futebol nas incompro- 
váveis manobras de bastido­
res !

E se ninguém leva a sé­
rio o futebol, quem acaba 
sofrendo é o clube, embora 
teoricamente, e a torcida, 
que a cada dia ver seus mais 
estravagantes sonhos sendo 
frustrados. Dirigentes en­
tram, quase (nada) fazem e 
saem; entram outros, ape­
nas para ratificar o que fora 
feito pelos antecessores.

Então, ô, que se julgar 
inteligente, faça uma intros- 
pecção e conclua o óbvio do 
que tem sido nosso futebol.

Mas não se traia pela 
paixão.

Eia é uma trave nos 
olhos dos fanáticos.

Seja realista, encare a 
conjuntura real, hoje, do 
nosso futebol.

Quando não se tem 
mais o que fazer p{U'a class- 
sifícar um clube, entram na 
safadóica dança dos basti­
dores.

Quero ver o resultado 
depois desta folclórica roda­
da de fim de semana. Nin­
guém vai poder gritar, ape­
nas: sussurros, lamúrias e 
sofreguidões!!!

Tarcísio Neves

Empate domingo
classifica Galo 
e Santa Cruz

Faltando apenas uma rodada 
para a conclusão da fase ciassifíca- 
tória do segundo turno, muita coisa 
ainda pode mudar, no que diz res­
peito à classificação para o qua­
drangular decisivo, pois um simples 
empate do Santa Cruz de Santa 
Rita eliminará o Botafogo e Nacio­
nal de Patos das finais, abrindo-se 
uma vaga também para o Treze de 
Campiha Grande.

A situação do grupo C é esta: 
Botafogo tem 10 pontos ganhos e só 
precisa vencer para garantir sua 
presença no quadrangular. Empa­
tando, ficará com o mesmo número 
de pontos do Treze (11), igualando- 
se também em números de vitórias, 
primeiro critério de desempate ado­
tado pela FPF. O Treze, contudo, 
tem um melhor saldo de gols e esta­
ria automaticamente nas finais se 
acontecesse o tropeço do Botafogo.

No grupo D, 0 Santa Cruz tem 
8 pontos, contra 6 do Nacional. A 
equipe patoense, para cheg&r ás fi­
nais, precisa torcer por uma vitória 
do Botafogo sobre o Santa Cruz, e 
vencer o Santos, amanhã, com uma 
boa diferença de gols. No saldo, tan­
to Santa Cruz como Nacional estão 
com déficit. O primeiro com -3 e o 
outro com -5.

A rodada deste final de sema­
na, além de Nacional de Patos x 
Santos; e Botafogo x Santa Cruz, 
programa ainda a partida entre 
Campinense x Guarabira, no Está­
dio O Amigão. Botafogo e Treze brigam fora de campo por vaga

Tereré diz 
que lutará 
pelo Santos

Com a confirmação de que o time que 
realizou a campanha mais fraca no Cam­
peonato Paraibano, feita esta semana 
pelo presidente Juracy Pedro Gomes, o 
Diretor-Técnico do Santos, José Valter, 
disse que foi procurar todos os meios para 
que seu clube não seja prejudicado, sobre­
tudo levando em consideração que a FPF 
não promove campeonatos de segunda di­
visão.

Caso o Santos venha ser realmente 
prejudicado, ele pretende apelar para a 
justiça, a fim de que sua agremiação te­
nha presença assegurada no Certame Pa­
raibano de 81. Sabendo que joga amanhã, 
em Patos, contra o Nacional, Tereré ga­
rantiu que sua equipe vai lutar pará co­
lher um bom resultado, “e ademais que os 
patoenses estão querendo garantir a clas­
sificação vencendo nossa equipe. Se de­
pender do Santos, vamos brigar pela vitó­
ria”. acentuou.

Asset joga 
contra time 
natalense

A equipe de futebol de campo da As­
sociação doe Servidores da Escola Técni­
ca Federal da Paraiba estará jogando 
amistosamente amanhã, em Natal, con­
tra a sua co-irmã, em jogo revanche, em 
comemoração aos 71 anos daquele edu- 
candário. Na primeira partida entre am­
bos, o time paraibano venceu os natalen- 
ses por 1 a 0.

A delegação pessoense estará seguin­
do para Natal, em ônibus éspecial, as 
primeiras horas de amanhã e estão convo­
cados os seguintes atletas; Rui, Antonio 
Varela, Ribeiro, Marcone, Zailton, Bar­
reira, Hélio, Geraldo Varela, Ivan, João, 
Paulo, Edson, Jobson, Batista, Vinícius, 
Jair.

BOMPREÇO
O Bompreço jogará amistosamente 

neste domingo, no Vaijão, contra o Amé­
rica e o treinador Melo deverá mandar a 
campo a sua força máxima ou seja: Iná­
cio, Cláudio, Edvan, Maurício e Valdeci, 
Valdionor, Moura e Alexandre, Wilson, 
Pedro e Francisco.

COLETIVO DEFINE O TIME DO BOTA

Nacional-P ameaça 
dispensar atletas

Patos (Sucursal) -  Revoltado 
com a má atuação da equipe no jogo 
de quarta-feira, contra o Sapta Cruz 
de Santa Rita, o presidente do Nacio­
nal de Patos declarou à Imprensa, 
ainda no Estádio José Cavalcante, 
que ia dispensar os jogadores Mil­
ton, Pedrinho C angula e  Catê, que 
formam o trio atacante da representa­
ção patoense. Esses atletas perderam 
uma grande quantidade de gols ao 
longo dos 90 minutos, para o desespe­
ro da diretoria e da própria torcida, 
que já não crer na classificação do 
clube para o quadrangular decisivo. 
ANTECIPAÇAO

Ontem, os dirigentes do Nacional 
deram entrada a um ofício na Federa­
ção Paraibana de Futebol, pedindo a 
antecipação do jogo com o Santos, 
marcado para domingo, para amanhã 
á noite, no Estádio José Cavalcante. 
A medida, segundo explicou o próprio 
presidente Antônio Pergentino, tem, 
antes de tudo, o objetivo de melhorar 
a arrecadação da partida.

Torneio vai reunir 
três instituições

0  INAMPS, o lAPAS e o INPS, 
através de uma comissão organizado­
ra, vão promover um torneio de fute­
bol, onde pmpetirão as equipes for­
madas por funcionários das três Insti­
tuições.

Com o objetivo de comemorar o 
dia do funcionário a referida comis­
são, tendo a frente os servidores Eu- 
des Albuquerque e Messias, tem 
como finalidade especial, prestigiar a 
classe funcional, no seu dia comemo­
rativo.

Para as equipes vencedoras, 
campeã e vice-campeã, serão ofereci­
dos troféus, entregues em ato solene, 
após o término da partida.

Ainda, serão oferecidas medalhas 
para o artilheiro, o jogador mais disci­
plinado e o goleiro menos vazado.

A competição, será realizada no 
dia 28, na sede do Clube Cabo Bran­
co, a partir das 14:(X)h. Para tanto, 
conta a comissão com a presença em 
massa de todos os representantes da 
classe do Funcionário Público, nesse 
Estado.

. Í É I
Pedro Portugal desfalca time tricolor

Auto intensifica 
os treinamentos 
para as finais

O Auto Esporte começa a treinar intensiva­
mente a partir de hoje, pensando no quadrangular 
decisivo do segundo turno, pois a sua participação 
na fase classificatória foi concluída quarta-feira, 
com a vitória de 1x0, sobre o Santos Futebol Clube.

Hoje, os jogadores farão um trabalho físico 
com 0 professor Emani Freitas, repetindo-se um 
novo treinamento de resistência amanhã, com uma 
caminhada até a praia de Tambaú.

AZAR
Ainda nas vestiárias do Estádio Almeidão, o 

atacante Paulo Matos lamentava o azar que o per­
segue nos últimos jogos, sobretudo na hora das fi­
nalizações.

-  Faço tudo certinho, mas na hora de chutar 
em gol, aparece alguém para atrapalhar. Já começo 
a ficar preocupado, pois centro avante não pode 
passar muito tempo sem faturar.

Ao contrário do Paulo Matos, o meio campista 
Neto mostrava-se muito contente com a marcação 
do gol da vitória que fez quarta-feira:

-  Estou feliz porque, além de ter feito o gol da 
vitória, mantive a tradição de fazer sempre o meu 
em todas as partidas. Tenho tido muita sorte no fu­
tebol paraibano e espero que tudo continue assim 
também no quadrangular decisivo.

O coletivo apronto que realizará hoje pela 
manhã, no Estádio Municipal Leonardo da 
Silveira, servirá para definir o time do Botafo­
go para o compromisso de domingo, contra a 
equipe do Santa Cruz de Santa Rita.

Walter Luiz, que, a princípio, pensava 
que poderia contar com a força máxima, to­
mou conhecimento ontem que o meio campis­
ta Pedro Portugal está com três ctulões ama­
relos e terá de cumprir suspensão automática. 
Para substitui-lo, Walter tem poucas opções, 
pois Chinês e Nelson, dois especialistas na 
função de “cabeça de área”, estão entregues 
ao Departamento Médico. Por isso, é provável 
que Danilo Meneses volte a fazer o papel de 
médio Volante, entrando Normando no seu 
lugar.

- Só tirarei minhas dúvidas depois do co­
letivo apronto.

BOA RENDA
O jogo de domingo ganhou uma inotiva- 

ção ainda maior, depois do empate obtido 
pelo Santa Cruz, contra o Nacional de Patos. 
E a diretoria do Botafogo espera que a renda 
deste final de semana no Estádio Almeidão 
seja das melhores, como afirmou o presidente 
Carlos Rangel:

- Vamos decidir a nossa classificação e o 
Santa Cruz também está no páreo. Por isso, 
acho que teremos um grande movimento nas 
arquibancadas do Estádio Almeidão no próxi­
mo domingo.

Treze aguarda o 
jogo de domingo 
para se definir

Campina Grande, (Sucursal) - Os diri­
gentes do Treze embora não tenham confir­
mado, devem se reunir hoje, a fim de discutir 
os problemas do clube, sobretudo no que diz 
respeito ao elenco, pois, como já anunciaram 
extra-ofícialmente vários atletas serão dis­
pensados.

Mesmo assim, os dirigentes guantiram 
esperar até segunda-feira, quando devem 
anunciar o nomes dos jogadores que não inte­
ressam mais 0 clube. Eles deram esse prazo 
porque estão aguardando o jogo entre Botafo­
go e Santa Cruz, quando um simples empate 
pode tirar o time pessoense, entrando o TYeze 
em seu lugar.

Isso acontecendo, os planos sejão modifi­
cados, pois  ̂ tudo vai depender da campanha 
no quadrangular. As possibilidades para o 
Treze são muito remotas, mais os dirige^ites 
acreditam no Santa Cruz, principalmente 
pela boa gratificação que está oferecendo para 
eles engrossarem o jogo diante do Bota.

Após três meses emprestado ao Galícia 
da Bahia, o zagueiro Israel voltou para Cam­
pina, dispensado pelo clube baiano, em razão 
de outros casos de indisciplina. Mas Israel 
disse que está disposto a voltar a jogar 
no Galo e lutar para modificar o seu compor­
tamento.

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

ESTREIA - A estréia 
do Flamengo no segundo 
turno do Campeonato Ca­
rioca acontecerá neste do­
mingo, em ítalo Del Cima, 
contra o Campo Grande. O 
time rubro-negro que teve 
seu amistoso da última 
quinta-feira, em Manaus, 
cancelado, treinou normal­
mente ontem e hme o trei­
nador Cláudio (Joutinho 
orienta o último coletivo da 
semana, quando espera de­
finir a equipe para o primei­
ro compromisso da segunda 
fase.

• • •

DECISÃO - Flumi­
nense e Vasco da Gama de­
cidem neste domingo, às 17 
horas, no Maracanã, o pri­
meiro turno do IR Campeo­
nato Estadual do Rio de Ja­
neiro. As duas equipes ter­
minaram em igualdades de 
condições, com 21 pontos 
ganhos. Os dirigentes estão 
otimistas quanto a uma boa 
arrecadação e até acreditam 
em novo recorde no certa­
me. Vasco e Fluminense 
têm tudo para brindar o tor­
cedor carioca com um gran­
de espetáculo, sobretudo 
que o time tricolor realiza a 
campanha mais regular da 
competição.

• • •
INVICTO - O treina­

dor Paulo Emílio está con­
fiante numa boa campanha 
do Botafogo na segunda fase 
do Campeonato Carioca e 
acredita que o alvinegro te­
rá condições de lutar em 
igualdade com Vasco, Fla­
mengo e Fluminense. Paulo 
Emilio está invicto no time 
de Marechal Hermes desde 
que assumiu e garante que 
esta invencibilidade não se­
rá quabrada nesta fase. 
“Vamos entrar com muita 
fé neste 2’ turno, pois o nos­
so principal objetivo é a 
conquista do título estadual 
que a torcida aguarda an­
siosamente'há vários anos”. 
Domingo p Botafogo estréia, 
em Petrópolis, contra o Ser­
rano.

•  •  •
CLÁSSICO - Cruzeiro 

e Atlético revivem neste do­
mingo, no Mineirão, mais 
um clássico do futebol mi­
neiro. O time estrelado rea­
liza uma campanha soberba 
no certame, sobretudo que 
vem aplicando várias golea­
das em seus adversários e 
pode até ser considerado fa­
vorito da partida. O Galo, 
por sua vez, não vem bem 
no certame, e apesar de ter 
vencido o América por 3 a 1, 
não chegou a convencer. 
Mauro é o principal arti­
lheiro do Campeonato Mi­
neiro.

•  •  •

SUGESTÃO - O técni­
co Carlos Alberto sugeriu ao 
zagueiro Dario Pereira que 
ele prorrogasse seu contrato 
com 0 São Paulo por dois 
meses, para garantir sua es- 
calação no quadrangular 
decisivo do 2'? turno, mas a 
diferença entre os 4(X) mil 
mensais que pede o jogador 
e os 230 mil que oferecem os 
dirigentes é muito grande, e 
o passe do atleta poderá ser 
colocado à venda. Calcula- 
se que 0 seu passe deverá ser 
fixado em 42 milhões de 
cruzeiros.

Dario pede muito alto



Comissário 
é afastado 
por Navarro

0  comissário de po­
licia de Mandacaru, 
sargento João Batista 
de Andrade Silva, foi 
afastado de suas fun­
ções, ontem, por ato as­
sinado pelo secretário 
da Seguranra Pública, 
coronel Geraldo Navar­
ro, sob suspeita de ter 
espancado o pescador 
Antonio Avelino de 
Sousa.

Após tomar conhe­
cimento da denúncia, 
que ensejou o afasta­
mento do policiai, o se­
cretário Geraldo Navar­
ro determinou também 
a abertura de inq^uérito, 
mandando, inclusive, 
que a vitima fosse sub­
metida a exame de cor­
po delito.

O secretário Geral­
do Navarro disse que, 
embora se trate ainda 
de suspeita, não permi­
tirá espancamento de 
presos. O policial pode 
ser exonerado denniti- 
vamente caso as denún­
cias sejam comprova­
das. O pescador foi pre­
so quando se encontrava 
embriagado.

Estudantes 
vão encenar 
Cifrado, 110

A peça teatral Ci­
frado, 110, de autoria da 
professora Carmita Coe­
lho, será lançada em 
avant-premiére, no pró­
ximo dia quatro de no­
vembro, no Teatro San­
ta Roza, com entrada 
franca* e dentro ainda 
das comemorações que 
assinalam o atual cin­
quentenário da Revolu­
ção de 30, na Paraiba.

Segundo o diretor 
da peça, teatrólogo Elzo 
Franca, que se acha 
ensaiando-a, no Colégio 
Estadual Alice Carnei­
ro, de Tambaú, na base 
de uma pioneira expe­
riência de teatro cole­
gial, 0 texto da prof». 
Carmita Coelho dispõe 
de muita força e fácil foi 
adaptá-lo ao palco, em 
termos de recriação.

De acordo ainda 
com Elzo, Cifrado, 110 
visa a oferecer uma im­
pressão do clima de pai­
xões experim entado 
pela Paraiba, nos anos 
trinta, e a valorizar o 
novo tipo de Historio­
grafia que se vêm em­
preendendo sôbre esses 
acontecimentos, no Es­
tado. Nesse sentido. Ci­
frado, 110 inicia a mon­
tagem com um “Hino à 
História” que represen­
ta homenagem do dire­
tor da peça aos que vêm 
desenvolvendo a Histó­
ria da Paraiba, em no­
vas bases.

Ainda esta semana, 
através de contacto que 
manterá com a COMO- 
CI e Departamento de 
D e 2’ Graus, Elzo Fran­
ca estabelecerá o calen­
dário para encenação da 
peça nos Colégios Esta­
duais da grande João 
Pessoa. Tais apresenta­
ções ocorrerão entre os 
dias cinco e vinte de no­
vembro.

Em contacto com a 
Companhia Exibidora 
de Filmes do empresário 
Luciano Wanderley, o 
critico Alex Santos, as­
sessor para assuntos de 
cinema da Diretoria Ge­
ral de Cultura da Secre­
taria de Educação e 
Cultura, vem empreen­
dendo esforços no senti­
do de conseguir esten­
der a oito cidades do in­
terior do Estado, os fil­
mes sôbre Juscelino Ku- 
bitscheck e a Revolução 
de Trinta, cujos lança­
mentos ocorrerão no fi­
nal do corrente mês, em 
João Pessoa e Campina 
Grande.

Apoiada pelo titu­
lar da DGC, Raimundo 
Nonato Batista, a idéia 
de Alex consiste em es­
tender 0 filme àquelas 
cidades que dispõem de 
público e condições de 
infra-estrutura para 
exibi-lo, tais como Pa­
tos, Souza, Cajazeiras, 
Guarabira, Areia, Pom­
bal, Catolé do Rocha e 
Monteiro

Ministros virão debater 
os problemas do Nordeste

Colégio vai encerrar as 
inscrições para 2̂  grau

As inscrições para o teste de sele­
ção para o 2’> grau, serão encerradas 
hoje, às 17 horas, no posto instalado 
pela Secretaria de Educação e Cultu­
ra, no Lyceu Paraibano. Até ontem, 
quanto a movimentação atingiu altos 
Índices, as funcionárias informaram 
que haviam sido inscritos cerca de 
600 candidatos.

A taxa de inscrição é de Cr$ 70, a 
ser paga pelos candidatos no Banco 
do Estado da Paraíba, na agência da 
rua Duque de Caxias. Os exames se­
rão realizados em dezembro próximo 
e a programação constando da data 
das provas, ainda deverá ser divul­
gada pela SEC. Estes exames cons­

tarão das matérias de Matemática e 
Português.

Outro posto de inscrição está 
funcionando no Colégio Estadual 
Bairro dos Estados. No entanto, as 
provas do teste de seleção serão rea­
lizadas apenas no Lyceu Paraibano, 
como ocorre desde os anos anteriores.

Para inscrição o candidato 
deve apresentar, além do compro­
vante da taxa de inscrição, uma de­
claração que cursa a 8» série (conse­
guida no colégio de origem), duas fo­
tos 3x4, cópia do documento de renda 
familiar (que deverá ser afixada ao 
formulário de inscrição) e o número 
do CIC do pai (SPF).

Sunab tem (iificuldades 
para distribuir farelo

0  delegado da Sunab, Murilo 
Bernardo, disse ontem que o órgão 
vem encontrando grandes dificulda­
des, para prosseguir o trabalho de 
abastecimento de algumas Cooperati­
vas da área atingida pela seca no Ser­
tão e no Cariri, de farelo de trigo im­
portado de outros Estados.

Segundo ele, Alagoas que esteve 
remetendo uma média de 4 mil sacos 
mensais, não pode mais continuar 

mantendo o fornecimento. “O mes­
mo vem acontecendo com o Mara­
nhão e com o Ceará”, afirmou.

Acrescentou que está mantendo 
contatos com o Pará e com a Bahia,

para ver se consegue novos fornecedo­
res, “em face da situação caótica que 
se estabelecerá nos meios pecuários 
com a ausência dessa ração que vinha 
sendo conseguida”, disse.

- Por enquanto - acrescentjou - 
nós estamos nos mantendo com a pro­
dução do moinho Cabedelo, que ê de­
ficitária, insuficiente para abas|;ecer 
a pecuária do Estado em termos de 
pecuaristas e Cooperativas. Mas tam­
bém estamos mantendo contatos, com 
a Delegacia da Sunab do Rio dè Ja­
neiro, para ver se solucionamos essa 
situação.

Onda de assassinatos no 
sertão está preocupando

Se a onda de violência preocupa 
na Capital, o interior também não faz 
por menos, pois de acordo com comu­
nicados enviados à Secretaria da Se­
gurança Pública, mais três crimes de 
homicídios foram registrados esta se­
mana no sertão, em cidades diferen­
tes.

Em Pombal, por motivos que a 
própria polícia desconhece, Franci- 
mar Fernandes Trigueiro, também co­
nhecido por “Papai Noel”, eliminou a 
faca-peixeira João Telex de Souza, 
sendo preso em flagrante e recolhido à 
cadeia pública local.

Já em Patos, Avelino Andrade de 
Souza, “Vila”, foi morto por um des­
conhecido a tiros de revólver. Os mo­
tivos do crime também são desconhe­
cidos pelo próprio delegado local.

Enquanto isso, em Cajazeiras, 
Sebastião Ferreira assassinou a gol­
pes de faca-peixeira, Herasmo Cor­
deiro da Silva. Sabe-se que vitima e 
acusado bebiam em um bar localiza­
do naquele município. Então, lógo 
depois ocorreu uma discurssão entre 
ambos, e consequentemente o assas­
sinato. Após praticar o homicídio, o. 
criminoso conseguiu fugir da ação po­
licial.

Caaporã passa a contar 
com serviços da Telpa

A Telpa estendeu seus serviços a mais uma 
cidade do interior do Estado, depois da entrada 
em operação de mais um Posto de Serviços da 
Empresa em Caaporã, que se constitui agora no 
85'’ município a contar com benefícios no setor 
de telecomunicações.

A informação foi dada ontem por fontes da 
Empresa, mesmo dia em que foi ativado o PS 
da TELPA em Caaporã, décima primeira cida­
de do Estado incluída no programa de expan­
são promovido com a participação financeira 
do Governo do Elstado.

Segundo ainda as fontes, ainda restam 13 
cidades a serem beneficiadas com a implanta­

ção de Postos de Serviços e essas, de acordo 
com o cronograma de execução da Empresa, 
serão atendidas até o final do ano, quando o Es­
tado passará a contar então com quase cem 
municípios interligados á rede nacional de tele­
comunicações.

E até o final de 1982, todo o Estado conta­
rá com serviços .da TELPA, Empresa que pre- 
tende estender, já no próximo ano, a implanta­
ção de PS’s a 36 municípios, iniciativa que an­
tecederá a implantação dos mesmos serviços 
em igual número de localidades dentro de dois 
anos.

Estudantes do curso de Economia da Universidade Federal da Paraíba estive­
ram reunidos ontem com o governador Tarcísio Burity, quando anunciaram a 
escolha de seu nome como patrono da turma. O chefe do Executivo, durante c 
encontro, disse reconhecer a importância do curso e aceitou o convite.

Outro oposicionista pas­
sa a integrar ao esquema 
político chefiado pelo go­
vernador Tarcísio Burity. 
Ontem, o prefeito de São 
Sebastião de Lagoa de 
Roça, Antonio Donato, 
esteve no Palácio onde 
assegurou sua disposição 
em participar do progra­
ma do PDS. Antonio Do­
nato foi levado ao encon­
tro com 0 governador 
pelo deputado Sócrates 
Pedro, que atua politica­
mente na região de São 
Sebastião de Lagoa de 
Roça, onde o Partido 
governista passa a contar 
com apoio dos parlamen­
tares ligados ao prefeito.

Pagamento é 
atrasado por 
burocracia

A Universidade Federal da 
Paraiba aguarda , repasse da 
verba da Capes ( Coordenação 
do Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior), o que deve­
rá ser feito aproximadamente, 
para efetuar o pagamento das 
Bolsas do PICD (Programa Ins­
titucional de Capacitação Do­
cente), relativo aos meses de 
setembro e outubro do corrente 
ano.

O esclarecimento é da Pró- 
Reitoria de Pós-Graduação e 
Pesquisa da Universidade, a 
propósito de notas veiculadas 
pela imprensa sobre o atraso no 
pagamento das bolsas. O atra­
so, p o r ta n to ,  d ev e -se  a 
não transferência, até o mo­
mento, dos recursos destinados 
a esse fim, pelo órgão financia­
dor do PICD, ou seja. Capes.

O pró -reito r de Pós- 
G raduação e P esquisa da 
UFPb, professor Luiz Andrade, 
encontra-se em Brasília, onde 
tratará, entre outros aspectos, 
da regularização do pagamento 
dos bolsistas PlCD iunto ao 
MEC, De outro lado, o reitor 
Berilo Borba manifestou sua, 
disposição de que o problema 
seja solucionado no mais breve 
espaço de tempo |x>sslvel.

Secretaria
qualifica
trabalhador

A Secretaria do Tra­
balho e Serviços Sociais, 
nos últimos 19 meses, 
qualificou profissionál- 
mente 6.281 trabalhado­
res paraibanos, inclusive 
nas zonas rurais, segundo 
revelou ontem o secretá­
rio Adailton Coelho Cos­
ta. Reconhecendo a im­
portância econômica e 
social dos cursos profis­
sionalizantes, na qualifi­
cação da mão de oora do 
trabalhador, de um modo
feral, a Secretaria do 
'rabalho anuncia a reali­

zação de outros 599, tan­
to na capital como no in­
terior do Estado.

Foram realizados 
cursos de datilografia, 
iniciação a escriturário, 
manicure, auxiliar de es­
critório, auxiliar de servi­
ços domésticos, corte e 
costura, pintura em teci­
dos, legislação social, ele­
tricista instalador, jardi­
nagem, bordado a má­
quina, tricô artístico, 
pintura, árbitro de fute­
bol, técnica em couro, te­
celagem, arte culinária, 
eletricista enrolador, 
marcenaria, solda, flori­
cultura, tapeçaria em si­
sal, artes domésticas, 
crochet, técnicas em pa­
lha e sisal, eletrônica bá­
sica, técnica em cestaria, 
mecânica de auto e cor­
respondência comercial.

A preocupação com 
a qualificação da mão de 
obra do homem do cam­
po, segundo o secretário 
Adilton Coelho Costa, 
deve-se à necessidade de 
manutenção de níveis 
compatíveis de desenvol­
vimento do setor primá­
rio.

O ministro Delfim Neto, do Plane­
jamento, Mário Andreazza, do Interi- 
ro, Murilo Macedo, do Trabalho e 
Amaury Stabilly, da Agricultura, esta­
rão participando do encerramento do 
Forum de Debates sobre a Realidade 
Brasileira do Nordeste, no dia 13 de 
novembro. O Forum reunirá todos os 
governadores nordestinos, deputados 
estaduais e federais e senadores que 
debaterão sobre os diversos problemas 
que atingem o Nordeste, sendo realiza­
do no período de 3 a 7 de novembro no 
Salão de Convenções do Hotel Tam­
baú.

Três governadores do Nordeste já 
confirmaram os temas que debaterão 
durante o Forum de Debates sobre a 
Realidade do Nordeste, incluindo as 
datas das suas apresentações. Foram 
eles o governador Tarcísio Burity, que 
debaterá sobre a Análise Critica da Po­
lítica Federal e Desenvolvimento Re­
gional; Virgílio Távora, governador do 
Ceará, que i aobrdará o tema Desiguál- 
dades Regionais e Interregionais Face 
o Modelo Econômico do país e a Situa­
ção do Nordeste, e o governador Marco 
Maciel, de Pernambuco, que discutirá 
sobre a Participação do Nordeste nas 
Decisões Nacionais de Políticas 
Econômico-Sociais.

Hoje serão convidados para deba­
terem com o governador Tarcísio Buri­
ty os senadores Marcos Freire, do 
PMDB de Pernambuco e o senador Jo­
sé Lins de Albuquerque, do PDS cea­
rense. Serão convocados ainda para 
debater com o governador Virgílio Tá­
vora o senador Teotônio Vilela, do 
PMDB de Alagoas, e o senador Ader- 
bal Jurema, do PDS pernambucano.

Participarão do Forum de Debates 
todos os governadores do Nordeste e 
mais 0 de Minas Gerais, já que uma 
parte de seu território compreende o 
Polígono das Secas, e já foram endere­
çados convites a todos os senadores e 
deputados federais e estaduais do Nor­
deste. A proposta desse Encontro de 
Governadores nordeátinos pertence ao 
deputado pedessista Edme Tavares,

que a fez durante sessão na Assembléia 
Legislativa, sendo aprovada por unani­
midade.

O Forum de Debates tem por obje­
tivo chamar a atenção da autoridades 
federais para a problemática nordesti­
na, provocar uma tomada de posição, 
vigorosa e ck vanguarda do Poder Legis­
lativo com vistas a providências novas 
e urgentes no sentido do verdadeiro 
progresso do Nordeste, e ainda desper­
tar uma consciência de unidade de 
ação política em favor do Nordeste.

Apesar do Encontro se realizar no 
período de 3 a 7 de novembro, o seu en­
cerramento oficial só se dará no dia 13, 
pois durante esse intervalo será extraí­
do um documento contendo as condu­
ções tiradas do Forum de Debates, sen­
do debatido em seu encerramento com 
os ministros Delfim Neto, Mário An­
dreazza, Murilo Macedo e Amaury 
Stabilly.

Serão debatidos 12 temas, a serem 
distribuídos com os governadores. São 
eles: Análise Crítica da Política Fede­
ral de desenvolvimento regional; parti­
cipação do Nordeste nas decisões na­
cionais de políticas econômico- 
sociais; o papel do Nordeste na decisão 
regional do trabalho; desaceleração do 
processo de desenvolvimento e o 
problema da disparidade regional; a 
balança de pagamento, como causa de 
subdesenvolvimento do Nordeste; o 
sistema tributário nacional e o desen­
volvimento do Nordeste; concentração 
industrial ho Nordeste e o problema da 
disparidade intrarregional; esboço de 
um modelo alternativo para o desen­
volvimento regional; medidas de custo 
a médio e longo prazos, de combate aos 
efeitos da seca do Nordeste (recursos 
hídricos, pesquisa, irrigação, infraes- 
trutura, etc.); organização rural no 
Nordeste, compreendendo fundamen­
talmente a estrutura fundiária, asso- 
ciativismo e mão de obra e emprego; 
desigualdades regionais e interrogio- 
nais, face omodelo econômico do Pais e a 
situação do Nordeste e, por último, o 
subdesenvolvimetno do Nordeste ■

Agricultor é chicoteado 
pelo patrão em Dona Inês

0  agricultor José Ferreira de Li­
ma, de 19 anos, residente no Sítio 
Queimadas, em Dona Inês, denunciou 
ontem, na Federação dos Trabalhado­
res na Agricultura, que foi espancado 
com um chicote de tanger burros pelo 
proprietário da terra, Severino Ramos 
que, depois da surra, segurou-o pelos 
cabelos e tentou decepar sua cabeça 
com um facão, só não conseguindo por­
que ele, vendo que ia morrer, reuniu as 
forças que lhe restavam, soltou-se e fu­
giu.

José Ferreira compareceu à Fetag 
acompanhado do pai, José Francisco 
dos Santos, agricultor de 49 anos e 
morador do sitio. Este, durante conta­
to. mantido com o repórter de A 
UNiAO, informou que o sr. Severino 
Ramos vêm tentando expulsá-lo do si­
tio, onde mora desde 19(64 e, segundo 
ele, já disse que iria contratar dois pis­
toleiros, “de sangue no olho”, para 
despejá-lo. O agricultor, que tem 11 fi­

lhos vivos, dos 23 que nasceram duran­
te os 25 anos de casamento, declarou 
que o proprietário do Sitio quer 
expulsá-lo porque ele não está podendo 
mais trabalhar, por ter se tornado in­
válido.

O agricultor, que foi aposentado 
por invalidez, informou que o sr. Seve­
rino Ramos inscreveu turmas de traba­
lhadores no programa de emergência 
do Governo, mas em vez de pagar os 81 
cruzeiros correspondentes à diária, en­
trega apenas 60 a cada trabalhador, 
ficando com os 21 restantes. Sobre 
seu filho, adiantou que ele está sendo 
perseguido pelos capangas do proprie­
tário, que o ameaçam de morte e 
prisão. Ontem mesmo, o presidente na 
Fetag, Álvaro Diniz, autorizou o pre­
sidente do Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Dona Inês a contratar um 
advogado para defender a família do 
agricultor José Francisco dos Santos.

Alunos do Lyceu fundam 
o Clube dos Escritores

Em solenidade que contará com a 
participação de alunos e de toda a dire­
toria do Estabelecimento, será lançado 
hoje, às 9h30mí, o Clube dos Escritores, 
formado por estudantes do Lyceu Pa­
raibano. O lançamento ocorrerá no au­
ditório do colégio.

A organização do Clube dos Escri­
tores estão sob a responsabilidade dos 
alunos Evanildo Damião e Marcelo Ri- 
que, ambos do Lyceu. A entidade tam­
bém conta com total apoio da Direção 
do estabelecimento de ensino.

No Clube dos Escritores, todos os 
alunos do Lyceu terão direito de fazer 
suas publicações diariamente em mu­

ral que será renovado semanalmente. 
Ainda ficará a disposição dos estudan­
tes um jornal exclusivamente cultural, 
trazendo em seu contexto apenas poe­
sias. Nenhum assunto fugirá de Litera­
tura.

Na solenidade de lançamento ha­
verá a apresentação do coral do colégio 
e músicas compostas por alunos. Ha­
verá também uma palestra do poeta 
Nino Maravilho, autor do folheto 
Trem Poético, e logo em seguida será 
feita a apresentação de um número de 
cênico, onde o artista Nal Ponci fará 
uma dublagem do cantor Ney Mata- 
grosso.

Cidagro reduz consumo de 
gasolina em 7 mil litros
o  consumo de gasolina pelos veí­

culos que utilizam esse tipo de com­
bustível na Cidagro caiu de 12.678 li­
tros para 5.626 litros, entre outubro de 
1979 a setembro último, e sua forta to­
tal passou de 54, em maio do ano pas­
sado, para 34 unidades, no mês passa­
do, sendo que dois desses veículos 
mantidos estão à disposição da Secre­
taria da Agricultura e Abastecimento e 
um outro sem condições de trabalho.

A informação foi dada ontem pelo 
diretor-presidente daquela companhia 
de desenvolvimento agropecuário, 
agrônomo ' Glauco Tavares, ao esclare­
cer que desde maio do ano passado a 
empresa vem adotando uma política de 
racionalização de combustíveis, redu­

zindo periodicamente o número das 
viaturas que utilizam a gasolina.

A llrota da Cidagro é integrada, em 
sua grande maioria, por veículos utili­
tários de pequeno e médio porte e ca­
minhões, dada a própria natureza dos 
serviços da companhia, que 
não exige carros destinados ao 
transporte de funcionários. Para issoj a 
Cidagro dispõe de ônibus especial que 
serve ã sede localizada em Bayeux.

O diretor-presidente daquela em­
presa acrescentou que a frota doe veí­
culos movidos a óleo diesel apresenta 
um consumo médio de 9 mil litros/mês, 
o que significa a despesa mensal de 
Cr| 156.600,00.


